
UNIOOS DO 

SEÇÃO 6ft 

ANO XVII - N" 17 CAPITAL FEDERAL Tf.:RÇA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE !961 

~'=======~=========~=~~========~~"========== 

·coNGRESSO. NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Convocat;:ão de sessão conjunta para apreciação dC vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3°, da Constituição e do art. F', n° IV, do Regimento Comum, convoca as duas 
.Casas do Congresso Naclbnal para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 27 do mês em curso às 21 horas e JO minutos; no Plenário da Càmtõ.ra dos 
Deputados, conhecerem .dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia 27: 

Veto {parcial) ao Projeto de Lei nl) 2.222, de 1952, na Câmara e n° 13, de 1960, no Senado, que fixa as diretrizes e ba.ses da educação nacional. 
uongr~"SQ Nacwnal - Fevereiro d.e l!Hi~.· 

MESA 
Presidente - senador Moura An· 

drade (PSD) - Em e:Kercicio. 

Vice-Presidente - Senador Moura 
Andrade <PSD). 

1° Sec~etário,_- Vago. 
29 Secretário - Senador Gilbel"to 

Marinho <PSD). 

39 Secretário - senador Arg:emiro 
· de Figueiredo ,PTB) • 

49 Secretário - ~enador Nvva~ Fi· 
lho lPL), 

19 Suplente S_ena.dor Mathia.s 
Olympia <PTB) • 
· 29 Suplente - Sena.dor Guido Mou­

. din (PSDJ. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Llder: 
Filinto Müller (PSD>, 

ViCC··Líde~es: 

Lima Telxejra IPJ'B). · 
Nogueira Q.a Gama <PTB). 
Victormo FrelJ'e (P3D). 
Lohao da Silveira CPSD) 
Jorge Maynard (PSP). 

Ou! do Llondin (PSDl. 

Da Minoria 
LIOer: 

João Vil::..:;baas tUDN). 
Vtce-Licteres: 

Mem de Sá (PL) • 
)2?.~1 IQ:Ieger (Q'DNf,, 

·. 

AURO MOURA ANDrADE 

Vtce-Pr~staente, no exerctctc da Presldêncta 

SENADO FEDERAL 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATICO 

Li der; 

Bene~dito .VaHadares. 

Yice-!'ideres: 
Gaspar VeUoso, 

Vitorino Freire. 
. I 

'DA UNlAO DEMOÓRATICA 
NACIONAL 

Líder: 

Daniel Kriegel.'. 

Vtce-Lict:: _ ;s: 

Rui Palmeira. 

He:·"·.:tàa Vieira.-

DO PARTIDO TRABALHISTA 
' BRASILEIRO 

:.:cter: 
Barros Carvalho, 

Vice-LMcre.s: 

Nelson Macutan. 
1•-<;.u~;to Cabral. 
Arlindo RCXirigu~. 

DO PA" TIDO L!BERT ADOR 

Li der: 
Mem de SQ. 

.Vice-Lider: 
Aloisio de Carvalho. 

DO PAR~~DO SOCIAL 
PR0GRESSIST~ -l. 

l Líder: ~-.<>:>' '' 

J_a_rge M•J'.''~ 

~-i 

UL.1 t:'AtU'Jl)Ü n--U .. Sii.L.-Hci'[A 

NACIONAL 

Lider: 
Lin-o de Mattos. 

-
Representação Partidária 

:?~'.::-:. f-L~ _) 30CIAL Dli:.'<lOC- .. ~·i'lCO 

1. Paulo Coelho _ Amazonas, 
2. .Lobão da Silveira - Pará. 
3. Victorino Freire - Marannâo. 

4. Sebastião Archer - Maranhão. 
5. Eugênio Barros - Maranhão. 
6. Menezes Pimentel - Ceará., 
7. Ruy Carneiro __,;. Paraíba. 
8. Jarbas Maranhão - Pernam· 

buco . 
9. Sil\:estre Péric!es - Alagoas. 

10. Ary Vianna - Espirno santo. 
11. Jefferson Aguiar ,J!:spírito 

Santo. 
12. Gilberto Marinho - Guana-

bara, · 
13. Paulo Fernandes - Rio de Ja. 

neiro. 
14. Moura Andrade - São Paulo. 
15. Gaspar Velas-o - Paraná. 
16, Alô Guirr.arães - Paraná, 
17. Guido Mondin - Rio Grande 

do sul. · 
18. Benedito Valladares - Minas 

Gero::tis. 
19. Filinto Müller - Mato Grosso. 
20. Juscehno Kubitschek - Goiás 
2l. Pedro Ludovico - Goiás, 

UN:!.AO DEMOCHATICA NAC10NAL 

1. ·Mourão Vieira - Amazonas, 
2. Zacarias de Assunção - Parà. 
3 Joaqmm Parente - Piaut. 
4.-- Fernandes Tú"iOra - Oe-ara. 
5. 'Reginaldo Fer~andes - Rto. 

6. Seretn Marinho·- Rio Grande 
- llq li~· 

7. João Arruda - Paralba. 
8. Afránio Lages - Alagoas. 
9. Rm Palmeira - Alagoas. 

10. Heflbaldo Vieira - serg1pe. 
11. Ov1d1o Teixeira - Bahia. 
12. Del Caro - Espírito santo. 
13. Afonso Arinos - Guananara. 
1~. Padre Calazans- - São Paulo. 
15. Irineu Bornhausen - santa cata .. 

rina. 
1S, Daniel Krieger - Rio Grande 

do Sul. 
17. Milton Campos - Minas Gerais.., 
18. JGáo Vilasboas - Mato G'""'.Sso. 
19, Lopes da costa - Mato Grosso. 
20. Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRABALHlSTA 
BRASILEIRO , 

1. Vivaldo Lima - Amazonas. 
2. Mathias Olympio - Pia. ui. 
3. Leônidas Mello - Pia ui. 
4. Fausto Cabral - CeanL 
1:1 • Argemiro de Figueiredo - P&--

raiba. 
6. Barros Carvalho - Pernambuco. 
7. Lourivs.l Fontes - Sergipe. 
8. Lima Te!xeira - Bahia. 
9. Caiado dt= Castro- Guanabara. 

10, Arlindo Rodrigues - f?.io dé Ja--
neiro. · 

11. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
12. Nelson Ma-eulan - Pa.rana. 
1~. Saulo Ramos - Santa Catarina. 
l4, Nogueira da Gama ..:... Minas ú-e-

rais. 
PARTIDO LIBERTADOR 

L Novaes Filho - ~;ernambuco. 

2 Aloíso de Carvalho - Bama. 
3. Mem de. Sá - Rio Grand:: ':!C Sul. 

PARTl.0:J SOCIAL PRt.:::::~ - .. -::.::.Tt\ 

1. José __ . ~aynard - Sergipe. 
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PARTIDO i:::ABALHISTA 
NACIONAL 

1. Lino de Matos'- São Paulo. 
' 

l. Paulo Fender - Pará. 

~IOV!MENTO TRABAL<i1STA 
RENOV.' JR 

'SEM LEGENDA 

j EX.PED~ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA !\!ACIONAI.: 

DlfUlTOA•OERA.L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

1, Db.:-Huit Rosado -
do .Norte. 

Rio Grande 
Gto(llP'B 00 OllRVIQO DD PVGLICAÇÕe.o 

MURILO FERREIRA AL VF-S 
!l~Ha.,..a DA DD ÇI.O OD RBO.t.<Çl.O 

MAURO MONTEIRO 
RESUMO 

PSD .... T ............ _ ... " 
\)-'-' .l .•.•.•..•..••.• ' .•.•..•...•.• 

PTB •• ··-····················· PL ............................. -. 
PSP , , ......................... . 
PTN, ........................... . 
MTR ........................... . 
S;Legenda ..•. ! .... .-........... . 

Vago_ ••.•••••.••••••••.••••••••• 

OIÁRIO 00 CONGRESSO ~ACIONA!.; 
as:ÇAo ), 

lrr.pre&fiO nas oficina& cio Oe~ar!amen!o de lmprenea Noclond 
BRAS1L1à 

48SIIVA'l'IIBAG 

COMISSõES PERMANENTES I 
Comissãc_Diretora · 

l!,EPARTIÇOE~ S PA!ITICULABEB -~ FU!IC!OI!!RIOS 
Cnpltal o lllterlor · llapltal g lllterlor 

:iem9st.ro ,.. ...... ~.... Cr$ 60.00 'BEomostro ............... Cr$ 
·Uo · ......... ,.. •• • ••• • • cii 96,00 :Ano ••• , ,, • • •• • • •• • • • • CJ1 

Moma Andrade - Presidente 
Gilberto Marmho. 
Argemiro Figueiredo 
Novaes Filho. 

· MamJas Olympio. 
Gu!do Mondm. 

( 
.Lno ••••••••• ' ••• o • • • • Cri !36.00 -~no • • • • • • • • • • • • • • •. • • • . crs 

Exterior .Exterior 
lOS.OC . 

ReginaJdo F:ernand·:s. 

1 Secretário: Evandro J.V!e!1aes Viana. 

- bcetuadas aJ para o exteiior. que uriio sempro anuais1 as 
ass.tnatur.as poder-ae-ão tomar, om qualquer época. por sela mesee 
·au um ano. 

- A fim de »O&sihflltar o remessa de valores acompanhados de 
esc:Iarechnentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem prefefênoia 
à remessa por melo de cheque ou valo postal, ~mltldos a favor Jlo 
~es.oureíro 4o Departamento de Imprensa Racional. 

,Diretor-~Gefal :.._ 

'Comissão de Constituição 
e Justiça 

TrfULARES 

Jeffer.son de · A:;;uilr, Presidente 
(PSD). 

Drtnif'l K r 1 e g e r, Vice-P;:r,sidente 
(UDN>. 

Venâncio Igrejas (UDN) 
-Mt!!on campos 1.UDNJ. 
HeriiJ'l!< . \ll~ira (UDNJ, 
S!lvestre Péncles iPSD), 
Ruy Carneiro tPt:D): 
Lourn:al Pontes i?TBl. 
Noguora da Gama (f'TB'. -
Aloysio de Ç;:zrvalbo {PLL 
Barros carvatho- IPTB). 

SU?LE.N'li:S 

, , Rui Palmcim <UDNI. 
Freitas· C:avalcantl t;UDN). ; 

1. Jotlo t\rructa 1 UUN). 
1. Jo'ao Vlllasboas <UDN). _ 
L Ary VHtnmL \PSDI. 
2. HeneU!.t-o Valludares. (PSD). 
3. Vago. · 
1. t.lma feixeira (P'l'Bl 
2. V!Valdo. LJm::t (P'l'BJ. 
::1. ~li o Uel COuto <PTBJ . 
1 .. Me~n á'ê 9á. \'PU . 

secreiáno: José soares de Oliveira 
'Filho, Oficta! Legls1<1Ü\o~O. 

'- Os •uplementos às edições <los órgãos oflc!alo serão fornecldoe 
~~- nssinantes sàmente mediante soJicif..ação. 

- O ousto do número atrasado será acrescido de C!1 MO o, JC$ 
o:<erc!c!o de01>rr!do, e<~brar-se-5ó mais Cr$ 0.50. 

' . 

3. Sebastião Arcber <PSD). 
I. Lima Teixeira (PTB). 
2. Saulo. Ramos <P'"l'B). 

·Secretario - José Soares de Oiiveira 

Jarbas Maranhão (PSD). 
Regina.! do Fernandes ·~N). 
Arlindo Rodrigues (PT:H'). 
Saulo Ramos WTB ~ , 

Fiiho, Oficial Legislativo. · Mem_ de Sá <Pl,.J. 

\ Reumões: Quarta-feiras, .ê.s 15,30 
·horas. ' 1. 
I 2. 

I
' Comissão de Agricultura . i: 

TITULARES 2 · 
2. 

SUP!.ENTES 

CoUnbra· Bneno (UDN), 
Lino - Matos (PTN). 
Lob!lo da .Silveirn (PSD) 
Paulo1 Fe::j~l· (PTB) -. 
Paulo F~rnandes lPSD) • 

Lima . 'eiXei· -
Aloysio. de 1carvalho (PLL 

I 
Nelson 1\Iac.ulan, Presidente <PTB_L 1. 
Eugênio Barros, Vice- Prç~rdcÍÍt;:o 

.PSDI. . . secretário ad·hoc: Eurico Jacy 
A!ô Guim-arães (PSD). · ler, .Oficial Legislativo. 
LObào dfl, Silveira <PSD). Reuniões: Quartas-feiras, às 

1 Nogueira da Gama. <PTS). boraz. · · 
OvfdJ0 Teixeira (UDN' . 
Monrao Vieira CGDNJ. 
Paulo F~rnanaes (PSDJ. 
-N.cgueiro da Gama ~PTB). 

(UD!\1). 

· Comissão de Finanças 
T1TUI,ARES 

Au-

)6 

Ret:mões: 
1\0:'<lf>. 

Quaaas~feiras, ,16 1. Lopes de.. Costa. 
D~:11:.! t:.:neger, ·P:rsidente . (UD)r). 
Ary Vianna, Vice-Presidente (PSD). 
Irineu Bon~bau.sen .(UDN). 
Fernand"~ Távora (UDN). 

2. Joaqmm ·Parente. 

SUPLI'.l'ITES Dix-Huit Rosado <UDN), 

~ 4. Menezes Pimentel <PSD) • 
5. Pedro budovico CPSD). 

!6. 
I 1. \i-i;~ici~. Li~;~·. (PT:B) ~ .... ' .....• 
! 2. Arlindo Rodrigues (PTB), 
( Sebastião Arther (PSD>. 
, 3. Paulo Fe:lder (PTB). 
'4. Lima Teixeira (PTB): 
' 1. Aloisio de Carvalho (PL). 

· Secretãrio: Renato de "Almeide 
Chermont, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quintas-feiras, â.s 18 ho· 
:~·as. . 

Comissão de Legislação Social 
TITULARES 

Ruy Ca:·neiJ·o, V i c e-Presiden~c 
(P.C:DJ. 

Lima. . Teixeira. Presidente (PTB). 
l.Jno de ~:atos (UON). 
VenánciJ Igrejas (UDN). 
l\1ourao Vieira tUDNl. 
Menezes'Pimente~ ~PSD) 
Migúel Couto CPTB) . 
Paulo Fender (PTBJ. 
Vago 

SUPLENTES 

1. 
'2. 

3. 
1. 
2. 
3. 
I. 
2. 
3, 

Dl:~·Huit Hosado tUDN), 
Padre c..:.iJ.zan~ (UDN). 
Heribaldo Vieira (UDN). 
Paulo Femandes (PSD). 
Ld:>áo ·da Silveira (PSD), 
Sebastião Archer <PSD). 
Barros Carvalho CPTB). 
Lourival Font-es CPTBJ . 
Arlindo Rodrigues <PTB). 

Secretário: José Soares de 
Filho,_ .Oficial L€gislativo. 

OliVeirc 

P...euniões: Quintas-feiras, 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

TITULARES 

10 

:ivaldo Lim:l, Presidente (PTB). 
Rui Palmeira, V i c e-Presiden~e 
UDN ,, 

. Afrânio Lages <UDN). 
Heribaldo Viera (UDN>. 
Beiledícto Valladares (UDN), 
Gaspar V"l "1 (PSD). 
Pauto Fernandes (PSD): 
Lourívsl Fontes (PTB) . 
lUOysfo d·2 C~ ~lho (PL). 
Victorino Freire (PSD). 

SUPLENTES 
1. M.Eton C;).mpos <UDNJ. 

! 2. venâncio Igrejas !UDNJ 
:1. Sérgio Marinho <UDNJ. 
!. ).1e!'. Pimentel (PSD). 
:~. Jetfers:m de. Aguiar (PSD). .. AJ·y Vianna {PSD). .:>. 
l. João Mendes (PTB). 

" "· Barros Carvalho (PTJ3). 
l,. J\·fem de l?á <PLJ. 
Secretó.rio: Eurtco. Jacy Aule.r, 

cial Leg:s!a ti v o. 
Reuniões: . Têrças-feiras, às 

horas. 

O !i· 

16,00 

Comissão de Servico Público 
Civil · 

TITULARES Comissão de Economia 
TITULARES 

1.: Pedro Ludovlco. Lopes da Costa {UDN). 
Gaspar Vel0-50 <PSD). 
Nog:.teira da Gama (PTBJ 

....._ Mour§o V1e1rn., Presidente <UD~). 

Gaspar venoso. P:·e.sidente CPSDJ ~ 
Fau:sto Cabral, Vice·Presidetne 

<F.IHl. 
Fernandes T.ã.vora mDN,)­
Sergio Marintw i UDN J • 
Del Caro (UDNJ. 
João A': -_;da tUDN). 
Aiü Gtilmnrães (PSDl. 
Lobão da SilveH'a c"PSD): 
No·:ueiru d?. Gama tPTBJ. 

SUPLENTES 

\, !-:lQUl'ào V1<2ira IUDN). 
!.JoaQuim Parente (UDN). 
~. Irineu BCrnhallSE.n (UD:-IJ 
1. (f;!ctlo Teixeira (UD!'i). 
& . Eugênio. Barros (PSDJ. 
2.. Vago · · 

2. LObão 
3. Vago. 
PTB 

da Sil \'~.ira. 

-1. '3-il!ilo Ran10s. 
· 2. Lima. Teixeinl. 

Lobão da Silveira (PSD). 
Ban·o.::; Carvalho (PTBJ. 
Eugênio BlrrOs <PSD). 
Mem de Sá 'fPU. 

'Fausto Cab: Al (PTBJ. 
secretAria: MarJtt de Lourdes Oli 8 

tos, Oflcial Leglslat1vo. 
Filinto Mlilller <PSD) . 
Saulo Ramos <PTB) .. 

SUPLF;NTES 

Ccmhsão de E:d~cação e Cultura t Milton Campos (UDN). 
Joaquim Parente (UDN; 
Ruy Palmeira (UDN>. 
Coimbra Bueno <UDN> . ( . TITUURES 

3. 

•• 
l\Hnezcs 

S. P. >. 

Pad1·e 
(UDN). 

?J 

Pimentel. 

Caluzans, 

Presidente tF:. 5. João Arruda. tUDN). 
fL De! C:tro (UDNJ. 

I 
r. "'Sil\~3strc Périclcs <PSD> 

Vi:e-Prc.sident~ 2,. Ruy Carneiro <PSD>. 
. , a-. Jar~~ ~aranl~~l? (P~ 

Jarbas Maranhão, Vioe·Presidente 
_(I'SD>.. . 

Joaquim PârE'Jlte (UDN). 
Paulo FendeJ.· (f'TB) 
Aloysio de Carvalho <PL>."" 
Miguel Couto (PTB>. 

....JPLENTES 

1 Coimbra Bueno {UDN). 
2 Padre -Calazans (UDN). 
1.' Ruy Carneiro (PSD). 
2. Benedito VaUada.r,es (PSD) 
1. NcJ.s-on Macul:m <PTBJ 
2. Fausto Cabral tPTB)., 
1. Mern d-e S:i (PL). 

Secretária: Italina crUZ Alves, Ofi-

l
ciaia Legisla ti v a. 

· H.euniões; Quart.as·feiras, ê.s 16,00 
b.ora.s. ~,... -- ···- ,__ · 

.'2:'.--"?::. . 

.' 
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Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras Públicas 

TITULARES: 

Jorge Maynard. President-e <P:SPL 
Lino de Matos, Vice-Pre::i?~te 

:uom. 
CoimtJra Bueno <UDN). 
Vitorino Freire <PSD>. 
Fausto Cabral (PTBJ. 

SUPLENTES 
UDN 

1 . Sérgio Marinho. 
!l. João Arruda. 

PSD 

1. Jefferson Aguiar.;' 
2. Eugêt.io Barros. \ 
1. Nelson Ma-eul!'.n. 

Secretária: Julleta Ribeiro dos San­

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

ATAS DAS' COMISSõES 

Comissão Mista 
DESIGNADA PARA ESTUDAR 

- O PROJETO DE LEI DA CA.MA-
RA N' 189, DE 1961, QUE DISCI­
PLINA A APLICAÇAO DE CA­
PITAL ESTRANGEIRO E tiS 
REMESSAS DE VALORES PARA 
O EXTERIOR, E DA' OUTRAS 
PROV/Di:NCIAS. 

lg Reunião (àe instalação) reali­
zada em 20 de je?:ereiro de 1962. 

Aos vinte dias 'do mês de fevereiro 
de 1962, às 16,30 hOras, na Sala das 
comü:sões ào· Sénado Federal, pr~­
sente.s os srs: Deputados José Ma~a 
Aikímim, SérgiO ~agalhães, Monten·o 
de castro e Damel- Farr,co e os Srs. 

neu Bornhausen, Ary Vianna, Noguei­
.ra da_ Gama e Fau~to Cabral, reune­
se a Comissão de Finanças, Compa­
recem, aír.da, os Srs. Ruy Carneil'o, 
Menezes. PID1tmtel/e_ Del Caro. Dei­
xam de ccmparecer cs srs. Dix-Hui~ 
Hosado, Gaspar Velloso, Barros Car­
valh.._., Eugênio Ba:rros, Saulo Ramos 
e Joaquim Parente. __ 

E' lida e-aprovada a ata da l'eunião 
anterior. 

O Sr. Presidente dá a paln.vrn. ao 
Sr. Fernandes Tãvora que emite pa­
recer no sentido que volte à comis­
s:io <Dir'e-;,m.a o Projeto de Resoluf'li'J 
n9 20, de 1951, gue dlspõe sôôbre' a 
-e5trutura administ:at-iva do ServiCQ 
Rm~iotécnico do Senado Federal. · 

A ComisSfió aprova o parecer. 

Fevereiro ele 1962 225 

te- Fausto Cabral ~ Fernandes Tá-
1JOra_ - Mene.zes Pimentel _ Siirgio 
ll!annho --- Jarbas Marânhâo - Bar-· 
~os Çarvalho - Silvestre. Péricles _ · 
Lourwal. Fontes - Heribaldo VV;ra 

:ovidzo Teixeira - Del caro~._ 
Cawdo de .Castro - Gilberto Mari­
nho - Nogueira da Gama - Lino de 
11-Jattos - Pedro Ludovico - Coimbra 
Bt_leno -. Saulo Ramos - Mem de 
Sa - Gmdo J.1!ondim - (27) • 

O SR. PRES.ID!,NTE: 

A ~ista. de pr~sença .?..Ousa o com­
Pal'€Clmento de 27 Srs. Senadores 
Havcnd•o número legal, declaro abert:ã 
a sess~o. · 

Vni ser li_da a ata.· 

!1 Sr. 2(1 Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior 
que, posta em discussão, é cerrt 
debate aprovada. 

O Sr 19 Secretário lê 0 se .. 
to.:;, Oficiala Legislat~iva .. 

Reuníóe3: 
botas. 

Quartas·· fei ~as. ás 

senadores Mem de Sá! ~uy Ca!nei­
ro Alô Guimarães e SergJ:o Mannho, 
reÚne~se-a Comissão Mista., designaqa­

J6 para estudar o Projeto_ de L-ei d~ ?a-
mara n9 189, de 1001, qu~ dfsct:pl.r..a 
a aplicação de capital estrangeiro e 
·1s remessas de valores para o e:xte­
;ior, e dá outras providências. 

.Em segulda. o Sr. Saulo Ramos lê 
parecer favorável ao Projeto de Lei 
da Câmara nQ 142, de 1951, que cr!fl 
n Escola Agrotécnica Antonio Versini 
Athnyde, em Minas Gerais, bem co­
mo as emendas n9 1 e 2 da Comissão 
de Educação e Cultura. 

O parecer é aprovado pela Coml~-

gumte · 

EXPEDIENTE 

Comi~são de Saúde 
TITULARES 

R.eginaldo Fernandes; Presidente 
,(UDN). 

Alô Guimarães, Vice~ Presidente 
:<PSD>. 

Fernandes Távora <UDN>. 
Pedro LudOvicO (PSD). 
Saulo Ramos (PTB). 

SUPLENTES 

1. Dix-Huit Rosado (UDNr.· 
2. Lopes da Costa (UDN>. 
1. EugêniO Barros (PSDL 
2. Ja:-bas Maranhão (PSDr. 

·1, Miguel Couto (PT:S). 

secretária: Julieta Ribeiro dos San­
tos Rodrigues, Oficiala Legisbtiva. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 
horas. 

Ccmissão de Educação e Cultura 
TITULARES 

Menezes Pimentel - Pfesidente 
Padre Calazans - Vice-Presidente 
Jarbas Maranão 
Reginaldo Fernandes 
Arlindo Rodrigues 
Saulo Ramos 
I'4em de Sá 

SUPLENTES 

Coimbra Bueno 
Lino de Matos 
Lobão dá Silveira 
Paulo Fender 
Paulo Fernandes 
Lima Teixeira 
Aloysio de carvalho 

' 
Secretá.rio: EVandor Fonseca. Pa­

ranagu·á. Oficial ·Legislativo. 
Reuniões : Quartas-feiras, às 16 

·hortQS · 
/ 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

TITULARES 

;lacharlas de Assumpção, Presidente 
<UDNl. 

Jarbas ! r :mhão, Vice-Presidente 
(PSD). 

Sérgio Marinho (UDNr. 
Jefferson de- Aguiar <PSD> 
y_·J.nclsco Gallottt (PSD). 
Miguel Couto <PTB>. 
Arlindo Rodrigues <PTB) . 

SUPLENTES 

Deixam de comparec-er, com cansa 
iustificadn, o Sr. Deputado carvalho 
Sobrinho e o· Sr. Senador Banas Cm:­
valho. 

Na forma do Regimentto, aSSt}IDC a 

são. · 
.Nada mais 1-.avendo a tratar, o Sr. 

Presidente encerra a reunião, lavnm­
do eu, Renato d-e Almeida Chermont. 
Secl"etário, a _pre.!lente nta ql:-2, uu:.[i_ 
vez. aprovada, será assinada pelo Sr. 
Presidente. 

Comissão de Educacão 
e Cultura -

Mensagem - Do sr. Presidente dt~ 
República n9 74, nos seguintes têl'• 
mos: ' 

Mensagem n~ 74·, de 1962 
(NQ DE ORIGEM: 23) 

E.'Ccelentíssimo Senhor presidente do 
Senado Federal: 

2" REUiHAO DA SESSAO LEGISLA- Tel!,ho .a honra. de comunicar a Vossa 
T!VA EXTRAORDINARJA, REA- Excelencta que, .no Uso das at.ribuiçõe:;. 
L1ZADA EM 23 DE FEVEREIRO que me cOnferem O artigo 3º, itens til 
DE 1952.. e I_Y.' do Ato Adici~nal, resolvi vetar. 

I 
Aos \'ifÍte e três dias do mês de fe- ·parcrai~~nte, 0 ProJeto de lei da Câ .. 

\'eTeiro d-e l!ffi2, às dezessete horas e mara n. ·319-B-51 (no Senado 1-62) 
José Maria. Alkimim . .. .. . .• 71 vottos quinze minutos, na sala das Comis·· que torn_a extensivas aos servidores· da; 
Daniel Farn.co ... · ..... ·. · • vo o sóes, sob a. presidência do sr. sena- Sec_reta~Ias dos Tribunais Regionais 

dor Menezes Pimentel, rrresente<> cr. Eleitorais disposicões das Leis 

çresidéncia, o Sr. Deputado Jos.! ;vra­
:ri~ Alkimim que, apõs ~ecl~rar ms­
talada a Camissão ~. fma!Idadc da 
mesma procede à elc1çao dos cargos 
c~c Pr~sidente e Vice-Presidente. 
·Colhidos os votos, verifica-se os se-­

gnmtes resultados: 
t'ara Presidente: 

Para Vice-Presidente: ,t'· "' "' n.s 3 7on 3 8'6. d ·'' ·' · • Srs. Senadores N.Iem de Sá, Saulo · . ·. w_e · .. 1• e 196-0, e dá outr·as 
carvalho Sobrinho .. :. . . . . . 7 votos Ramos e Lobão ela Silveira, reune-se provtdencms. 
Daniel Faraco .......... ·. ·• 1 veto a Comissão de Educação e Cultura. ·-Incide . o vet.o sõbre a expre.:-.s5.o 

, · All · Deixam de comparecer, por motivo "Consecutivo". inserta nas letras ,,.,., 
O Sr. Deputado José 1>.1ana n~ ''b" à " 

m
·,m a!!:radece aos Membros dn __ co- just-ificodo, o Srs. senadores Padre e _ o § 4<.> do art. 7'\ por ccntrária. 

missão,~ a sua escolha para Pres1aei~- Calnzans, Arlindo Hodrigues, Jarbfls aos m_terê.sse.s nncionais, pelas razões 
te da mesma, designando, em. segu;- Maranhão e Reginaldo Fernandes. a segmr expostas. 
da. 

0 
Sr. sen.ad. or Mem de sa pa.a E' lida e sem alterações aprova '.ia Com efeito, 0 dispositivo citado ao 

relatar a matena. -a ata da reunião anterior. estabelecer normas para 0 provim~nto 
Iniciando os trabalhos, o -sr. Prcsi- dos .cargos ora criados, beneficia 05 o sr. senador Mem de Sá usa cl~ dente procet"le à leitura d_a pauta, scrv;dore f d · , 

P
alaVl"a para agradecer a _escolha de dando conhecimento à Comissão t1'.>.~ - . 

3 e ertl:15• es!'aduais e muni-
seu nome, têndo, em seg1:uda, decla~ matéri::ts sujeitas a apreciação. Clpals que. mediante requisição, vêm 
rado ser 

0 
Regimento OJ1\1SSO no que Em seguido., 0 sr. Presidente dá a en:presta?do seus serviços aos Tribu­

tan"E. a indicação dos relatores no a palavra ao ST. senador Saulo H a- mus R~_i?:IOnais Eleitorais, colocando-os 
caso" e~ tela. l)eclarou enten_der 5r.1e mos para relatar as emendas afere- em -prioridnde para efeito de no ... 
cabir, ao SEnado, no caso em ap1·cçv, cidas em Plenário ao Projeto de Lei -meaçao. 
a indicação do Relator. da Câmara nQ -93+57, que regu!a o . <:on~orme se depreende de sua jus::­

Exetcício do Magistério Superio!· da tiftcaçao,_ a medida se ca-racteriza pelo 
o Sr Presidente tece elgios a pes- 'JV!ar.íuha. Passa entúo o relator u. fa~ reconhe.cn:nento ao valor, compe"nc,'a 

coa do· Sr.' Senadri1· Mem de Sá. de- · - d t - d ~ 
C
-
1
a,-ndo que sua·escolha .para Rela- zer um breve· historico o Proje,o em e_capac1 ade de trabalho daqueles ser­

" d t c pauta:, terminando por ressaltar a v1dores, aquilatados em ma'" de .,.,-8 
tor da matéria em estu o nes :1: L'?- · t d - ' missão nada. mais é que ato de JUS~l- JUS eza o mesmo. anos de exercício consecutivo. 

, d c 0 Na Pede então a palavra, o Sr. Sena- E.ntretanto, J"usto é consl'derar que 
ça a um Membro o o~gress, - dor Mem d-e Sá que. desejoso de sn- á f · 
cional que, realmente, esta a s.m. 1;1.1- ber a forma de provimeneto dos c ar- v r~ os. unc1onários t:equisitados, com 
tura. goc: de magistratura, é esclarecido a mais âe três anos de exercício, fica-

A seguir 0 sr. Ruy. c~-rneiro con- 'Cste t·espeito pelo relator. raro à. margem do benefício apena~ 
gratula-se com a comiS;;;ao pe~9. esc~- E.m dHcussfl.o e votação o Parecer P:O.'que, por circunstâncias alheias à 
lha do Sr, Deputado iJOSé Mana Al~1- do Sr. senador Saulo Ramos, ~ o :;ua vontade, tiveram .suas recmisiçõet~ 
mim paYa Presidente da comissa .. o, mesmo aprovaêfo por unânimidac!t>. Interrompidas temporàriamente, nãG 
bem como dado ao sr. Mem de S:l Ainda com a palavra. o Sr. Senador c~anpletando, assim 0 pr.riodo ue ca~ 
pal'a relator da matc:-'l.ia. Saulo Ramos comunica que pedirá 111·~ rencu:;. na forma pretendida. . 

gência pá_ra c Pmjeto, tão logo o mes- Ce:rto é que, n!io demo:tl3trJ.ssem 
Não havendo quem mais u.se da pa- mo chegl)e ao Plenário. ê~s~ servidot·;;s capacidade c compe-

lavra 0 sr. Presidente resolve mar~ Nada {mais hayendo a tl·atar, en· t.-:::1c1a d 
Car n, ov-a -.un

1
·a-0 para 0 dia '22, à.s 1 d .. no esempenho das tarefas ._._. cerra--se· a reunião, avran o eu, q~1e lhes era. m conferidas. não cogitn~ 

17 horas Evnndro Fonseca. Paranaguá, a p::e- r a T b d · 
. sente ata r.J.:e, urna vez' aprovada f;(.!ní 1 m_ ?s~ ri nnais e renovar a.s .!:tta.s 

Nada mais havendo a tratar- o Sr. ..,_ l'f:'Ql!lSlÇo.es. • 
·- da qual assinada pelo Sr. Presid-ante. D 

presidente encerra a reumao, l-----------------I . _.e.::sa fc1·ma, o veto apôsto, ::::n p;-c­
eu, Renato de Almeida Chermont, _ JUd1car. os motives detnrmin3lltcs do 

i Secretário; lavro a presente ata que, ATA DA 21 e Sl'SSA" O, DA 4• I b,e.nc!lcl?· tem por objetivo rontemphr 
, uma vez aprova dá, sera assmada ptlo ..., f nc on"rl 
I Sr. Presidente e demais Membros cta ~ SESSÃO ~EGISLATii!A EX~ tr~Jme;t~5 di~Pue~s~J~e~eo~ s~u:n~;~1~~ 
I Camtssão. TR!\ORD!t>!ARIA, DA 4' LE· '!OS. igualmente requisitados. 

G!SLATUr!A, EM 26 DE FE- são estas os ':Uzões que me levarom 
vr:REIRO oc 1962 o vetar, P!U:Cla,mente. o PI'Ol.to em 

t- !.: CUlli-a, ao:;. quais o:a submeto à eievar'la 
PRESIDf:NCIA DO SR-. MATJiJAS :;preciação dcs S~nhores !.-Iembros do 

Comissão de Finànças 
nt'11ande5 Távora <ODN>. · • 
Dix-HUit Rosado ·<S;Legenda). 3~ RE'DNIAO EM 20 ÓE FEVEREIRO 
Sílves+:-~ Péricles. DE 1962 
Ruy cameiro (PSD) 
Jorge Maynard (PSD) o 3'!- Extraordinária 
Saulo Ramos <PTB) · ,.. As 16 horas, sob a presidência do 
Nelson Maculan (PTB) o Sr Daúiel Krieger, presentes os Srs, 
Secretária: Julieta Ribeiro dos San~ Fei-nandO Tãvora, Lopes da~ Costa, 

tos. . LObão. tte Silveira, Mem de Sá, Iri-

OLYMPIO C"'nzre.<>so Na'cional . 
'Brasília. em 2~ d:1' fevere~ro de l~C2. 

As 14 horas e 30 minnf.os acham-Ee 
presentes cs Senadores: Paulo Coe­
lho - Vivaldo Lima - zacharias de 
Assum1:1çâo - Lobão ria Silveira -­
Victorino Freire.- Leônidas Mello -
Mathias (lly-mpio - Joaquim Paten- t 

a 1 João Goulart. . 

A Gomis:5c l\lista. incu~bida d~ 
relate.r o veto. 

. NP 75-62 tn~> de origem 24), d..:­
~~do .mês em curs:J - Restitui nu-

., 
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tó;ratos do Projeto de Lei, man­
tido pelo congresso Nacional apó.s 
ve~o presidencial e promulgado 
p<.:r S. Ex'!-, que fixa o efetivo d-o 
Quadl'o de Oficiais Dentistas do 
~.'x?:·cito, modificando a Lei ..... , 
nç 2.414, de 8 de fevereiro de 1955. 

Parecer n9 36, de 1962 
Da Comissão de Constituição e 

J~;,stiça, sôbre o Projeto de Lei do 
Senr.,do 1/Y 2, de 1961, que conceà.e 
tsenção do impôsto previsto na 
vecreto-lei n9 154, de 25-11-47, .al­
terado pela Lei 1l9 3. 47(), de •..••• 
28-11-51, e de acôrdo. com o regu­
lamento a que se refere o Decreto 
71° 47.313, de 7-12-59,"art. 92, § 49. 
a, as vendas ·de imóveis rurais de 
valor uté Cr$ 500.000,00 (quinhen­
tos ma cruzeiros) . 

.rlc!ator: senado:· Barros Carvalho. 
Conscante o que determina a Co·ns­

titu!:;á-:J em se'.rartig? 67, § lQ, a inicia­
tiva d~ leis sôbre mat,Zria financeira 
Cflb:> á CimG.ra dos DeputadoS e ao 
Pn~ià:>nte da República. 

:t~<:.e preceit'J constitucional tem 
sido objeto de largas discmsões de 
ord.~m ..doutrinó.ria, pois n~m sempre 
jurls:as e l€;"'.".l::;do!"€s se entmdem na 
cor;cf~hlfi.\:ão àe m2.téria financeira 
d<1i Hi:-gintlo cont.:·óvérsias sôbre o po: 
Uer de iniciativa de leis pelo S-enaclo, 
qu~n~o referentes ·a tributos, isen;êtes, 
errns~o<:.s, etc. 

O assunto tem .sido, Ultimamente 
bastante discutido :1e.sta Comissão, pa: 
rec::ndo que se va:, afinal, firmando 
um crUério para a perfeita ctelimita­
ç~:> de áreas de competência. 

A lição de Pontes de Miranda vern 
sendo seguida, e, com ela, acer-ta-se 
uma diretriz capaz de pôr fim às di':.. 
vergências. · 

Consolide-se, agora, a opiniãó de 
que o Senado poderá ter iniciativa de 
leis .sôbre direito financeiro, o que não 
é a mesma coisa que matéria finan­
ceira. 

Ensina Pontes de Miranda: 
I 

"tem-se de distinguir do direito 
jimmceiro a matéria· jinanceirà. 
Finanças não são direito. Direito 
financeira é direito, embora só~ 

. bre finanças'', 

E acrescenta: 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIOI'IIDL (Seção lf}'~~ 

te~;. te-m, no Srnado, valorosos defen .. j Câmara e J1.9 1-62 no Senado, que tor­
sores, entre os quais 05 eminentes se.: na extensivas aos servidores das Se­
nadores. Sérgio Marinho, Francisco cretarias -dos Tribunais Regionais 
Gallotti e Novais Filho, aos .quais se Eleitora1s disposi-ções das Leis núme­
dev~. ju~tar o do saudoso Senador ros 3. 780 e 3.826, de 1960 e dá outras 
Attiho V1vacqua. . providências. 

II -:- O present~ pr_oJeto que. "con- Nã.o sendo possível a realizaçiio _da­
cec1e ISen~ao do zmpasto p"rev~sto no sessão conjunta do congresso NaClo .. 
Decreto-let 154, de 2<> ~e nove1n~ro de J nal destinada à apreciação ~€sse .. veb 
1947, alterado pela Le1 n.11 3,4,0~ de ainda na presente sessão l~g1slahva, à 
28 de novembro de 1951, e de acordo vista do dispOsto no art. 45 do Regi­
com o regulamento a que se retere o menta comum a. Presidência aguar·· 
Dec.re!o n.ll 47.373, ct; 7, ~e _dezembro dará, para. c~nv-ocá-la, . o iníci.o dtl 
de ~9n_9. ~rt. 92~ § 4.·, . a ·, a~ vendas próximo período legislativo, a msta.·~ 
de 1moveJs rura1s de vawr ate crs • . \M-se a 15 de março. 
500.'JOO,QO "é, como se vê, por sua na-
tureza, daqueles que não podel')am ter O SR. PRESIDENTE~ 
sua origem no Senado. Há oradores inscritos. 

Realmente, aumentando, de cem mil Tem a 'Palavra o nvbre Si:nador 
pz.rn. quinhentos mil cruzeiros, o teto LObão d.a. Silveira. 
do valor das propriedades rurais, para 
efeito de isenção do pagamento do im- O SR. LO.BAO DA SILVEIRA: 
p6sto dB lucro imobiliário, a l)roposi- (Lê 0 séguinte discurso) - senh~l' 
ção não pode escapar à .vedação con~- Presidente, srs. Senadores, a Amaza .. 
titucional, eis que implica em mate- nio não pode ficar à,. marge~ dos 
ria financeira, segundo os ensinamen- acontecimentos nesta hora trepldant-{~ 
tos de Pontes de Miranda, acima em que vive 0 mundo atual. Seus 
transcrit_os. problemas devem ser consi.derados 

III - Cumpre-nos Observar, n.inda, dentro da realidade em que v1vemos. 
ddta venia, que existem alguns equi- ocupando mais da metade territorial 
mcos no tocante 9-S datas das leis re- do Brssil, de'\re reixar de ser apenr;,s 
feridas no artígô- l."l do pi·ojeto. motivo de ufanismo I!U tema para dt­

A~sim, o "decreto-lei 154, de 25 de vulgaçõeS literais. Nao SOf!lOS :sçme~­
nov~mbro de 1941", não é decreto-lei, te nem o paraíso verde, nem o mf.e ... -
é 1ei. no verde. Mais do que :nunca o ClclO 

De outro' lado, a. Lei n.9 3.47() de 28 da borracha deve ser re?t:all:rado, 
de nmrcmbro, é de 1958 e não de 1951. quando a inlústria autom.o'l?lhStlCa e 

1v _ Tudo isso expôsto, e ainda de tratores se ergue auspu::10sa!Ucnte 
"'brindo novos roteiros na c1da lndus­

que reconhecendo o mérito do projeto, "' 
d t d . t . oo or sua trial do país. . . e o o convemen e. opmam ., P A b-orracha, no fim do ImJ?er~o e 
rejeição, por inconstitucional. t eomêç.o da República, já canstttum. o 

Sala d~ Comissões, em 21 ·de fe\'e- maior iatot de divisas pap\ o pms. 
reiro de 1962. - Jefferson de Ag'!liar, Foi 0 este~o de sua economm. A _n~sa 
Presidente, - Barros Carvalho, Re- im:pre"Vidêneia eu não te!" c.onst.!tmdo 
lator. - Silvestre Péricles. - No- a hevescultura em bases racumms nos 
gucira da Gama. - Heribaldo Vieira. leVúU à contingência 'd?S incertezas. 
_ Milton Campos. - Rui Palmeira. Já demos, porém, ao :pAiu.s. a nossa va~ 
_ IWy Carneiro. - Lourival Fontes. uosa cont-i'ibuição econom1ca,~ sem uma 

O SR. PRESiDENTE: justa reversão de compensaçoes. 

Está finda a leitura do expediente. Demos igualmente ao mundo a nos-
'Sôbre a me.sa requerimento de in- .• sa. generosa contribuiç~o quando, na 

formações, que vai ser lido pelo Sr. segunda guerra mund1al de 193i~ .a 
1.9 secretário. 1945, fomos convocado~ para o es OI­

E' lido e deferido o segumte: 

Requerimento nq 60, de 1962 
Senhor Presidente: 

ço de guerra no sentido d~ J~rnecer 
mais borracha para a VItona. das 
Nações Unidas. Aquela época o· ser­
viço dos nossos seringueiros era con­
siderado esfôrço de guerra. Nos m';l­
nid:pios produtore~ de bortacha havta 

Rr;qu.eiro, na fOrJ?~ regimental, _que dispensa de convocação para o ser­
se .o[wle ao Sr. M1!'1stro. da sa~de: vip militar. ,Nessa época, e:n !ace 

"Quando o congresso .Nac~!onal sollclt.ando as segmntes mfo:rmaçoes. dos Aco'rdos de Washington, fo1 cna~o 
edita.· regras a que, na cobrança. a) Qual o ~ot~al . despendido . pelo 0 Banco de crédito da :Borracha, CUJO 
dos tributos, ou do seu lança· Fundo de Asststencta. a Matermdade objetivo era finn.ncif!.r ~ producão da 
menta, se hã de ater o Poder Exe- para o Estado do Amazonas e que se hévea pa.ra servir ao esforço de guerra, 
cutivo, legisla sôbre finanças". refere a Lei n9 3. 243 de 13 de agôsto visto com{) estavam bloqueados as 

E 1 d de 1957; . . . plantações do Qr~~nte. Foi o hornem 

Fevereiro de 1962 ..... = --=-~~a 

' J 
a situação financeira da próPria ins-~~ 
tituição de crédito. · · 

Recentemente, com a insW.laçã.o da 
indústria de· borracha. sintética, esbo­
ça-se em São Paulo um movimento no ' 
senticio de não ser paga. a taxa de 
fomento, ·que é Obrigatória por Ii}i.' 
para constituir o fundo de fomento à 
produção da heve!l<:ultura. E' um mo-· 
vimento injusto e anti patriótico por4 ~ 
que além de náo ter fundamento legal 
é contra os interêsses vitais do Brasil. : 
Essa tax·a é paga indiretamente pelo· 
consumidor e a.s indústrias de bor- 1 

ra.cha sempre têm lucros satisfatórios.' 
não devendo sacrificar a. matéritt·' 
prima tão necessária na paz como na; 
guerra. Confiamos no espírito esclg. .. 
recido dos industriais paulis.tas para 
que cooperem na ressureição 11 dêsse 
império que o Brasil esqueceu", na. 
expressão de um jornalista carioca..·' 

Com ascensão ao govêrno do Dout-or 
João aoulart. foi nomeado Pr€.'lidente 
do Banco de Crédito da Amazônia' 
S. A., o- Sr. Raimundo de Andrade 
Figueira que, até ent-ão, ·vinha diri­
gindo a Agência do B~nco do Brasil 
S.A. em Manaus.· Além de home:rn 
radicado na Amazônia .. S.S. vem pré­
cedido do renome de ter realizade: 
naqúele istaheleci~enfu bancário ure~ 
adminis.tração hone.sta e eficiente, c 
que o colocou em evidêncht no quadtc 
funcional daquela entidade bancária.'. 

Fomos,· com outros parlamentar€~ 
da região ainazônica na Câmara E 
no Sedido Féderal, Convocados para 
uma reunião que se reaUz-au no dis 
z:~ do corrent-e, na sala da Comissãc 
de Orçaffi_entcl' da Câmara dOS De}lU. .. 
tr,dos. 

O Sr. Joaquim Parente - Permite 
V. E.xa: um apart~? 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA -
Cotn prazer. · 

O Sr. Joaquim Parente - 'Voss9' 
Excelência acaba de fazer referência 
à designação do Dr. Raimundo dtl 
Andrade Figueira para Presidente do 
Ba.nco de Crétido da Amazônia. Eu CJ 

conheÇo e só tenho motivos para me 
congratular. coro a Amazônia por essa 
indicação. Trat.a-.!'e, realmente, de 
homem capacitad-O para dirigir aquéle 
estabelecimento. de crédito, pois Já 
exerceu a.s funções de Gerente da 

agência daquele Banco no Estado de 
V. Exa. Está apto, assim. a. Ilrestal' 
grandes serviços aos. Estados da Re­
gíão Amazonica, intimamente ligados 
ao problema da borracha. 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA -
Muito grato ao aparte de v. EXa., que 
vem corroborar as afirmativas que e.::­
tamos fazendo. 

(tendo): 
se arece11 o ainda mais a questão, b) · qua1s os exerctciCs em que se da Amazônia obrigado a entregar a 

salienta o ilustre Mestre: ~e~uou oo Te.<:pect.ivos pagamentos, borracha. a,baixo do preço da pari- E o nôvo PresidenW nos sutpre-
"Lei que per~ite a emissão de 1.nd1cando-se o montante e nome dos ds.de internacional para servir à causa endeu, nessa oportunidade, com um 

x de papel moeda ou que suspen- recebedore . .s. _ da liberdade e da . democracia no relatório suscinto da ·situação do Ban­
da a incidência dtt lei de impôsto, Sala das Sessoes. 26 de fevereiro de mundo cO e com um plano verdadeiramente 
ou cria ou diminui tgxa, ou con- 196-2. - Paulo Coelho. Cúm ·0 término da guerra, 0 Bfl.llCo admirável e exeqüível a propósito de 
tribuição de melhoda ê Iei de O SR. PRESIDENTE: de Crédito da Borracha que já -então crédito rural para a Amazônia, f::labb-
matéria financeira. Lei que· dá havia .::ido transformado em Banco ~adoGpClo BExanco,1.com asse.::.soramento 
e a · ·ct· 'b h' Sbre a mesa comunicação que vai de CrédJ'to da Amazo·n,·a S.A. pac.sou o rupo ·ecu Ivo de Cootde.nação r gr s JUl'l 1cas so re como se a - do Crédito Rural. . 

de proceder em caso de serem au- ier lida pelo Sr · 19 Secretário. à viver os ruomentos mais difíceis. 
tm·tzados emissões de papel moe- 1. t · , 1 - d' :Pela D1·imeira vez aquêle Banco E' 1da a seguln -e: A indústria Nacwna nao po Ia con- ap1·esenta um projeto que objetiva a 
da, ou se há d~ fiscalizar cada sumir tõna a produção de nos.sa goma expansão da heveacultura e. intensk 
emissão, é lei de dirt~ito fin!ln~ GOMUNICAÇAO J' t' B co era obr1'gado a es celro", e as I.Ca e o an - .fi-cação da produÇão d-e gêneros aJi .. 

Em 23 de fevereiro.. de 1962. tocar o Produto, imobilizando todos os mentlcios na região Amazônica, me-
E estJecifica, em conclusão: . .:eus recursos. E a borracha do Orien- diante o financiamento das atividades Senhor .Presidente: ê t d ··são feis de matéria financeira, te,. a ss:e tempo, era coa a a um agropecuárias. Louvável o objetil·o e 

por exemplo, as que criam, alte- Tenho a honra de comunicar a Vos· têi'ço do preço menos Qlte a nossa. · elevado o alcance de.ssa. proposição 
a ti · t s.a Bxcelêneia, Da.!a .conhecim~.nto do Vale reg,·stJ'ar, com e'stes comPnfá- que visa a obter um empréstimo de 1. m em ex , nguer.:1 lmpos os ou s d b d - t s d - - financiamento do Banco Interamcri­

outros tributos, as que dist.:ibuem Re~~ o, 1em ote Iencm ao ar · 3 • L 
0 rios, a desigualdade de tz;atamento e eano do Desenvolvimento, por. CCJ!la 

rendas, as que abrem os czéditos ~elülen ;.o In erno, que me a?senta .. .sof:r.J-nre..•lto dos homens da Amazônia, , d r 
de qüe cogitam os artigos 6.:5, V, ret do ~ais dentro d~ alguns dms, em elite sempre, acudiram às conhng;ên- <g;r~e!::roo,grama a A tança para o Pro-

75 · f . . , · breve vtagem de ca:-ater partlcu1ar. • d d d h = e ' paragra o umco . ClM. . o pa•s e o mun ..2 nas oras o empre'.stimo sera' de lO bl'lho· ,_ de At-enciosas saudações. - Juscelino d 1 ~ 
N - 1 · d t' · f" 1r Yltbitsch.ek, 1 tcets .e ~mm·gas. · ~ cruzeitas·. &sse plano será execUtado 

Nao sao eis e ma trlfl. mance a i' - Conshtra,cta. a produçao de b_or.racha pelo Banco de Cr"d!'lo da Ama·0• 1- 1·• 
o~B.S que se fazem para autorizar pro- 1 d d c d t d "" "'" ·' "' 
lflução e üscalizaçãc ·1o comêrcio de « SR. PJ}.ESIDENTE~ em mo~ü'DO lO o ~anco e re lo a S.A. que conta mobilizar a colabora--
material bélico, para defesa perma- Figura no expedíente lido MenSagem ~mazlôntta, por lei d? Congre~su Na- ção de outr~s Entida~s .e órgãos que 
_ 1 t é e d . . d . . . cwna , emas, por diversas vezes Ro- atuam na arca ama·zomca como se­
, .. en_e ~on~a. .... ~ cas, n .. emlas .rurais o Sr. Presl~ente da Repubhca co-n- frido a p:e,ssão da indú<;tria sulina jam a SuperintE·ndência do Plano de 
CDu \~u daçoe,. · o:onte... d~ .. ~~randa te11;,do. as razoes do veto ~or Sua _Ex- ou e. algum2-'> vêzes, tem forçado o ~o- Valorização E:conômica da Amazônia 1 

- Comentârws a ConsthUtçao de celenc1~ oposto a expressoes conh~as vêrno a quebrar 0 m<::mopólio, com Instituto Nacional de J;migração é 
}946 - Tomo Il -. Arts .. 6-9 . a 72J · nas alme~s a e b ~o ~ 49 do artlg evidente prejnfzc e grande transtór~ Colonização, Instituto Agronômico do 

l!:.sse pon~.o de vista. ntorwso etn 71J do Pro.1.eto de Le1 nq 3 .. 319-B-61 ~ nara a econom!a da regi~ o e· par~ )\'orte, El'A _ Projeto 54, seções de", 

' 
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Fómento do Ministério da Agricult·ura -nicipalista em várias unidades da fe-· jornais de todo o Brasil, em pleno rEta máxima a que é chamado a de­
e das Secretarias dos Estados e Ter- deração, Essa homenagem tocou tão funcionamento. sempenhar, a elaboração orçamen~â­
ritórios da Amazônia. de perto aos municipalistas que me 1951 - Redator-Chefe da Ar:ênda ria. A não ser que o orçarnentcr te• 

Por ê.sse plano se prevê o plantio na soli~ita_r~~ dar-lhe. o relêvo. qu~ b_em "Press-Continental" e Redato; do nha apenas uma significação .:;anbô~, 
Amazônia, nos próximos cinco anos se JU:StJfJca p~l~ ~ato de Jo,;;e Vttonno "Rio nustrado" fu'nctando, ainda, a lica - parece que tendemos a lhe 
de 20.000.0{10 de seringueiras que de Ltma .ter IniCiado ~ma yida de J:o- Agência "Rio Publi:idade", com ou- emprestar essa signifrcaçâo _ de velO· 
ocuparão quarenta mil hectares de merrr. de-tmpreJ?Sa no mterror ?o pais. tro . rnalistas e pubiicitários que continuamo a autorizar de.;ne-· 
terras. · LeiO, para mtegra.r o regiStro do 5 JO . · . s ,"... , 

Com uma inversão de 8 bilhões ,de fato. o seu Cun;iculum Vítae, que vai 1951 - D~Ignacto pelo ~:umado Fe- ~B, .sem pre~er os recursos nece~~a-
critzeiros na heveacultura obter-se-á a secrvir· deral membro da Delegaçao do Bra~ nos ao atendimento dos mesmos. 
uma produção comercial que ascenctE- NatUrai do Estado de Pernambuco, sil à conferência Interparla-mentar de O Sr. Fernandes Távora -·o nobre 

.: rã a 60 bilhões e 800 milhões de cru- int::ou seu.s estudos no Ginásio de Ca-1 Ista!llbul,. na Turquia, repr~sentando orador dá licença para um aparte?· .. 
; zeiros, g3.rantido, portanto a. reveisi- ruaru, continuando no seminário de os JornallStas credenciados no Sena-1 ~o SR. S:É:RGIO MARINHO - Pu!_S 

bilidade do capital emnrestado além o linda, dlplcm3.ndo-se pela Academia I do 'Federal. . . . rmo. . . 
'de con?tituir ótima. reiita.':)ilidade. do.ccmé!'cio de vitória, EStado doEs- 195~ -:- V1sitou 17 países da Eum- O Sr. F~rnan:~~~ ~avara- V. Exa., 
·. Ccnvem res.'3altar que alem do em· pírito santo. ., ... ~,rt:":".l .. -, p:A. e onente, como observador da Co- nunca fana SLJ.üOQUio nesta. Casa. 

préstimo externo será aplicado no pi-a- 1S28 _ Redator do jornal ·"A Ga- missão de Legislação Social do Se- porque aqui todos estão pro::: tos. a. cu .. 
no a receita do fundo de fomento à ~eta;', de Vitória _·Espírito santo. I n.ado Federal, após a conferência da vi-lo com a devida atenç%o e a dar-
borracha. . . .. - <;) .1929 _ ,Eleito pelos estudant2s dei' Turquia. · lhe o apôio que sempre mere:·eu. 
"CEm .119177, h1 adverad umb .acr~sc1mo de Vitória 0 aluno mais aplicado do Es- 1952 - Dire~or do "Correio Subur- 0 SR SERGIO MARINHO Mut 
" 4N m7 'dont e a las e 1otiraCl1a: ti pirita Sant.o, em concurso patrocina- bano", Rio de Janeiro. to obrig.ado a V Exa emine;;-\, S; 

o cre 1 o a 1eveacu ura e mves · d 1 "A G t " · ta d 01 1952 N d Ass Le ·o:l , • ·• ·- "' mentes correlatos serão aplicados 10 !} pe a aze a ' conqms 11 0 . - orne~ 0 essor gu; a- nadar Fernandes Távora, mas me· re-
bilhões 400 milhões de cruzeiros e no 1· lugar· . h~o ~a Federaçao e c:_ntro das In· feri a solilóquio em face da pouca. 

.. crédito a outras atividades agrope- 1929 :- C_ol~~o~~,do~ ~a reVISta ""Y;; dustrias do Esta~o de Sao paulo, car· densidade demográfica e;xistente Ued· 
cuárias 5 bilhões e 400 milhões de cru- da Caprchaoa e. D1áno da. Manha , go qu-e exer~e até 0 mon:en~o. te Plenário (Risos) Aliás confes.<io 
zelros. de Vitória e ucorreio da Manhã" e 1953 .-A J?lretor da Agencia Argus e que não é ~ primeira vez' que eu d. 

Em três itens se resun1 ~:m as ·final!- "Fon-Fon·• do Rio. de Janeiro. . , err~: convemo c~m ? Burea.u dos Jo-r:· conteniplo neste primeiro dia da se .. 
dades da operaçã-o de nnap.ciarmmto 1!.:130 - Como ltde.r _ estudantil ~o- 1 na1~ do In tenor A e. _orgamzad~ nova. mana. 0 têrmo é adequa-do 0 espe .. 
que o Banco obJetiva: "'" t;tou parte na A Revoluça~ de 3D comis- entidade - '{ Ag.e;n:.:las ~soCiada.J", tác1,1lo próprio para êste dia: 

) _ d , 1 d· swnado no posto de 1· Tenente, ao
1
onde exerce o caigo de Dtretor. 0 Sr Ferna!!de ra·vora E' 'á a expan.sao 0 vo ume ~1..'! 1 d d · t t t h ; Ge 1957 N d A Le · 1 ... · · 8 - ~pe,, • safras agrícolas de matérias-pri- a .o. os on em -e~en es e o~e . -I - omea ~ sse-"?or gts a~.oi- culo das segundas-feiras ..• 

mas necessárias à economia re- ne1 ats Carlos ~Iarciano de Me::l.~Iros, , v~ d~ Confederaçao Nacwnal da 1~­
gional e naciOnal· Wolmar Carneuo da Cunha e Milton 1 du..stna, cargo que exerce até hOJe, 

b) aumento rui área agrfcola Pio B?rges.. . 1 cumulativa~ente, para São Paulo e 
da Amazônia e a melhoria da 1931 - Dtret.or do "Correio de Mu- 1 todo o Brasil. _ 
produtividade, visando a auto-su- qui'', Muqui, E. St!nto. 1 1958 - Diretor das Indústrias Qui-
ficiência alimentar dâs regiõe.'i 1931 - Nomettdo Fiscal de Rendas micas Brilhamais, até o momento. 
assistidas; ' do Estado do E.spfrito Santo. I . . 

c) estabelecimento de condt- 1932 _ Nomeado, interinamente, NOTA. ,F~1 o autor _dos pro~eto_s r~-
JtÕ€.'3 favoráveis. à fixação do ho- Inspetor Escolar do Estado do Espi·lf:re.n~. a Implantaç~o. da md':_stna 
mem às atividades agropecuárias, rito Santo. sider~rgica e termeletnca em santa 
de _!TIOdo a garantir a ocupaçã? 1932 - Coletor Estadual, interino. CatarmR.. . . 
_efetiva e econômica das terras. 1933 _ Nomeado Professor do Gi··l t ~95? - ~ 

1 
eleito Suplente de Depu-

Para o financiamento conta-se com násio e EBcola Normal de Muqui Es ... · a ° Fede I a .. pela l~genda do PTB de 
recursos nacionais do Fundo· de Fo- pirita Santo ' ~1· Santa Catarma. 
menta da Produção e do Fundo de 1933 - P~blica . o seu 19 livro: I 1.959 - Es~á redigi~do ~rojeto para 
Fomento à Produção da Borracha no 4•Pcetas Capixabas". • \.. ! a. I~piantaçao de tres ~sma_s ter~e­
valor de 13 bilhões e 33 milhões de 1934 _ Publica a novela "Coma. J Ie_tncas em Santa Catarma, Parfl,na e 
cruzeiroS. dres Perigosas". 1R1o _Grande d? Sul, e es~uçla a co~s­

. · Os recursos serão investidos no pe- 1935 _ Redator de vários jornais\ t:uçao de mai,S duas usinas siderur-. 
rfodo de 1962 a 1957. do Rio e São Paulo junto ao Senado~ gtcas no Paraná e Rio Grane dp Sul. 

Louvamos a atitude do Presidente d I ... 
do Banc-o de Crédito da Amazônia Fe eral. . . 1 NOTA: Cidadão Honõrário das C1 4 

O SR. SERGIO MARINHO - D1· 
zia, Sr. Presidellte, que tudo indicava. 
tenderíamos a dar ao Orçamento -
a peça máxima da atividade estatal -
mera significação simbólica, não só 
porque nos desinteressávamos em 
ajustar· os tMmos orçamentários às 
reai.s possibilidades "brasileiras, c-o.:11o 
tamb'ém por continuar ausente da 
elaboração orçamentária aquêle que 
tinha o dever de conduzi-la e de l}.ri­
entá-la. 

Para a elaboração do Orçamento, 
no sistema parlàmentar, não se pode 
prescindir da orientação, dos conse­
lhos e dos subsídios do Primei~u Mi­
nistro. Não obstante, o últ.imo Orça­
mento foi e!aborado já na fase p;trla­
men~r. sem que se tenhá notícia., 
além da mensagem inicial,. de qual­
quer colaboracão do Primeiro M.inis­
tro no sentido- de ajustar os seu." têr­
P10s às verdadeiras realidades ào Bra. 
sil de hoje. 

O SR. PRESIDE)ITE: 

QUe lançou um pla._no objetivo e real 1936 - Eleito para a Academia, dades de Vitó:ia, Estado do Espírito 
com segurança absoluta de êxito, para Matcgrm.sense d~ Le_tras, Çírc~l? Rio-i santo e L_aguna, Santa Catarina. 
o qual estamos certos contar com 0 g~a.ndense de Difusao. Lltez:a.na de /Agraciado, no grau de Comend:!dor, 
elevado espírito público do Exmo. se- Porto Alegre e A.cademia Espmtoss~n~ pela Ordem de São Bernardo. Patro­
nhor Presidente da República, do Se- tense dos Novos. · no àa Rua Jornalista José Vitorino 
nhor Presidente do Conselho de MI- 1937 - R:pr.ese':ltante do Est.ado~,de Lima, em. Laguna, santa Catarina. 
nistros, do sr. Ministro da Fazenda de Mato G•.osso JUnto ao Depalta-

1 

Fot Secretáno e vi:.e-Presidente do Tem a palavra o nobre Senador 
e do Banco Interamerlcano do De.sen- menta de Imprensa. e Propaganda. Comitf'i de Imprensa do Senado Fede- Jefferson de Aguiar, (Pausa>· 

1 · t - NãQ está presente. 
vo~,v:~enp~esidente, _1~37 -_Eleito para o Inst!t11to His-lral, d~ 1952 a 1957. 1!: no bmomento Tem a palavra ~- .<.~Ubre Senador 

Srs. . S~nadores, tonco de .Mato Grosso e seu repre-,Secretai:lo do Comité da Imprensa. S.nulo Ramos. \Pausa> • 
apre~ta-se o país para assiStir à rea· sentante junto ao 15' congresso con- 1960 _ ~ d · d R t t 
11zaçao do 6º Congr-esso Nacional dos t A lf b t' .~:.o es1gna o epresen .an c Não está. presente. 
Municípios em Curitiba, no Estado do ra 0 na a e Jsmo. Ido Conselho d~ Assufolt.os Legislati';'os Ter-. a palavra o nobre senador 
Paraná. Evidente é o interêsse que .1938 - Representante da Acade4 1 d~ Confedera_ç~o Nacwnal da Indus- Paulo Fc:nder. (Pausa). 
o importante conclave desperta em 1mla Matogrossense de Letras junto aojtrm em Brasilta. - · Também não está presente. 
todos os municipios pelas teses de ·co11gresso das Academias de- Letras. 1960 ·- É condecorado pela Cruz T 1 b sen:::.dOr 
a.lta significa9ão que ali serão ~eba- ( 1939 -:- Representante do Institu-1Verme~ha Brasileira .por serviços pres- em a pa avra 0 110 re 
tJ_das no se?~1do. da defesa dos mte- ·to Histórico de Mato Grosso junto a.oj'tados a CVB, Sérgio MariJ?hO. 
resse~ U?-untcJpahstas que passar~m a /nepnrtamento de ·Imprensa e Propa- 1961 - E nomeado A$sessor T-}cni- o SR. SERGIO MARINHO: 
~onstit.mr .em largura e p~ofun~:d.ade 1ganda. . 1co do SENAM. . . (Sem revisão do orador) _ Scnl~.ür 
s ma1s vivos tema.s. soc1a1s. no.Ihcos 1939 _ Eleito membro secretário! 1962 _ ~ nomeado Drretor de DI· ·ct t 1 d' . 

e econômicos da própria nação • vulg"' - I f - d S . Presi en .e, pre en Ia pronunciar um 
nuas entidades. a Associação' Bra- e Redator do .49 Congresso de .BFasili- i a.jaod e n or:r:t~ç~o o ervlço Na- r discurso, mas em face do espãculo 

siletra dos Municípios e o Serviço Na· dade, tendo Sldo. o Orador Oficial da~;-~~ bos ~;n~etpigs (~ENAM) -~melancóli-:-o que êste Plenário apre· 
c1onal df18 Assistência aos Muni-'::íplo.s ::un~dade Ame_ric.an~" e Relato_r da w o em." 1 ulto em.) ~entà, inclino-me I)lais a um suliló­
êste em boa hora confiado à provei~ Un.Idadt; patnóhca' e da ~<Umdade O SR. SÉRGIO MARINHO - Es-lquio. 
tosa direção ~o jornalista Araújo ca- N~~~?,nal '. d tou muito honrado cum o aparte de I Indago, & . Presidente, por que até. 
valcante, envrdam esforças com o ob- TU'- ~orne~ O P.ara o I~C, sen~ V. Exa. o momento não apareceu, nesta Casa, 
Jetlvo de que a impor~ante .retl~ião do, ~té hoJe, Fiscal dessa ent1dade. I Não estou, Sr. Presidente, arremes. )() Plano de Co11tenção de Desp{'~:as, a. 
alcance as .suas verdade1r~.s fmahda. 1940 _ professor dos Ginsios Ipi- i.sa.ndo para o banco dos réus as duas I ser elaborado pelo Poder ExecutivoG. 
des c~mQ.. JAá. tem acontectd.o com os ranga e Vieira e Instituto Guanabara, 

1
casas do Parlamento. Elas já foram, .Refletindo melhor. pergunto como se 

sucessivos exitos das antenores: do Rio de Janeiro. neste recinto, objeto dos mais áspe~ :compreende a necessidade d.e um 
~. j:u:tamente, nesta hora de mten- !9.41 ~ P~~lic~u "Resenha Biblio- 1ro5 a~aql!-es, que lhes foram~ ding:ido.s jPlano de costenção de Despesas deu~ 

sa at1v1dade Q~e o SENA~ vell! de graf1ca FllosofiCa' . !com Justiça e propriedade, não só no tro d<' siste!lla de govêrno que houve-
nomear ~eu D~retor. de D1vulg~ça~ e 1942 - Redator-Chefe do 41 Correio que diz respeito à sua omissão, mas !mos por bem admitirz. 
~nf~~açao 0 JÇlrraliSta José. VIJ<>ri~(I do Brasil" e Redator da Agência Na-) também à sua a'.lsênci-a de propor- J o Orçamento resulta de uma pro-
11;;_pr:~~· gg-e S~~:J~a F:d!~~ca a e cional e da "Gaz.eta de ~~tlcia.s". 1 çã-o, quando_ d!spomos' dos recursos 

1
posta do Pode; Executivo, e a C'ssa 

Homem afeito à vida de iinpren.sa !944 - Do Gabmete pohtico do Ma- do !oder Pubhco. :Propos!a, as duas casas do Coug:rcs.-
& que tem dado todo o- labor de sua re-hal Dutra. j Nao venho, portanto, atacar o con- ;.so darao a resposta adequada, ist.o e, 
profícua atividade, dirigindo e fun- 1948 - C~e~e ~o Serviço d~ ~pren· ~~essa Naci?~al, expôr ao ~nú a5 suas .a examinarão e nela introduzirão. as 
dando jornais e revistas, como outras sa ~a Presrdencta da Republlca, no 

1
ure.sponsab1hdades, que sao tremen- modifh'\ções: que acharem por bem 

publicações e agências noticiosas tô- Gover~o do _Marechal Euri~o Dutra. ;das, não .só quanto à elaboração or- 1introduzir. 
da.s elas vinculadas ao municinalismo. 1~49 - Drretor ;-: ~~permtendente çamentãrra, mas, e principalmente, J Dentro da sistemática do regime, o 
Justo, pois proclamar q.ue .o SENAM <la Gazeta de Nohc1as A· . . . I no q~e diz respeito à exe::ução orça.- ,Poder Executivo deve estar permanen • 

. houve por ~ny. crede_ncmr. na direção 19~0 .- Funda ~ AgenCia Notl_Cio~a. mentarin p_clo P.Dder Executivo temente presente nessa aná!!se, nessa 
,do .setor de dtvulg~ao e mforma.ção, Brast~eira e o ~meau. C!_os JornalS d·J1 O que nao c.L'mpreendo, neste soli- 1complementação da ehboraç§:o 1).-ca. 
~<rue~ bem o ~erecia,.-peios aEsinalado.s :tt_J.tenm:, _com drstribmçao de not!c.,-· 1óquio que me dis-pu::; r:. fazer, é a au- mentária. se 0 Poder Executivo "ou 
!_fe"VIços que Já pr~tou à caus~ ffiJ.l: ~;o, cromcns e reportagens para 400. sência do Primeiro Ministro na ta ... n1ai .. ore::ít.c~am~nt.e. ~ n Primelrn · Mi. 
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nistro _acmnpabl~as.se_ incan.savcln;;nt_e.) un1 d\• n~s- poderia~ prever quê __ à! d~"k I?csqueteiws do Rei_ de França, 1 O _SR. GUIDO MONO IN _ Senhor 
como e do se.~! nevei. a elaboraç;..·J _ oa !nessa B~asilhl, -. pa,sacla a_ ~u~cna.lnao e mencs certo que esse exemplo Presidente, ê.ste 0 propósito de minha 
Lei ue Meios ne~·su segunda e d<:cJSl- j<:ht_ sur. m:tugucn~::tt.: - so~11!Vma a 1d."-:S emlmixadas E,stl'angeiras em -Bra- intervenção e volto a insistir, oxalá. 
va fá.Se, de.snecssánn se.ria a ap.~e::;en-1 t:~Iste et~p~ de ·ll~JC: ~ ~e~·~1~0 o s.e~ 'Slll_a e \:erdR?~iramente âniquilador pense o ~tamarati, ~ 0 Ministério 
t.ação de um Piam~ de contençao. _de nt1~10 uuc1a1 de con~,.~.u<;,.OCt', segun-\padt o yre.sl1g10 do ItamaratJ. das Relaçoes Exteriores_ como pen­
Despe.s:as, ctr vez que 0 orç:uuemo, .se-m o des_emprêgo, provocando. pru-. 1 Faltanam meios?· Parece que·não. sa, na sua sünplicida.d.e, 0 homem da. 
aprovad.o nas duas CaS.I:l:-> do .f'5.ria- testas, movnnentos, fol!Jc e _lágnmas.Jltlc.s sob!"am, por. exemplo, pztra que rua e, qurse sempre· êste pefl...:.lamento 
mririto, s~ria a expres::au adequaa:1 E de ludo ~ue sc_prc:rtu. fm relegad_o o C?ng:rsso NacJOnal, ac_hando aca- dá c~rto <Muito Vem). 
da cap::.ddadc arn:cadomu da t:niáo "specto _soc1:;J mmto Importante, qual n~ha_:::t<l o, e3p~ç? dc3 seus Anexo5 ver- 0 SR 
rro exetcício, e da sua po.s.sibiHdad~ o _de na o te!'_m_os pensado ~ue B!'U- tlcal!', va 'edlftcando, ao lado,, uma '-· PRESIDENTE: 

'd desp"nfle .. u··sos se'a para 0 siha mecessarmmente, fa . .?llmente, ,nova e~trutura, menos elevr.oda, em Tem a palavra 0 nobre senador. 
e ". -;, 1 tec · . • J . ·'.- atrairia trabalhadores do Norte e O:u que localizará sua biblioteca e servi- Victm·ino Freire. 

C~lst .... lo. e manu~ençao c: do~ . se~~ J.,os:.,. Nordeste do pais, que aqui julgahãm ços leg1s1ativo3 ace.3:sórios. Ent.retan­
.sJ~. pala. o _custew dos ... eus ::;7roJI.~ores. encontrar muito trabalho, o seu El- t~ o Parlamento já se mudou todo:· O SR. \'ICTORJNO FREIRE. 

, ur. P:esJdente a necess1dac ... , ~a dt;J"adú, e talvez, a fortuna. Tal não nao _tem proble~as com alguns _ga- (Lê 0 seguinte discurso). _ Senhor 
~ .. aboraçao ele. ym Plano de Cont~l~_t;:.to aconteceu, nem está. acontecendo. 1·a-· !t~?s-pmgados, bettando 2. aposentado- Presideni."e, ncusado de estar fazeildo 
oe Despes!lj _Ja denun-:--la, sem duVlda, zão por que, senhor Presídente, é ll'li'-, qu~ fic~ram n1:1m ·escritório do concessões de terras devolutas do .E'.5-
a madcq_uaçao dcs _hom.cr.s cl~nm.~:dos preciso pensar s'õbre a . ..situação. Rw de ~anell'o. Mu:to mais urgente':; tado a pessoas amigas, 0 Governador 
a cumprir as fm1ço2s _ d~ governo, ás Ainda ontem, visitando a. hospedaria <l_ecerto, e a tr~nsferenci~ do :l\!~nisfé:.. do ·Maranhão, meu correligicnário e 
tarefas que o ngime a eles. cometeu. do Instituto Nacional de Imigrpção e.fno das . R~laçoes Extenores. Isso é amigo acaba de me transmitir 0 se .. 

o Sr. Caiado de Cc.slro -r- Pennite Colonização tive opo1·t.unidade de ver \bem. mais unportr.nte do que remoer g-uinte t~legrama: 
v. Ex.~ um aparte? o trabalho qu-e êsse setor assistencial la:'. tirad~s de Fidel Castro ou os es~ 

. do INIC reali;~a na Capital F-ederaJ,.!L;los d-..;s senadores americanc3 que ''Neiva Moreira pross~guimento. 
C! sr. SÉRGIO :UARINHO - Cmu com ., 0 foruecimento diáriO de ;nilha-,n.a~ se conformaram com a nossa po- cam_panha difamatória adminis-:-

mmlo prazer: res de i·efeições, e abrigo a centenas s1çao em Punta del Este. · traçao Estado afirmou S.qui seu· 
O Sr. Caiado de Castro - Estou de fmníliss. Mas nós não· poderemos . ~~quanto a nos~r. ~hancelaria não jornal com irresponsabilidade e 

·a~ompanhand.J com inteJ~·;·~ o. seu espe~:ar. que_ indefinidamente Brasília m_lC•a_r a ccnstr.uçao ~~ sua sed~ ?O desenvoltura costumeiras meu Go- , 
-diScurso, que· realmente 1mp:-es::,Jona. se trinsfonne, tôda ela, numa hos- JD!Stnto Fede~ai_._ esta_1a. em .. d_emento vêrno teria feito estoria fazendo 
mas I_?.e.S~e particular, não acho. Vossa p~daria com a entrada incessante de ~~era~t.e Ba· ~p:mao publica, .na_c• ape- ~~~c~:~~:~ :n~~~~:d<l~~~~!s d~~= 
~celencm que não :stâ have.r..co, ou nova& nordestinos. Dai pensar em Na:sc:, e 1.a.-Illa, mFJS do Pm.s n~teuo. nada Plano colonização Sudene. 
na o houvü colabOraçao entre o Le- dar trabalho há-de ser uma elas ta~ ~"'" t ~a1 ~~~~lar, a~guns embatxado- Infam:-:.1 prontamente refutada. 
gislativc c O-E"ec.utivo? re!as mais importantes da nossa ad-lres es.Ian"'et.os est~~ dando aiJ. !ta- longa terminante nota secret.â1·ia 

Se, e.m nç,sso ~istema de gvvêrrt·J os ministracão. quer a municipal, quer l~0~r~1 -t~ma gerrB llç~1° d~ conflança Agricultura, esclarecendo. inclu-
doi.s po?ei'es _devem funcionar em ~o- a do prÓprio .. Govêrno Federal. \pita!. e.s mos 0 rasr e a s_ua Ca~ sive meu Gorêrno não realizou 'lté 
Iabo.raçao, na o te1:ao.s- por onde fug!r: ora .. é precLSo pensar-se em dar -

1 
Por oue taJ·da· . tanto. ,,... 1 t. . esta data qualquer vtnda ou ron-

• J b - - · 1 b - t' 0 d ~ . ~ o .:.v.lln.s eno -ou a ~tO a"~~~~a~ n~o eXls~c .. _ou. o tr~ alho_aos que. nao~.ern. -~._em- 1 das Relações Exteriores a tramferir- cessag terras ali ou outra parte 
EX.ec ... utrvo ~1ta .P·.?cu~ando co~~~t>u:. as E1ego nao· pode p~ossegu.r .. Nos. os se pma BrasHia, se todos sa.bemos tenltório estado, afirmacão caln-
falhõtS. Fo~ a :ade.~a que me oco1reu .t:Jenad~m.>s, como lb Dep~t~uo~, tod~s que sua iniciativa atrairia a mudança niador, foi convidado "confestar 
:I'P..) mom_enw. os dia.'5 rece~~mos sohcltBçoes ~e pa:-a cá, .de tôdàs as E:nbaixadfs não ó fez modo algum. Agora atra-

chefes de frumlta .9-ue pede~1 empre- atualmente no Rio de Janeiro') vés jornal última Hora edição sá-
Se as coisas se passam ctêsse :nodo · te 10 ma medu· quando - · bado último quarta página, mes-, 

-e acho que ninguém se atreverá a go, e nao 11 5 : 0 a Num ligeiro cálculo, pcodcríamos . 
contestá-lo _ não é· d~ esDantar que somos dos que tem vontade realmen- admitir que são. cinqüenta EmOOíxa- mo difamador volta carga repe .. 
confimlemos a "a.<tar a· -mar~n do te de atender _a p~t~ícios. nos.~r.os, que Jda.s. I.n.1r-i&inem v. Exas que se todos t.indo p.a~moso cin1is~O·aquela-fal-• - ~ - t,. rau> pedmoo emptL~o t sa.gras.'ietra impu açao. Agradece-Orcamento. 0 F',"ze' •1•n 1·mp!I'ca, 00100 nos procu . . . " · ~os pa1ses com represen ação nc Bra- . . d • ~ Esc c r~ew B a tltense e ·1 · · • õ d na amigo ocupar trJhuna sena o. , tfJd"s ~"'"'"m, a o'".l.1!:ato-,1·e•", d' ,·neltl- reve o o • ,. r s - . ·SI IlllClassem. por f rça a presen"a 1. A • • 1 -

" ..-.1.1'!;; tJ ~ un .J I" · 0 n nta ~ repc m4o m1s:erave acusaçao em .. 
ta. ~·c'. de en11·t1·1• ien>pre, e cada vez ctepois .faremos um rgeu;o c l .e. - do Itamar a ti em Brasília a constrU- . d · -- d d't ·• 1 ' prazando • contumaz 1nsuUa or 
mais. Quanto mais emitimos. mais rio em tõrno ó e 1 ona : <:áo de soos Embz.ixadas. poderíamos, proyar atual admini!:,h·ação haja 
cc-;rtrlbumws para que se a'3entüem "O BOM EXE~iPLO ernpreg~r milhs.:rés, d~ traballl~d-ores alienado a. qualquer titulo. terl'as 
as graves distorç5t.5 a~ que .s.e torne na Capital da Republica. Adm:tamos aquela outra qualquer região &-
demonía:::3 a ãansa dos prêços. E a Aquêle ünp.uko.:ao niesmo tempo que u"nm· média de cem e.':llpregados, tado. aduzindo eonee:-sõe.s parti-
d'tnça dos. preços exacerba 0 mal-estar generoso e enrustastico. vibra~e de entre técnicos, engenheiros e opcrã- cmlares existentes dita ãre~ nra-
scci8:l. fé e esperança, pleno de deseJO de rtos, viessem ser aproveitados em cessada governos anieliroe~ cl!ltes 

Parece .. até, senhor Presidente. ha.-· ccnstl'ução anseiO: de integração na- cad~ construção; terfa.-rncs, então, cogitação Sudene povoamen!o aif 
ver um désígnio o::ulto no sentido de cional t: de desenvolvimento e;:O?ô- cinCo mil homens emprega-dos em também necessàriamente antes re• 
que jamais abandonEmos a' linhl do mico, que mal"cou a arranc~da mi- Brasília serva. feit-a tênnos DecrE>to F.xe· 
de.sequilibrio orçamentário, que t:raz, cif I de Era;; ma., . nos ternpc;r:; mesque- AprccÍOJiamcs. sobretudo, S:. Pre- c~livo virite de dezembro último 
como c-c.nsequênci<J, n. nece.=sido:~de de civeis do p1onemsmo, servm, decerto. sidcnt.e. que o Govê1·no Federal e o trmta um mil quilõmetros qua-
emitir, donde se or~gins.m todos os no Exte:ior, ·. pal'a despe~tar a con- Executivo Municipal olhassem para O· drados região indicada execução. 
dano:; que, e.Stanlos rart.gs de .saber fiança mllndlal no Bra31l: E teye aspecto p!'ático que· nos sugere o edi- plrmo -3.quêJe órgão, oportuno 3inR 
a enü~-são dereo:1trolada, provoca. ' tanta fô!"ça. uesse sentiO.o._ que Sl pra.- torizl do· "Correio Braziliense'• de da adiantar mesmas conc.e~õrs 

E â~ pensar, senhor Presidentf.'-. que tico abandono da adtmmstraçao à o ontem. Parec!;:-me que êste nosso r a- não atingem meio por cento tôda. 
impnl'::~cna êsse estado de coisas - Sr. Jânio. Qu:-.>drcs. que .)cgou a ; C\-:- c1at:inlo náo é fo~a Ue propõsito~ é região. rodeada amp1n;:, áreas de· 
quem sabe. - o propósitÓ malévolo dade à· rncê"orra. de-s:peáindo .a _m!- !um c~so a pensar. e não seria demais volutas afastmn mais ti!J':lota uo.::-
de cxac~:bar cs malES do B..-r.asil. p:1ra ciativa ptivada pelo exemplo da ma- •que o Govêrno Federal, pru·ticular- sibili_dade utilização essa müiima 
causar a desintegração s-::1cial ~ e~cnô- ção püblica, não fêz arrefecer. nos I mente o Itamarati •. pehsnsse tr.rnbém porçao concedida. Via aérf'a se-
mica dn Pa!s. se1·ia um fen"ômeno cn1 outros países; a c•mfianç~ .. em B:_a- com esta Naão, .que tem. tanta .1e.. guirá dossier assunto elementos 
série pr.t<a a imp!an~ação de um es- sílit; que se. transfo::ma, 01a .a dla.

1
ces5ida. de de homens que pensem por. esmagarão· cabalmente mais nova 

tado cá.stico que tratá., como cvn:e- Iâ fm·a. em certeza no cumpYlmento ~la. . torpe?a desesperado ind.í.2:no ad-
qubcin. imediota e nece~sária. a p:-o.s- -dos 'seus de:Sig-nios. . . O Sr. J.lfem de Sá- Além da yan- versário Abraços Ne-:.;ton Beilo, 
críaqâo d?.s liberdades.· As.srm é que \oemo3 as em'oaixad-as )tage;n ime-diata. a que v. ,Exn se ~·e- . Governador·•. 

Mais uma vez &il'vo-me desta alta estrano-ehas procurando instalar-se fere, há uma. outra, cre.o, .mu~to Al flCa. Sr. Presidente, 0 desafiO 
tril:1una para chamar a atenção J.os 118 o{Stllto Fe-deral· uma a un_;:1 ma·s z:obtc e !Juman?. para nos qu; que o e<.nmente governador Newton. 
Jt:::mens públ:-cos da minha Pátria, _ .. e dos Int.eg que lhes sao aqui e.st.amol'i. e que mal de mmto~ Belfo lança no acusador pari' que :.te 
da~uelcs .~õbre cs quais, nesse Dl()'l'!-f-n~ da~,,::ldl: pr~·•de"'" n: .......... nas nta.11tas C"-GDSÔlo é": se vierem dwlomatas:, ha- comprove a âcusação an:üxor·~Ca e i~-
to De n " a b'l' •ad es:J.na 0"· v• • .............. .F e·" ~ m Broo'J o que pr d t •• , . s~ 1 •. s gr ves re.sp.:msa r JU es dos edtfiê.c:o dentro das normn.s l'e- v ·"" _maiS _gene e _ .....,.1 .... o _ I o:-e. ~n e_. .-
hm'nana". no sentido de que exami- 1 , '"" da n"-sa arqUitetura constltm g:u:m e oonsolo, embora nao ASS1Stl à!nda ha pouco c tra.IJ.scursrt 
n'm Om h , ']~"~C C m es-lr;to d \'.0 UC!CUa~ .~ ~ ' Sej'a U a antaoenr do I" "nl,\'"' · ' d ' ~- . .,. -· · c <lnl! :..=.u ; 0 ., • e contratam serVJço.s, batem. :-IS estacas m v ., ~ · ~· ~,sano a a ........ lml .... '~aç~o,ar> 
remíncta. e c.om Patríoti.smo~ os c.a- e prcs<see:uGn na t-t>:refa ,d.a transfe.- 0 SR. GtJIDO MONDIN Dou G0o5v1e1 ,1r,n0ad~t Newt.on. Be.l!o cu1o. saJdO 
mi.nhos p-erigosos que ~tamos tdlh::m- - t d R P e devel as amm.adm ara. 
do ps.r.a que se disp:mha..-n. na reali- rência do mundo· di-~lo~a; lCO o lO razão a V. Exa. Rea::~en_te pcdería- aque!es.' qu 0 ."'· P 
dade, a impcn· ao Bra.si! política ccn- de Janeiro para o D1stnto ~ed~-ra!. mos dividir nwsas ar.gust1as cor.cen- ra sua. invec's~d~oa e-u, con:~n~r~"U pa­
sentánea. com ns sua.o;; nece3.~.Uades Enquanto isso, o- Itam.a~-r:\~:bernda. td.radda<;:lmdas .. vrefei·i.~:rh.~!~deav. d~~n-e tado. ?u verifico :;:: ~~;;~sno ~a~~; 
imediatas. politica que pre!;c~!:·va. o Ao qué- Ean.ce. 0 . _?.!Jm_:su::r!o as !~ 0 ~ a 0 .::..s. angu:: """" 1 · JJó>·· 1 coma U"2mon;;tr.ação de adiantada cul .. 
àelírio de gastes.. polít-ica que. com Relações E:Xtrewre.; esta preso a que- 1 a.s mnlha~., c:tuda_r. daque.es ~ese_n;!.- tur.:.t. P.::litica. unirem-se todos os o;eus 
()bjctivids.de. se compenetre dQ puno- ;ênc_ia_ dos cis 1~23 parna~iancs_ do ~eu :prega~_::s d~e o B~·a:nha - ~~e. hOJ~ } 1: repr~~?~tante.s.. sem distinçõ.e3 de cores 
romn intem.:lcional do munõo d ~~J;w- ns. Gt.tanaba.ra. .~ao q_~er !vero a~ exp .... n~a_s do 1Jlf·It_uto- N.,.,..!O parhtüt!'las para defe.nde1 com vio·o­
bnje e procure reCon.")lr\lir o Blasn, desgrender o cord~~ .um}llli:_al .. "~a- n~l de !nugraçao c ,~,2·~m:;oa~ao..:, 9-~e rosa energia, us. $ltObleii!.ac; q\te a.fu ... , 
evitando ·por essa forma que noi de- que la ~~ .de n'.':3lh..s-<:.lm3S t.r:.m~::J~ :a.? r~wbem do G?veL.o c: a_ n._,c!:_:s~na gem as n'Jpulações que .repl'€$Cnta~ 
sir.tegremos Jl.fu.'to ben•. Palmas' ancesh'.als, do t~m; .. n em que a éh- ,e:ha para desenvolver ~eus se. viÇOS nas duas Casas do Cong:r~o. No :\"'a .. 

• • • • t ' •· • • • • plomacia dos punhos de _renda lem- - para que- possam ganha:r _ honesta-]jnhã:a-. terra da inteligê!lcia e da ê~i-
0 SR. PI:EStn-E?fH;":; brava, muitJ ..,.·~e~:· :93 n litig:lllt~s n ~ . n. l::'llt~. com seus brr.-;o.s, O iJ.U9 de ca- tu: a. OQs.e\>;.'~.:.?e ê.ste C9!)traste chocan-

.... batalha de P .. .ltlEh. q~ •. ndD os 1~ .. 1 ... fda d.a. _ . . . te. a OiJC'S!!.;a-o.se mctnllza J).:lia travar 
_Telll: a ~"'!~vra o nobre Senactor\3e."' emplumadcs dizuun: .,''_At1rem O Sr: Me_m de Se~ ~ E.sta a van- n!J-. pia:no ·ntwio::1a1 medtdh.'i de inte-

VIC'~ormo :r:~ eu e+. (Pausa.J , primeiro, senhm·es france.s:es . . . i:agem lme.dylt.a e amua, ·nll?l exces- 1r;..sse coleUn;, contanto que- s.~ àes te:::-
Nao se e.1corr~rc presente .. ~lll a I Pois é ju<;.tamente isso: as embal~ so de otim:u;mo, me .atrevena a de- 1tlgie 0 GDvêrnQ e lá nos seus óf:gão~ 

P~la.vru o. nobre _Senador Gma.o Mon- xadas ·estr~ng~irrs esi:i\o Q.a~do o Js~ja.r q,ti.t>, _<1ep.oi.s ~e Embai~E:dr..s, o ·d~·l:nu~c~~a._se ensme ao pJ"IiO, a prá-
thm., _ exemplo a ru:ls:a C~~ncelana. a;o •Sr. Ju.<:~~hno .Kulutsc.Ue~, fun~aci?r ftJCa do \"!!ipendio dos homens. de FS-

0 SR. (-;:{'IJJO :'\lO~DilH: ccn.sh'uire.:n seus ed?~c:{j.3. em ·Bl'MI-/d~ Brr.~1lla! VIesse tambem prr:·a ca. it~do. CO.i.l"! o ünico objetive de fm·mar 
'" . !lia. untes que o :MmlSl~!'lO das R.e-~ O SR. Gü"IDO TI.·IONDii'J ~ E' u;:na ou aume:1tHr sua cUente::l cUtoraL 

(~ãn foi rev!Sto pelo or~dor) -:-·Ilações E~te:·101'es aqui erga a su2. se: CJ:11:;Janhia que, rea_Imente nqs faria I Nas últimas cam:panhas: tm-,":'l'clas r..o 
Senho1· Presidente, o Correta .J!ras~- -de. E-iHb at.:rand:;;.. p:·hnciro. E se b:m. !meu Estado. no tádío e rn:s c.omí:ios 
liense de· ontem, . no seu editoriaL Ir oram m:lrt<>is cs a:·c:-.buze.<> lestos do3/ O Sr. Mr.z;;J c!e sá ~ Pelo mçnos pcp:ularrs nem eu nem c--s q:.r~ me se .. 
suscitou-me um racioc~nio .... Qualquet·inglêses, cl~m~nando a li'nha de frente nos di'itl'airt":l §uito. gu_em a o:·ientação, transgredimos t:&1l 
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1 
~rlncípios de toleràncla e da cortezia., dos moradores dos bairros-proletárics agricuitu~a razoável, embora rudi- tento, Porque de uma coisa devemos 

f

a que se devem os próprios adversá· e dos alaga-dos de São Lmz, reaHza menta1·. Ests.s ctda<ies devidamente e.sta.1' lembrados: residem elas em: 
rios. Temperamento arrebatado, que uma admini:3trfJÇãO exempia1· e com ligadas a Brasília tn3.riam ·um con· ranchos distantes, elas se suprem· 
não nego, devo sobretudo ao atual GO- ~ mais absoluta probidaàe tendo há tingente imedia.to para o abasteci.. com o pro-duto do seu trabalho. Pir..n ... 
vernador, 0 sábio conselho, que me pouco no aniversâri0 da administm- ment-o da Cnpital, sob-u•tudo em pro- tam pequena ãr~, comtróEm peque• 

l
'.'deu para que ná.o me diminuisse num ção cto Govêrno Newton Bello, i.nau· dutos de horHcultur<:, cereais e pe. nos depósitos rudimtmtares, feitos de 
debate desigual cem competidores gurado Grupos Escolares, p:?aças quenos animais, essenciais ao bara. barro e cobzrtcs de caPim onde colo ... 
apaixonados, aéotnp-s.nh!fndo nossos r.jardinadas e calçamento nos bairros te.ame11to c~o cu;to de viela. cam O ·fruto do seu esfôrço de um 

. adversárJos na tortente de h1Sultos pobus outror.a lamaçais, além de o tato de ErasiHa ainda não ser ano. -i que contra nós desabavam nos rádios m~rcad-cs, chafarises e cut.ros Serviço:5 éidade de custo de vida mais b~~Ixo Ali são armazenados o grão que dfi. 
·1 e nos. jor~ais.. A . A públicos, e eu assisi!, Sr. Presidente, do F;:ü.; teside exatamente na incúria para n alimentação anual, o fcij!io, o. 
, Há poucos dias em sao LUlz, con- o poVo pobre ·receber em delüio o das 'auto.::iCad:s, · x;or ainda não tA- arroz, que constitui~ sobreudo a bJ.Se 
1 victava eu, os nossos _ opositores P.a.ra P1'efeito"e o Goi'e.Ina.ctOr, por oCR3H'iO rem feito OC·I'struL· Q.;; rcd:;;:vias que de .!>U:l. alimentação. Multas famílias: 
1 que fizéssemos uma camp~nha eleito- da inauguração daqueles melhDra· torn.arirm o ace:;...oo a B:'n~ílla uma· -se nlimcnt.:.m, qunse o a_no inteiro p:t~. ... 

· 1·al a altura da cultura do povo mar::- mentos, o que rer.amente muito in· reahdad~~ o 1·e.sb d::ocorr~ria do sim- Ucamente. de carne verde, e essa c.Jr• 
\ nhense advertiildo que insulto nao comcda a opo;:,ição que \'é fVgir-lhe ples ~forço ela .P!·craganda da in-~nc é obtida na cnça, nn p.2sca, pelas: 

I 
destrói' homem público e pedia de lo· das máb.:; e das urnas o seu grande tericrização da. Ct~piial. nopulnçõEs ribeirinhas. DeslocJ:. as 
gQ desculpas pel!ls ofensas ou. agr~ssõe.s e único re.duto eleitoral, que está Mas, f:.' c·· J~~~stdentc. o a<:;sunto gra- 1~ara 0 ambiente urbano, ond~ há es­
que há anos passados comeh rev1dan· passando para o contrôle do Prefeito ve que desc,l.? trr,7.e-r ao conhecimento cnsu1 pú.3::ibllldnde de empregos nu: 
do. E afirmava, ainda, que em uma rva.r Saldanha, hoje o verd&deiro 11- do J~eiU.do e o d:.:ilcc8.mento que se 'inciús+ria c no comércio, são elnS con .. 

. \longa vida pública tão chekt de expe- der da. chamada. "!lha Rebelde'', e venflca, de .~cmens e famílias, de tô- dcnadns u. mais terrh·el d:ts· mortes, 
riência já me sentia cançado de tant~.;:; que por ser um homem de retidão e da..s . Rs regw.es braslle:ras41f>nra esta a mci'te moral. 

11utas e provações e que meus senh· lealdade ind,iscutíveis e meu de-dicado Cap.ttal: a~ra.tdos POl' umr_, propagan- Assisti na minha vida de homem 
1mentos hoje eram rna!s fortes pa~a amigo, e do Governa.do-1', já foi cris- da mdiscr:mms.da e desol'ienttda. público a crimes tenebrosos prati-

-~conciliação do que para contenda. Rel- mado por u mjornãl da oposição com . ,o resultado é 9~e enccntramos, so- cados 1}0 interiol' do meu Estado, mo­
\lla- paz no -meu Estado. Nem ~u nem o título de Gauleiter do Fuehrer - metucto ~1us regwcs_ .menos as.:>ist:., tivado3 por atentados contra. a 11onra 
o Governador, em qualquer ocasião au- o Fuehrer sou eu - de que êle su- d .. ~s, ~ ch.~!es d~ fam1h_a. quc-:en-d'o se c n dignidade de moças ou mulheres 1
itorizamos uma violência, ou articula.- periormente não tomou ccnheci.:nento t.<~eu.c pau .B:<as1lla, _certo;:;. de de familia r,ertaneja. se alguém se 
·mos um.atentado, Tem o Sr. Newton p-o:que não valia uma contestacão. que <:!3u1 encont1a1ao uma e.spér;te de !atreve n dirigir gmcejos pesado~ n. 
'l3ello, coibido e punido policiais v lo- Tenho vi.., to a oposjção cobyir de ba1· Cmanaa. Rc~ete-.'!.e em Brllsiizn o draA lu'a moça pobre mas honrada, dessas 
lentos, asse~urando a todos plenas ga- dões, correligionários meus. Mas se ~ da co~". t.r~ç~o de _Goiânia. . fnm!Uns do interior, qne constituem 

1
l'antias. Re1eve~me 0 Sr. Deputado r.oeontece algwn dêles deixar o nosso Aquela epcc<t o nc5;-.;o Est,ndo pus- m"S"" de prlnwíra ordem u resposta 
'-Neiva Moreira, que apele para sua pa t'd log be ti• 1 sou a· r.trrur a atençno de to' ·'as ,"s . .,. · ~.· .• . 1 .. ' ,·, "'-,"a. sem que ,·,to, s>'gnl'f'lque uma so· r 1 o, ·o rece o pomposo ..,u o u " tmedllta s h ans o ma em ClJnes n 
ncttação no sentido ·cte aplacar os seu::< Dignidade Maranhense". deslccavam caminhões~ e cÔ.~inhões maior das vêzfes. I .Es~~~ J?OP.ula~~~s-
•EX .. de Libertador ou de "Simbolo da regiões pcbres do País Pa1·u là se I ' ' · ~ · · ' ' '~ · 
iVelhos ranco1·es contra (mim e a. sua carregados de famiJ1a ó col,qcadns em uvé o.s n·t~erave1s, s..,t-
robstirtaçáo em destruir-me, inclusive Sr. Presidente, está feit-a a defesa a roupa do co··no ~n't ecnt~ ~penas vezh de pasto a aventureu·os sem no-
' t d I t '' dl·zem d G d d '"d '· ' r' •. ,n .... o as ~ d di 'd de Todos ~ 0 ~-"m que pelo o..ten a o pessoa, que o1.1os o overna ar o meu Es ....... o. Pro- maiores ctlficuJdo.des. ntnnt d' t çuo c ~m :=t • .· • ·-•<~.·~- _ 
sua EXa. articular no célebre assai~ cu.~ei contestar sem ofensas, não por espetáculo. 0. Go\·êrno do E~t;do e:e~ ~~ a.s comliçõc;:; econômicas Iev~un, ~o 
~to do Palácio do Govêrno, qtle o ca .. tnêdo porque mêdo pessoai. sr.-Prê- solveu agir suo~repticiamente, colo- pna! de algu:n tempo,. a um~ ~t­
tninho na tnjt'iria é muito mais peri- tldente, não tenho, nunca tive e àisso cando oficiais da Fõrca PühUca à t:uaçuo dcpJomvcL . Fo~ o que dlCe­
:goso do que o da crítica veemente aos já dei sobejas provr:s perante os meus paisana, Pl'!ra d::sencoi-aj:<r 03 ,;imi- deu com algumas 1nrm11us, no meu 
Possíveis erros do Qovêrno maranhe1l- adversários e o grande povo mara- grantes", adVertindo-os de que nãÕ jC:sta~o, -- tnl cotl!o RllC~de em qua­
se, que necessàriamente não in}Pli~am nhense. encontrariam, ên~ Goi:l:-;, H te:-ra pro- J~e tOOa

1
s .~.s .capital;,_. en: que a. ~o~­

'em má fé, Critique Sua ExcelenCia o Iguais· injúrias, pontilharam cs go- metida. Ce;nseguunos desvi:'t-los para· 1a e, ~-gt.Jdtdnde v.w senfio t!estllHd .. s 
Governador mas o faça com as pruva.s vernçs dos Srs. Sebastião Archer e a colõnla agricola de Ceres. o!1-àe hr:.~ pau-rJtlnnmente. . 
:e os_documcnt"?s nas m~os, para que a Eugêmo BarYos, ambos industriais, via t~~·m 3 de'l'·olutas. gssa r;~gião, Sr. ~residente_. _este nssunto ~ de 
~aça~ e. a Camara nao Julgue s.ua que entrando ricos n.O Govêrno, dêle mais tarde, mercê de Uo'll Lmbalho suma. lf!lPOrt&:lCw. e eali nutorll,'.1 ie:'l 
Excelenc1a n~m imprudente e leVl'l.- saíram empobrecidos e retorne:J1do bel)) planejado, deu origern a uma ci~ conshttlldas tem o. dcvet rlc sust~r 
no, nem r~b.~Ixe 0 .nosso r•:.-:tado, pc-· fora do alto pôsto, anos. seguidos, a droe _ Rublatab3 _ cujo de3envol- i!!lediatnmente a vmdu ~e.ssns. fami­
'anteA a opmi!lO nacwnal, dando a lm- direção de suas indtistrias, puderam vimento constitui uma epopéia por· lias pnrn Bras!liu. que d'-l.o ongem à 
pressao que ele está senda govern~::io recuperá-las e aguardarem a justiça que 110 coração da mata. goian;·_ construção de favelas de asp.::Cto nü-
.por u!na. mentali~ade de bugre sem do povo ma.rr,nhense, na voz das ur- serável em tõrno da cidade.· 
ibandeua e ~em p 4 og:rama. Rec~nheç-a. nas, que cs consagrou cem cs man- O fato gra-ve, entretanto, oco:Teu 
sua Exa. q,le o Governador . Newton da tos (\e Senadores em renhidos plei- ontem, na vizinlln cidade de Formo- As1>isti há poucos dias ao desfile de 
Bello, homem bravo e de nota-re! ca~ t . · ' · · sa· a 1·st1· " um gl"Jld d 1 infelize<= trnnspnrtando cartazes visi-
pacl.dade de trabalho, vem fa_zendo ttm os on-ae obti_ve_ra. m 1mpresswnnnte c •, s~ · ·~ ·" e es ocamen- ~ 

• • t 1 t o to de >l01"<lest>'l>"S pa1·a lote t 1'elmente fe1'tos pm· politicos fl'~-ieas-
esfôl·ço hercu· leo com 05 exJ·guos re~ espe n_ cu ar . v1 orm. mesmo a_con- · ~ • o , amen o 

t a·unl oove ad Qu· nd do Gama, onde iriam receber uma sados em out.ro~ Estados, pm·que ('Sta 
cursos'do Estado, para tirá-lo da cs- de~~ra ao o L~. s r~ "o-r . . : ,.,.0 

casa mc·de.sta, de m-adeira, da Prefei- capital tem apenas qunti·o a\10S, c, 
.tagnação e da de.screnca, criando me~ CJ.xar 0 oyelnO, t. Ex t_or:una ~s- tur·a i\'un,_·0,;p•,,l de a 01·;,n1·0 8 , 0 C"- t 1 t n" ha' eler'tor ll"SCielo 
]h ores condições de vida. e de desen- .se!lt~, . tarn!Jem, nesve Pl~na!IO, como 'J. - .., " na ura mcn e, .. o .:.- . 
volvimento. 

1 
aammJst:ad<;>r, e. como JU:l.!.!U. cm1A sn.s improvisadas. pre-fabricitde..s mon- em Brasília: No entanto, vemos tn1\I-

i' 1 nrnte que e, CUJO ro.stro den.:ou na ta·das a toque-de·cfl.ixa. Nela-$ fica- tos poJiücos, ft'acassados em seus E"· 
, Tem o Governador pr·Jcurado dina- Comissão de Justiça da Câma:r., nos riai':n êles cinco ou sei$ dias. &se tados, que hoje pregam eleições era 
'inizar todos os setores da administra- luminosos• pareceres ali proferidos. r:'mpa,~o n~_da .f.igi~i~ica parq~e ao IBrasilia, Não pretendem ~·eprese~lta-
ção. Há dois anos, tivemos um gT2.n- Nào drse[o trégua nos ataques ou fim dos se1s dws nao bater as por- ção popular, nem dar direlto d8 voto 
de prejuízo a redução da safra de ar- nas críticas. nesejo sim, que os nos- tas das autoridndrs federais, pedindo nos infelizes e pobres que utraem para 
roz por ralta de inseticldns o que nàc. S'Os adversáric3 escolham 0 caminho trabalhO. Bro.sílin: o qne. t:lis políticos dese­
acontece hoje porque o Governador da verdade, apontr . .ndo com isenção Sabemos todos, Sr. Presidente, que jqm, o que pretcnd.em é. obter. ntr~­
aparelhou·se com o:; elementos neces- n055m, erros pa:·a que os possamos Brasília_. para ser Capital não deve ve? de mil e poucos eleitores, o d~4 
~ál!~~·o;~ gc~â~~~~ dpaa~~a1~toqu~·ü~J;~~~ corrigir. Era o que .tinha a dizel·, em ter mdustl'lrAS, a não sct aS de peque- reito cte representar o povo _bra."''-

defesa ,do meu .Partldo e do .seu Go-- no por_tc, necc.l:>linas a subsi;:;tênctn !eira, direito a uma. reprcsentaç.lo que 
de cruzeiros. Distribui-u "'mais de :wo .vernador, (.nlwto bem. lilwto ·bem, ida suá popula-cao·. n'o del'e ter co· não é correta, nfro é digna, ne.m de-
ton~ladas de semente de algodão aos p z " t t 
agricultores o que não se·tazia há an:J'S a mas>. I mércw desenvoÍvido seoundo o plano c~nte. Querem e~mprm vo os a cus ,n 
e que fatalmente trará substancial au.. · O ·SR. PRESIHESTE: cngmal, a não ser peq7tena.s loJas de dn. ~.iséria e m.mtos procuram atran· 
ment·o na. produção. Fomenta!ldo a uhhdadrs dcméstJC.ns, evitando-se os falmhas nordestma.s para estn Cidade 
Pecuária, adquiriu cêrca de 5 mil Til)~ Tem a. palnvra o nobre Senador grandes empórlOs. Es.ta cidr.de deve r~:o intuito de ter .empregnd~s dom~s-
'Vilhos p~1x_aA'enovação dcs p\antéis, que COimbra Bueno. apetl<IS abastecer-se, at-ender a suas ttiCas de graça pms que mmto os .1r~ 
:roram \'endidos aos fazendeiros st'm o SR. COII\iRRÁ IUJE.SO: pr~prias nec~s~idJ.dc e nào explo:ar nta. ? ~reço que pa~a:n pelos. S~l'VJ<'os 
distinção de credo politico a jnros"bai~ COl..'ia alguma, sob p~na. de criz.1mos d~mesbcos em seu? lare~. Enfim, tu~lo 
xfssimos e pagamento em Sü nle:;ta.. (Não foi revisto pelo oràdor) - Sr. aqui, o;;; -mc.~m.c•;; €'ll'Os que se verifi~ nao paf>sa dn mrm; hanca e~o:plorr;.::-ao 
ções, medida esta recebida Com 0 Presidente, há pouc03 momentos es- t:mn no RIO c1~ ,Lnri::o, que se tornou do ser ll11m:1no, dt: IUll rehn:..v&'ll~~to 
maior ciltusiasmo por todos aquéles ':J:llC tava na Mesa substituindo o nobre um dos gtande:J empórios comerciais no nfvel mni..:; ~esastrpo::o dP f:unHLns 
ose drdicam à pecuária. Senador Guldo Mondin, e não pude do Brasll, flcam4J a indústria e p bra,~;ilt>ü·n.<:. E' ao que a.<rsistiln~s; em 

AdquiJ.iu reprodutores da H::~ça Ca­
'Valar e está fundando umn. fazenda 
Mcdelo para. criação de .::ab)·.ns-e car­
neircs de raça e adquiriu centenas de 
xeprc-c\-utc:es suínos das melhores n::­
ça.s a fim de dlstrib-ttt-las ao criadores. 
Fundou a Con;.'l.laUhia de Nav-egncào 
1.oide Mautnhense e aguarda -a, c:he. 
.gad:a de 2 navios construído" nos f!"S· 
taleiros nucionais que até junho en· 
-trarún em tráfego para escoar TI0$!1. 
produção. Est.a.s medidas e outras 
como a eliminação do defic!t o paga­
mento em dia do funcionalismo e de 
tôdas a.:; contas do Es.trodo, consag;:am 
() admini3trador. Isto deveria tam­
bém, ser reconhecido e dito pelos 
nossos cpositores. 

apaxteá-lo em ·seu discurso. Contudo, comércio lo-::!liS con<l1cionado aos -r.tos Brasi!ia. 

t
. Na Capital, o Pl'efeito, 

.. Ivar S«ldanha, com ajudr. 
:vernador e apoio do povo, 
\ ·-

quel'O dar meu testemunho a respeito administrattros da Ft..'deraçfic Brasi­
do rusunto abordado por S. Exa, após !eira. 
umr" viagem que fiZ, ontem à cldacle 
vi2inha de.Formc.::a até hoje- sem vias 
de comunicação com a Capital dO: 

Sr .. PreoirJFntr.>, l>.,c;. véspPras d.1 en-· 
cerrarnento deita convcc.::-:-a~ rxty :t>r-

Brab-il. 
• Sr, Pre,;;idffite, uma das razões dÇl 

encarec\·nento da vida em Brasilir>. fo~ 
o descaso pelo asfaltamento das suas 
vias de aces.so pelo rnenos nos cem 
primeiros qullômet.ros das ·rodovias 
nacWnais que, dos diversos pontos do 
Pr.fs, demandam esta cidade. Desde 
os primeiros tempos da mudança que 
venho me b~tendo pelo asfaltamento 
da.~ estradas que Hgam esta Capital 
a Formosa, Luziâniz; Ceres, Anápolis 

Deputado e também às cidades de Minas Gerais 
do Go·f Qlle fazem verdadeiro círculo em tõr­
sobretudo n{) d_e Bra.~ma e que já t.êm urna 

A ideia fundamentai da construção dinárla, rst:to; minha.<; pJ.la,vra.s !':Do o 
de .Brasília, foi a de crir;r um cérebro I tf'.sten1nnho de qncrn Já vivçn p:o~~t'f·a­
çapaz de crtenta-r e distrib-Uir em con· mrnte tcdo.~ r,<; problem~s. mll'ila vi:'n. 
d}ç<>Jes d~ ~gu~ldade: justic:a, J?l'Ctc- , útil. 'Que El"' c, !'llem como !-l''l r .rib 
çao e assist~ncJa a tôda~ as Um;:J:a.des ·de ale;-ta. às rutorid;._.ctr.o:; fcd~:·a~c; 2 
da FeQerr.;:ao e me.s~o a todos os I as con,titutcla.<:·na.s F~bH{Q<; e Mul1irí­
Município~ dêste· .Pais. &ta avalan- pios oa~·a Ôu~· evit-em o P~'·1b 1 r:::.1a qve 
che de mtg,rant:s. u ~.ue se desl~':m I ota :Únge em B~':l"í!ln. o ou11 .r-o1:-"i. 
para Brasilla, e'?tn. c~mndo ~ond1çoes d~tl'lllr a nJ•n Capltal. Tr::t:\-Si' d:1 
a r.-urdas, tnrrlm1~1VB:s, de Vtda. nesta e-.::ql'.istm.somó;e. ; 
C1dade. O Governo, as autondades 
não só municipais, mas sobretudo as 
federais, têm o d-ever preripuo de se 
dirigir aos Gcvernadot,es de Estf}dc:>, 
usando, na me-dida do pc.;sfvr.L ofi­
clRds do Exército e d3. Fôrç.a Pública, 
a exemplo do que se fez em Goiás, 
para demorer e.ssss famílias dêsse in .. 

Ainda hcJr, Ci:l5UJ.1mcr.~<>. tiYe em 
mãos uma dBs -ü!limr:.; r~~-:'1":1:.,<; l!?­
vantadns n~ no'la Can\t"l. rne rc- ~ .. '1 
oitcntn. e seis c.rsc.> de r:: 1\:.>'•-"'•:':mo.. 
se. Temo.:; um ln~w QUe ci~·cu .. L.i~ to .. 
dos os bairros de Hrnsilln. Se o.s fa­
mosos ca-ramujos que destruíram a 
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O SR. PRESrDEN'IE: 

' 
i'ampulha, situada a alguns qu~lô:tle- 1 

1 tros de Be:o Horizonte, se multlph.c~­
:rero aos milhões no lago de·BrasiliU, 

i pcderemos assisti!', talvez dentro ~e 
'poucos- anos, pràti_camente ·à d~st.rtu­
ção desta Capital, que se tornara ma­
bitável ao ser humano. s.abe~os que 
0 simples fato ào contato aa mao com 
a água, poluída já é bast~nte para a 
transini.ssão da d9.ença, e esse contato, 
jamais poderemos evitar às crianças, 
sobretudo com a série de clubes à.s 
margens do lago, que cir~m;da_ todos 
o.s bairros da cidade. providencias de­
vem ser imediatas, do contrá:rio po­
deremos assistir, dentro de pouco tem­
po, à destruíç~~ maciça dos que re­
sidem em Brasiha. 

1 
Justificação I Justificação 

Embora, come diz o Parecer da co- o cargo de Vice-Presidente·"'foi ex ... -~ 
missão de Consti,t~ição~ e J~.stiÇa_,. se\ tint-o pelo ~~-o Adicional, (artigo 23) 

Não havendo quem queira mar da pOssa ter a mater~~ deste du;püS1ÜV_o 0 qual preswm o Sena~o Federal, ?:l 
palavra, encerrarei a dü:cussão <Pau- como de inJole regimental, convem- fo!'ma prevista no artJgo 61. Alem 
sa). ente será deixá-la expressa na lei. O da missão de presidir,.. o Senado Fe-

_Em discussão. 

Está. encerrada. projeto, n.!H':.s, consigna outros precei- dera! 0 Vice-Presidente da Repúbli:::J. 
A votação fica 

número. 
adiada por falta àe tos de carát-er regimental. substituia e sucedia o Presidente àa 

Justifica-se a emen~a pel~ ut.U!dade Repúb1ica, nos casos de impedi:nentn 
de en~errar uma ses.sao apos dm? es- ou va:ga {artigo 79l. O Presiden~e 
crutíniOs em que nenhum candidato da Câmara dos Deputados e o Presl­
tenha alcançado a maioria_ absoluta dente do supremo Tribunal F_eder!'.l . 
dos votos. Tornando-se evidttlte a seriam cónvccado.s· ao exerclc10 oa. 
existência de um i..'tlpa.sse, a c V!selh.á- Presidência da República se o Vice­
vel se faz abrir t-empa para que en- Presidente d:1 República e Presid~nte 
tendimentos entre as direçôes- c a.s li- do Senado Federal não viesse a as­
deranças partidárias, com mais calma . sumir a Pre.sidêlJ.cia da Repúbl!ca-

Discussão única da redação fi­
nal das emendas do se1wdo ao 
Proieto de Lei da Câmara nfJ 82, 
de 1961 (no 4,SQ1, de 1959. na Casa 
de origem) que retifica sem ônus, 
a Lei Orçamentária para o exe~­
ciciO financeiro de 1958. Wedaçao 
oje1·ecida. pela Comissão de Reda.,. 
ção em seu Purecer n° 31, de 1962) 

O SR. ~ES!DENTE: 

e fora. de agitação <'lo i)!enário, con- ·(artigo 79, ~ 19'. . . . 
sigam chegar. a. uma soluçao que reuna No regime parlamentar mstltmdo 
o _quorum extgtd.o. _ pelo Ato Aàiciona1 <l.e S\tem~ro de 

Problemas como Ê.s.se de;5afiam_ ~s 
autoridades constituídas. O passo Ini­
cial para resolvê-los será, em primeiro 
lugar estancar, imediatamente, a c~r .. 
ri da- ~ara· Brasília de famílias desassis­
tidas: que serão at.ira_dos à miséria; , o 

.seguinte s~rá proporciOnar- trabalho as 
:fammas já atraídas, sobretu~o :por po­
líticos fracassa-dos irre.sponsave1s. Es­
sas famílias, que integram as maiores 
favelas exis-tentes no País, e estão lo· 
calizadas ein tôrno da nova Capital, 
podem e devem ser p1·ontamente des­
locadas para áreas apropriadas, para. 
'"Oequenas propriedades agrícolas,· as­
i:stidas pelo Govêrno. _Nad~- impede 
que o Govêrno Federal, Imediatamen­
te talvez dentro de uma semana, en­
tr~ em entendimento com os Govêrnos 
de Goiás, de Minas Gerais, de Ma~o 
Grosso, enfim com os .Estados nta1s 
próximos a Brasília, para lotear à base 
de levantamento_. aerofotogramétrico, 
em 1}0-UCO mais de um mês, áreas su­
ficientes e distribuí-las a cada famí~ 
lia que se deslocou. A isso se chama 
reforma agrária, e pode ser feita in­
ccmtinente. 

Em dl~cussão. tPausa) . 
Não hàvendo quem s·e manifeste, 

declaro encerrada a discussão. ~· 
adiada a votação, por falta de nu­
mero regimental. 

Sala das ComisS<;_es, em 26. de feve- 1001. maior fundamento . JtUidico . e 
reiro de 1962. - lh_em de sa. melhor fomento constitncwnal se 1n-

EMENDA NO 8 

sere em prol da emenda que ora se 
submete à considerar:ão do. Senado. 
Rea1ment~:. com a -refo:rro.a consti.~\:­
cional. o Senado não poderá ser dm­
srido pelo Vice-Preside-nte a que alu­
de ll Const.ituicão de 1946. cu.ia inE!­
xistência se , ~nr::riria. a.de_m~is.. ~e 
inexplic'ivel ext!n::~0 da PtesidencHl. c.o 
Senado. A Re.solução nQ 76, de 14 ~e 
dezembro de 1961. e.stabelec~u qn~ ~a 
Mesa se corr~õe de um Pres1de~t~, tuil 
Vice-Presidente. quatro Secretan0?. e 
três Suo'entes de Secretários (arhc:ros 
46) . O Pl'esident.e assim criado subc­
tituí irreto;·quivelment.e tõ-das 2s ntri­
huições constitucionais do Vice-PI:e­
sidente da· República. e do pretfrlt-O 
Vice-P.residente do S-enado (1ierb1s. et 
gratia do parágrafo único do arh>!O 
213) . ' Demais disso. a C~mara ,_~·0S 
Deputados pode ~er dissolvida (~r.ligo 
14), enquanto o Senad-o Federal e ms­
titulção permanente, ~~xer~endo. ai_n­
da. no período de reallzaçao de no'\i~S 
eleições, prcclama{ião e po.s:se dos elei­
tos as atribuirõe.s do artigo 66, 11_1, 
IV e VII da Constitni~ão (Ato 1\dl­
cional art.irro 14, § 39) . Nesse pe­
ríodo ' 0 Ato Adicional não prevh1 a 
substituicão dcs Ministros. eis que .:.:_6 
se refere

1 
à substituicão pelos suh-5ê­

cretários no caso de demissão do con­
selho de Ministros tSic) - artie:o 17, 
§ 29. Por conseguinte, se nã-0 for adC?­
tada a emenda poderá. ocone1' a I:l­
póte.se de acefalia total do Gover­
no. 

Di;cussão ú~ica do Parê.cer no Ao artigo 79 dê-se a .seguinte reda-
30. de 1962, da Comissão- de Rela- ção: 
cões Exteriores. no sentido do ar­
Quivamento da Mensagem n9 58, 
de 1962 (n9 de origem 679-62) pela 
qual o Sr. Presidente da Re]Jft.­
blica submete ao Senado a escolha 
do sr. Roberto de Arr~da Bote­
lho para exercer a junçao de Em_­
baixador Extraordinário .e Plenz­
potenciário do Brasil na Tailân.­
dia. (Mensagem tornada sem ejel­
To pela ãe nÇ~ 67, de 1962). 

O SR. PRESiDENTE: 

4'Em ca.so de impedimento o'u 
v~ga do Presidente d?. República, 
serão sucessivamente chamados 
Como substitutos ao exercício da 
presidência o p,residente do Se­
nado Federal, o Presidente da Câ­
mara dos D-eputados e o Pre.si­

. dente do Supremo Tribunal F-c~ 
deral". 

JuStificação 

Em discussão' o ·Parecer. (Pausa) . 
Não havendo quem peça a palavra, 

encerro a discussão. Fica ad!ada a 
votação por falta de quorum. 

o disposto nesta emenda parece ine­
rente ao sistema parlamentar de go­
vêrno, nã.o se cOmpadecendo com o 
mesnlo o que dispõe o § 19 do artigo 
79 da Constituição Federal, repetido 
no artigo 79 do Projeto. Discussão única do Proieto de 

Lei da Cárnara n° 2, de 1962 (nú­
mero 3.606, de 1961, na Casa de 
origem> que complementa a or­
ganizaçâo do sistema parlamentar 
de govérno e estabelece outras 
disposições tendo Parecer, sob n° 
33 "de 1962,' da_ Comissãf! de Consti­
tuição e Justtça, javoravel, com as 
em"éndas que oferece. 

' O SR. PRESIDENTE: 

Em vez de prolongar indefinidamen­
te êsses debates, os Govomos federal e 
estad.úáis podem seguir o exemplo do 
meu Estado onde, de há muito se 
vem· processándo a reforma agrária e 
levantando núcleos populacionais onde 
havia matas e florestas virgens, com 
a só medida àe doar áreas de trinta. 
hectares às familias que desejam, re­
almente, deslocar-se para zonas agrí­
colas. 

Sr. Presidente, deven1os enxotar os 
falsos políticos e mandá-los enfrentar 
a.s eleições em suas próprias sedes, 
em vez de virem para Brasilia re­
clamar direitos que não existem, e ne­
gociar o voto da miséria e da fome, 
e ainda nos incomodar, no Senado, 
com cartazes falsos, fingidos e deso­
nestos, que constituem ê~e movimen­
to, porque nós também iremos à rua 
convencer os pobres e infeliZt'S de que 
~tão smdo vitimas da mais tor-pe e 
desumana exploracão. f Palmas. Muito 
bem. Muito bem!). 

Sõbre a mesa emenda.s que vão ser 
1idas. 

Nos casos çle dissolução da~ Câmara 
e ao t&mino das legislaturas, <Jcor­
rendo impedimento ou vaga do Pre· 
sidente da República, não é encontra­
da a figura do primeiro sucessor, mas 
jamais estará ausente a do Presidente 
do Sena-do, que é, aliás, o Presidente 
do Congresso Nacional, portanto, hie­
rarquicamente, autoridade superior, no 
setor das competências, a-0 Presidente 
da Câmara. 

O deputado professor Raul Pila, com 
sua autorida-de incontestável, em seu 
Projeto de Emenda à Constituição, 
instituindo o sistema ·parlamentar de 
govêrno, adota a ordem suces.sóríà pre·· 
conisada na presente emenda. 

São lidas e apoiadas as seguin­
tes: 

EMENDA NO 6 

Ao Art. 2. 

Ond_e .se diz: 
"ou, vagando o 

depois de ocorrida 
cargo, trinta dias 
a vaga"' 

Se a lei complementar, que está em 
elaboração, pode dispõr além do que 
está escrito no Ato Adicional n~J 4, não 
obstant·e doutro modo estabelece-r a 
constituição de 1946, toda vez que a 
alteração intmduzida for uma decor~ 
rência indeclinável do novo sistema àe 
govêrno, não resta dúvi<'la que a mo­
dificação aqui sugerida é daqUelas cuja 
acolhida não pode ser recusada. O SR. PRESIDENTE: 

NãO há mais orador€s inscritos. 
Passe-se à. 

ORDEàl DO DIA 
Votcu;:ão, em discussão única, do 

Requerimento n° 53, de 1962, .d~s 
Srs. Senadores I.ima Teixeirw (Lt­
der da Maioria), Fausto Cabral 
t Líder dO PTB) e Paulo F.ender, 
solicitando urgência. nos têrm~s 
do artigo 330, letra "b". do Regl­
mento Interno para o Projeto de 
Lei do senado n° 30 de 1~61, que_ 
a1tua disposições do Decreto-lez 
n9 5.-452. de 1° de ·maio c;!e 1943 
(Consolidacão das Leis dO Traba-
lho) • -

O SR. PRESIDENTE~ 
Por fH.lta. de número fica adiada 

a. v.otação do Requerimento. 
Discussão única do Pl'ojeto de 

Resolucáo n\l 6, de ·1962, de auto­
na da 'comissão Diretora, que no­
meia José Argemiro Bcttista 1Jara, 
o r.o.rflo vaan r!e Guarda de ser;u­
ranClt Sinibolo PL ~9, do QHa.lro 
da Sécretariq: ào Sçnarjl_o Fe ... deEal 

diga-se: 
4'ou, 

depois 
vagando o carg:o, qúinze 
de ocorrida a vaga" 

Justijicaç~o 

dias 

Nãó há razão para esperar triht.a 
dias,. após a vaga, para •se p.rCceder a 
eleição d{) novo Presidente. Ao con­
.trário, como bem Q.emonstra o bri­
lhante pareCe.r do C'lllinente Senador 
Aloysio de carvalho, em tal hipótese, 
nada aconselha que se prolongue, des­
llecessàriamente, a interinidade da 
Presidência da República. 

:lJla das Comissões, em 2t3 de feve-
reiro de 1962. - Mem de "S"á. . 

EMENDA NO 7 

Saia das Comissões. em 26 de feve­
reiro de' I9U2. - Heribaldo Vieíra. 

EMENDA N~J 9 
Substitua~s.e o artigo 7'? pelo se­

guinte: 

Substitui o Presidente da República, 
em caso de impedimento, e sucede-lhe, 
no de vaga, o Presidente do Senado 
FOO.eral, podendo sey chamados, suces­
sivamente, ao exercicio da Presidên­
cia o Presidente da Câmara dos Depu­
tados e o Presidente ào supremo Tri· 
bunal Federal. 

Ao art. 49. PM"ágrafo único. Se o Presidente 
Acre.scente-se novo parágrafo, de.. da República e:leito pelo congresso Na­

póis jio 6<J, alterando a numeração dos cional não tomar posse em 30 C.rin­
s::>~uintes: - ta.) dias, a partir da data desígnadn 

Art. 79 - se, aPós dois escrutí .. para a posse, salvo motivo de doen" 
nios nenhum candidato alcançM c;:a, proceder-se-à na forma dêste ar­
a rrlaioria ábsoluta dos sufrágios, tigo, para que, nos 30 (trinta) dias 
a eleição p.rosseguir{!. em nova ses-- subsequentes, se processe nf:JVa eleição 
são, marcada para o éia seguilb:=' e_ oA el~ito assuma o exercíc10 da Pre-
t~. ~ld€il1Cla. 

A emenda, no contrário da 
pótese, soluciona problema 
assegura a continuidade da 
constitucional brasileira. 

pior hi­
gra,ie e 
trad:ção 

Sala das ComissÕP3. em 26 de feve­
reiro de 1962. - Jefferson Aguiar. 

EM:ENDA NQ 1<1 

Ao artigo 8Q. . . 
onde se diz "'no prazo máximo de 

três dias". 
diga-se: "llõ prazn: máximo de setr: 

dias". 
Justificação 

A hinótese prevista no artigo gQ § 
único do Ato Adicional. dando ao Se­
nado e encargo de indicar o Presi­
dente do C011selho, pYessupõe a exiR­
tência de crise grave,· verdadeiro im- -
pasSe criado pelo jato de haver a Câ­
mara recusado sucessivamente três no­
mes apresentados pelo Presidente da 
República para organizar e presidir o 
conselho. 

Admitida tal situação, l~;m é dP­
imaginar a dificuldade política de en­
contrar um nome que. escolhido pela 
maioria absoluta- dos membros do Se .. 
nado, ponha fim à crise. Assim sendo, 
o Prazo máximo de três dias afigura,~ 
se demasiadamente pequeno. E' de 
supor que _s.e quis atribuir ao Senado' 
o mesmo prazo que o Ato Adicional 
deu ac Presidente da RepúbHca paxa 
a indicação do Presidente do Con.se- r 

lho. Deve, porém, ter-Se em conta. ... 
que, Ba hipótese em exame, a crise 
exige tempo mais longo para as ne-_ · 
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go::kções e enten::iimentos. Melhor I El\IIE!\DA N9 15 
será permitir-se mais. vagar para as- Ao artigo 2o, § 39. 
segurar _uma. soluç~o f_eliz, do que, sob Df:-se a seguinte reda~ão 
a press_ao da urge~c:a. chegar~se a do § 39 do artigo 2>0-: • 

ao final 

uma formula precana, geradora de 
nova crise em bre\'e tempo. 

Sala das Comi.:;sões, em 26 de· feve­
reiro de 1962. - Mem de Sá. 

"0 tempo de cada objeção não ex~ 
c~;derá de cinco _minutos e o de cada 
resposta de trint.a 0

• · 

Justificação 

L'u::., no stntido de assegumr tra­
mitação rápida aos projfto.s de 
iniciativa do Presidente ao Canse· 
lho de Minjstrcs, relacior,a<!OS com 
o seu programa de go·•1êrno, por 
êle indicados para êsse tratamen~ 
to, que compieenderá, e:ntre outras 
medidas, julgadas aconselháveis, 
de acôrdo com as peculiaridades 
de cada casa: ' 

abandonada ao filJ;l de p-ouco tE-mpo. 
Na segunda hipótese. de uma Co~ 

missão só, t-er~se-á antes conf!gnr.ado 
uma. Comissão permanente que mna 
Comissão especial, de comp2téncl:?1 e.~·M 
pecífica. 

Essa foi, aliás, a .solução adotada. no 
S-enado. 

EMENDA NQ 11 

No artigo 89 substitua-se as palavras 
"três dias;', por "dez dias". 

Justificação 

_.- Fâcil é formular uma ooJeçao em a) __ 0 exame .dos projetos, quan­
cinco minutos. Mas a matéria desta, to ao mérito, por uma comissão per­
para uma resposta cabal, via de regra, manente . de competência especializá­
dificilmente pode permitir que a con- da; 
te~ta9ão _ou o e~clareci:nento· seja com- b) _ a sua .apreciação, em pJ€ná­
pnmJdo -em cmco mmut~s .. <? prazo rio, em um Unico turno, com prece­
Igual para um_a e ol!tra e miquo. E I dência sõbre outras :matérias em igual 
lev~ a_ tornar ImpossiVel o debate, na situação. 

Estipulou 
novo texto 
Regimento: 

a Resolução n9 76~61, no 
que deu . ao artigo 61 do 

- uArt. 61 - As Comi~::sões Perma"" 
nentes se.rão as seguintes: 

Nêst.e Brasil. imenso, com as difi­
culdades de i.ransporte existentes, o 
prazo de «t.rês" dias é r-ealmente ex­
ce.:;!!ivamente curto, para convocação 
dDs Sen-ado!'f'S, coordenação de nome 
e indicação. · 

Sala das Comissões. em 26 de feve~ 
reiro d~ 1962. - Heribaldo Vieira. 

I E:M:&'lDA NQ 12 

Dê-se a seguinte reda~.ão ao artigo 
18: 

"Art. 18. Os Sub-Secretários 
de Estado terão vencimentos cor~ 
respondentes a dois terços dOs 
vencimentos dos Min\.;tro.<:, saJvo 
se 'forem membros do congresso 
Nacional. em que poderão optar 
pelo sub.siàio, compreendendn a. 
parte fíxa e a variável. 

Justificação 

A emenà~ visa suprimir dificuldades 
de o.rdem financeira à ocupação do 
cargo 'POr 'Parlamentares. 

Sala das Comi!':sões, em 26 de feYe­
reiro de 1962 . ...:... ,Heribaldo Vieira. 

E.t'VlENDA NQ 1::1 

Ao artigo 18: 
Aêrescente-se, 

seguinte: 
no final do artigo, o 

. "salvo quando fôrem parlámentares, 
caso em que perceberão vendmentos 
iguais l'l.Os dêstes·•. 

Justificação 

Quando sejam congressistas os Sub­
Secretário.'>, não se justifica que, por 
aceitarem o enc~rgo no Conselho, ve~ 
nham a sofrer -r~dução em sua.~ van~ 
tagens pecuniárias. Sendo deputados 
ou senadores. como os Ministros em 
geral o são, devem perceber o mesmo 
que percebiam em sua função legi.s~ 
lativa, Cumpre não perder de vi..c;ta 
que Ministl'os e Sub~Secretários têm 
seu poder emanado do parlamento. 
Não encont.ra.mos razão para punir o 
parlamentar que se disponha a cola­
borar nas árduas tarefas do f'oder 
Executivo. 

Sala das Comissões, em 26 de feve~ 
reiro de 1962. - Mem de Sá. 

EMENDA N9 14 

Ao artigo 2oQ § 1 Q. 

Dê~se. a ·seguinte redação: 
§ 19 - o pedido de informação e A 

queEtão oral são de iniciativa indivi~ 
dual e a interpelação de iniciativa de 
lideres de baBcada ou de, pelo menos, 
vinte e cinco deputados. 

Justificação . 

Parece conveniente que a Interpe­
lação seja reservada aos lideres de 
bancada ott a grupos não menores de 
25- deputados, a fim de evitar o ex­
cesso e o abuso de tal provid€ncia. 

o Ato Adicional exige grupo de 50 
deputados para a moção de dPsoonfi­
ança ou de censura. Parece. assim, 
lógico que, para a InterpelaçãO, se exi~ 
ja a metade dêste número, pelo me­
nos. 

Sala das Comissões, em 26 de feve~ 
. xeiro de 19?2. - Mem de Sá. 

s•. - dos 
(CPGl. 

projetos do Govérno 

maiOria dos casos. . 2) _ Art. 39. Suprima-se. 
Sala das Comissões, em 26 de feve­

reiro qe 1962. - Mem de Sá. 

A essa Comissão foi atribuída a. 
composição de nove memb-ros (al·ti-;;o 

EMENDA N9 16 
Acrescente~.se ao artigo 25 o seguin­

te: 
Parágrafo JÍnico. Dissolvida a 

Câmara dos Deputados, o Senado 
Federal exercerá, em toda a sua 
plenitude, as atribuições conferi­
das pelo Ato Adicional à outra 
Casa do CongreEso Nacional, en­
quanto não se constituir a nova 
Câmara. 

Justificação 

o Ato Adicional previa a hipótese de 
constituição de Conselho de Ministros 
provisório, que, ficaria, assim, como 
regulado na lei complementar, sem 
qualquer controle do Legislati\'o. 

Sala das Comissões. em 26 de feve­
reiro de !962. - Jefferson de .4.guiar. 

.EMENDA N\l 17 

Ao artigo 26. 
Dê~se ·a. seguinte redação 

26: 
ao artigo 

Art. 26 - No inicio de cada lEgis~ 
1atura, proceder-se-á à fol'mação c.e 
novo Conselho de Ministros, com ob­
servância dos artigos 89, 9\l e 109 do 
Ato Adicional. 

J_ustijicaçãa 

Justificação 167) . - · ! 
Esta emenda pretende retirar do A propÇsito _de_ S€ _fazerem _estud:w 

· t n d 1 . 1 por uma Comts::;ao s.o os prOJetos .ie 
proJe o as ormas ~ na ureza reg1- iniciativa do Poder Executivo, é opor ... 
~en~al, que d~vem fl~urar de prefe- tuno ponderar a inconveniência. de se 
renc1a nci ~eg:menU? mterno de. 'Cada subtrairem êsses projetos ao exame da. 
Casa e cuJa mclusao numa le1 que · ~- t"t · - r t· ... 
dependerá. de sanção presidencial _ comtssao de con.s 1 mçao e , .tJS }:"a, 
pois ~ue é, lei ordinária, apenas su~ no tooa?t~ ~o seu aspecto con~h~u,,o­
jeita iUt sua votação a quorum especial n~l e JUTidiCO, e ao do Comtss~o de 
_ equivalerá não sô ao cerceamento Fr?anças, quanto ao seu lado fman~. 
da autonomia de cada uma delas, co1 ceu:o_. . ~ . . .. 
mo a uma participação indébita do Sao OOmtssoes especmh~adas,_ qlle. 
Presidente da República em assuntos procu~am g_:Iardar cert~ un1formtdade 
da economia. interna do legislativo de or1entaçao e_ eniendtmet;t? em re­
justaroente quando êle está,, em vir~ lação a_ d~term1nadas mat~nas. . . 
tude do sistemu de govêrno pa.rlamen~ Pres01nd1r~ do seu estu~o e, em .. ~lUI­
tar instituído pela Emenda Consti- to-'!_ casos, nao dar _a devida a.t~n.,.ao a 
tucional n'? 4, com as suas atribui- aspe~tos _relevantes das maten;s em 
Ç
ões dim'nuida< Sob . tramltaçao, possivelmente estab~lecen~ • r "'· o regtme pre- d h d or· ta ~ 0 sidencial não se. compreenderia parti- o c oques e ten ça . 

cipasse êle da instituição de normas Por outro lado, há casos em Que· as 
regulat~·Jras do t.rabalho das Casas do proposições serão' da competência es­
Cong:esso, através da saÍlção-.ou"<lo pecifica ou da Comissão de Consti­
veto ao que por elas fosse delib€tado. tuição e Justiça, ou da de Finan~as. 
Todavia, paradoxalmente, é sob a vi- Como. nesses casos, se hão de furtar 
gência do sistema parlamentar que se as proposicões ao exame os órgãos es­
cogita de dar ao Presidente do Repú- pecializados no estudo das respecti­
blica essa participação. vas matérias, para as submeter tão 

o artigo 27 do projeto tem c objê- somente, à aprecia-cão de um órgão 
tivo i e assegurar às proposições de de competência eclética? · 
iniciati\'a do Presidente do Conselho Bem avisado parece ter andado o 
de Ministros tramitação rápida. Senado quando nos parág.rafüs do ar-

Preliminarmente, merece reparo 0 tigo 93-A da Resolução nl? 76-61, es-
fato de não se di.s,criminar entre os tipulou: 1 
projetos de rotina e os que digam res~ 
peito ao p.i'OgTama de govêrno, 

No poder de .iniciàtiva do Presidente 
do Conselho de Ministros, sé compre­
endem projetos de rotina, para os 
quais não se justifica tratamento e~~ 
cepcional. Assim· o entendeu o Se­
nado. que, ao adaptar o seu Regi­
mento ao Ato Adicional, e-stabeleceu 
na Resolução n'~ 76-61: 

ti§ 19 
missão de 
exclui: 

o pronunciamento da Co­
Estudos do Govêrno não 

a) - o da Comissão de Cons­
tituição e Justiça sôbre o asp€cto 
constitucional da matéria, quan­
do não tenha sido feito na Câ­
mara dos Deputados; 

b) - o da de Finanças sôbre 

O artigo 26 do projeto determina 
qu~ no início de cada lEgiSlatura o 
conselho de Ministros deverá pedir 
voto de confiança à nova Câmara dos 
Deputados. Tal preceito_ não se coa~ 
duna dé.'idamente com o espirito e o 
funcioJ]-amento do sistema parlamen~ 

o aspecto financeiro. tar instHuído pelo Ato Adicional. O "Art. 94~A - A Comissão dos 
Conselho de Ministros é delegado da Proj-etos do Govêrno compete Opi- ~ 29 - será dispensado o pro-
Câmara dos Deputados. Finda uma nar, quanto ao mérito, sôb-re as nunCiamento da comissão de Es-
Iegislatura, não pode sobreviver o proposiçõ-es oriundas, de iniciativa tudo dos- projetos do Govêrno 
Conselho que· dela emanou, que. exis- do Poder Executivo e relacionadas quando diga respeito à matéria cta. 
tia por fôrça da confia.n-;a que ela lhe CC:!l o seu programa de Govêrno". compf'têncla exclusiva da Comis-
outorgava. Não pode bastar, portanto, são de Constituição e Justiça ou 
o pedido e a reiteração da confiança. O. processo estabelecido no projeto da de Finanças". 
Deve prevalecer 0 princípio de que, 'envolv-e a aprecia.çãa d€.sse.s projetos 
desaparecendo 0 prinCipal a fonte pur uma. única Comissão, em cada Estabe1ece mas a1irieas a. 'b e c do 
originária do poder do consélho _ que. Casa. · artigo 27 do projeto q11e as emendas 

.é a legislatura _ êste não pede mais . PrevêMse que seja CDmiE.são espe- à.":i proposições de iniciativa do P.resi­
subsistir. Nada impede que.· eventu~ Cial. Ora, na sistemática dos órgães dente do Come-lho só poderão ser. 
almente, 0 novo Conseiho de Minis~ de elaboração legisiativa as comissões apresentadas perante a Comissão. Se 
tros, ao formar-se. tenha a mesma especiais têm finalidade e duracão res- acei-tas, o relator as aproveitará na 
composição do Anterior. Mas se:rá trit."l.s, que nã'o se ajustam aoS obje~ elabora~ão de substitutivo. Ao autor 
sempre um novo conselho. que deverá tivos. do projeto, nessa parte. São I da emenda total ou parcialmente re­
wbmeter à nova legislatura 0 seu pro~ órgãos constituid.os para estudo de de~. jeitada n:1 Comissão caberá requerer 
grama de· govêrno que também terminados assuntes. Esgotada a ta· I seja ela destacada e sujeita à delibe-
eventualmente pode ser 0 mesmo ou refa extinguem~se. I racão do Plenário. 
a continuação e desdobramento do De duas uma: Ou haverá uma co- ~com isso se suprimi.rá n, ~presentn-
anterior - para ser verdadeiramente missão para cada projeto, ou uma 50 1 çao de emendas em Plenano. 
o reflexu da vontade da maiOria dos Cm~issão para ? estudo de todos os I A. providência pode ser . proveito~a 
novos deputados eleitos. proJetos. do. Governo. na Câmara, para abrev-iar o processo 

Sala das Comissões, em 26 de feve~ No pnmeuo ~as_:; será u!ll. nunca, legislativo, dadas as 'condições em que 
reiro de 1962. - Mem de Sd. acabar de ComJ.Ssoes EspeCiaiS, a tu~ ali se realizam os trabalhos do Ple-

multuar os trabalhos das du~s; Casas nário, com Ordens do Di~ geralmen­

EME.t.'l'DA N? 18 

l) - Art. 27. Substit1,la-se pelo se~ 
guinte: · 

-·Art. 27. A Câmara .dos Depu­
tados e o Senado Federal dispo­
rão, em· seus Regi;nentos Intel'-· 

e a ac>1.rreta.r d~ficuldades às :t.;;!Jecti- te JOnp:as. em que a.s matérias cus­
vas Mesas e l1~eranças p_ar~ consti~ tam a aicanrar a oportunidade de se­
tuí-las, com pengo de omtssoes. rem discutidas e votadas sendo fre-

Na pâ~ara. dos Deputados essa ori- quente que os assuntos pÓlíticos alon­
entaçao Já f-ol adotada, em certa épo- guem consideràvelmente os debates. 
ca, para o ~xame das emendas do Se~ No Senado, casa pequena, o f::a_to não 
na~o a_prpJ~t{)s daquela Casa. A ex- se verit'~ca. Dificilmente uma propo­
periência nao deu resl)ltado e fol si~ão permanece em Ordem do Dia 



·Fevereiro de 1962. 

< . 
)por ~11ais de uma sessão .. Não há, pois, ~alvo se disserem respeito a medf<las J Ora, o art. 50 do projeto procura qualquer título, inclusive custas e 
'. mvhvo pa~a. se restringn· aos Sena- de segurança nacional ou destinadas I estabelecer um teto de retrib.uição in- emol_umentos, quantia superior aos 

!
dores o d1reito de apresentarem ~ a atender situações de calamidade pú .. compatível com a ordem jurídica vi- venCimen~os de Ministro de Estado. •• 
Plenário as emendas que o próprio de- blica. (artigo 328, paráo-rafo- único) • garante, eis que, a rigor ,anula ou re- pelo segumte: 
ibate das matérias possa suscitar. Sala das comissões "'em 26 de feve- duz dràsticamente os beneficios· ou-
. Em c-erta época, uma l'efonna. regi .. _ eiro de 1002. _ Jefierson de Aguiar. torgados _em leis es~eciais,A e~itaclas "Art. 39. Nenhum servidor -pá~ 
mental pretendeu, no senado, restrin-·. e~ atcn~Imento a circunstâncias de bUco da União, civil, militar, oU ser~ 

· giJ; a apresentação de emendas aos ~-- . fOiça_mawr. . . ventuário da Justiça, na. ativid~de em. 
Projetos originários da Câmara a um EMEN-DA NÇl 1g. ;,:'-ss:m. :oa h1potese de_ J?l'evalece~ o disponibilidade, aposentado, refor~a·· 
:período de três. sessões em que após ~.A ... posto n~ art. 50 do PIC?J~to, as diá .. do, ou n~ reserva remunerada, poder~~ 

d··t .b . ~ d . 
1 

'té . Art. 32 nrts confendas pelo ex::Jl'ClCIO em Bra- perceber, no Pais,- anualmente, a u .. 
. a. k ·n m~a~ os avu scs, as r:1a nas Caput- Em vez de "três dias", di- síli~ seriam reduzidas a têrmo;; insig· tulo de vencimento, ordenado, remu .. 
. ficavam. sob1e .a _mesa, antes ~r~- ga-se '·trinta dias". nihcantes, considerando-se que a me:. neraçfto, salário, provento-, pensão m• 
n:_~.::sa as Ccnus.sou, A expen-en~1a Parágrafo único. Em vez de "tri- dida consubstanciada no citado pre- sôldo, quantia superior aos vencimen 
nao deu, :.esultado. Qua:r:do s~r,glU~ duo", d~ga-se "êsse prazo". ceito do p1·~jeto diz respeito nil.o ape- tos de Ministro de Sstado". 
-em Plena11o, n~ fase de discussaO,'\ o nas a vencimentos mas a retribuição J ct· t· 
.Pr-imeiro caso em q~ os debates pu':.. Justificação çle qualquer título.' us z zca wa 
seram em foco imper:Eei<;ões do pro- o prazo de três dias para se pro- E' de notar, ainda, que a medida Da redação do dispositivo, CUJt 
jeto que haviam escapado às: Comis.: por a l'·evogação de lei delegada é ~reco~i.zaàa pelo artigo 50 do- projeto subStitmção se propõ~, fnfere-se qw 
::iões, ficou evidenciada a inconveniên- quase proibitivo. e qua~e. que t~ma repetição de outras o servidor civi~ ou miat.ar, CTIJOS ga 
cia de se não permitir a apreseii.ta- O Diário Oficial é órgão verpertino tentativas antetiormente re:eítadas nhos, estabelecidos em lei. para o e~<:r 
ção de emendas durante a: discussão. só distribuído no dia seguinte. As vê- pelo Cpngresso ou pelo próprio Poder, cú:Jo .~ermal das res~ctlvas fun.çoe:: 
Então por via de ínterpreta ... ão se es- zes sai com atrazo. Os das sextas- Executivo, no exercício de seu direito 3:h.ngu ~m o !eto que. o mesmo dls~o­
tab~leCeu de ue elas fosse~ ~-dmiti-· feiras, na melhor das hipóteses, só é de ve_to. sltivo fixa, nap P_O~era perc~b.er quais· 
d ... t b6 · q ~ f conhecido nas segundas-feiras se- Assm1 acontecf:u quando da elabo~ q~er das Tetnbmçoes especiaiS confe·. 

a., am .... m nessa ase. guintes. ração da Lei n? 3.780, de 12 de julho r1~a~ pell? .Estatuto ~o Funcionári! 
Por .outr(l lado:... não- há vantagens Em- muitos casos, 0 congressista di- de 1960 (PlanO de Classificação de Publico, CC?digt? ?e Venmmentos e yan· 

em se subtraircm os p:-ojetos de ini~ fici!mente poderá, em prazo tão cur~ Cargos) - sendo. a medida n·ieitada tagens d?~· Mlll~a~es e. outros diplo, 
ciativa do Podér :csec.utivo da alcada. to, estudar a lei e· preparar projeto pelo Congresso - e por ocasião. da fl1;R'! l~gals t;:speciflCO?, _llgad.a? a con· 
da comissãO. de Redaçã.o rt() t.ocãnte propond·o a sua: revogação. . pro~nulgação da Lei nQ 3.826, de 1960 diçoes tam~em, especmts ~enfica~a~ nt 
à redação final (ru·tin·o 'J/1·. d} (Let da Paridn.de) - dispositiyo ve- desemP_.enho das rc?P_echvas atlvida· 

"" ' · Sala das Sessões, 26 de fevereiro de t::_do pelo próprio Poder Executivo, por des, ta~s como .o. ad~cional por. ten:p1 
Trata-se de comiSsão especializa-da 1&62 .. - Jefferson de Aguia.r. nao consultar aos interêsses nacionais. de serv1ço, gratiflc~ç!lo qe chefla, aJU· 

cuja atuação nesses cas~ sú potle ser Desta. sOrte, coJ,n maior titzão, 3.go- das de cus~o. gratlf~caçao por tem"Pi 
benéfica. Não· é interessante que ha- m, tal critério· não merece acolhimen- integral e risco de VIda, CI}Stas e ~mo-
ja diversos órgãos. a~ redigir a ma- EMENDA N'? 20 to. pois cont.raria o pensamento do lu~!!nto.s,. Pt:rcentag_el?-S sob~e_ arree:'!;· 

-.téria votada. A tarefa. não é de so- A t · 
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. legi"slador e também o do Govêrno daçao, C!I~nas, salano-famllta, tnec 
. r ~ ~up.nm.a-sc. além de discrepar fundamentclmenté nlos, auxillos-~oença e~c:.. 

menos importância.. Não raro a re- Justificac:éia da. sistemática da presente proposi- Or~. se .tais restnçoes especmu 
dação .das leis é ob.ieto de críticas~ A - cão. · c?ns~Ituem mcentivo para maior as· 
boa &ientacão será dar-se à comti- A matéria per~eu o· mterêsse desck ~ .. Sala das sessõ'es, 23 de fevereiro c'c sidll}dade; compensação de despesa! 
·:tuição da cOmissão· de Redaç-ão-o- que o Senado ~e1xou qe ser presidido .1962. _ Gilberto Marinho ~- LoU~ rea~Jzadas no desempenhQ do cargo1 

·maiO!' cuidado, cercando-as de meios pelo V1ce-PreS1dente da Republica. ·!rival Fontes · ... estimulo a esforços e devotamento/ 
para que bem desempenhem sua mis-. Passando· o Presidente do Senado à · mais intensos; prêmio à. coragem ~ 

·l;áo. Nunca repartir essa tarefa entre· ser .um Senador, deixou de haver ra- EMENDA N? 23 desassombro ante os l'íscos enfrenta· 
. várics órgãos. · záo para ser ela tratada. fora da es- dos;. auxílio e gastos em situações "im· 

f-e1·a regimental desta. casa. ·c . Acrescente~se ao art. 50 os se!luintes prev1stas; resguardo e defesa contra 
O artigo 39 do Projeto estabelece: ' Ademais, não se justifica que, n .se parágrafos: ~ am~aças e i!lJuhções. acenadas pelr 

a) _ que a Ordem do Dia, na ter que regular, em lei ·complementar, "Art. 50 - •.......... , ......•••••. pode. recorô~uco; trahvo para o apri· 
·Câmara dos Deputados e no· Se- o que já está :regulado no l=teg·intf.nto .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mor~men o uncion::I sempre maior d( 
n d . . do Senado (art. 49), isso só se fRça servidor: . ~olaboraçao de Estado m 

t
.a o seprá ~g~~ada pelos respec- .em Felar:;ão ao Senado e não tamôern ~ 19". O servidor público designado responsabilidade do sustento .de prolE 
1vos res1uen~s. . _ quanto à Câmara. para ter função em reparticões sedia~ numerosa; como _se poderá.. justificm 
~) . - que nela -flgmarao; com_~ · s:: 

1 
d S _ c: .. ' _ • das na exterior. qualquer (iue seja a sua abolição implícita, quando a ·pagE 

pnondade, as proposições de ini- 1195~ n aJ //essoe~, d""'61e ~e~ereiro de nntur~z.a do serviço, deverá retornar pelas atrvitJaC:es normais dn servidor 
ciativa do Conselho- de Ministros e · - e er~on. ~ gu~a1 • ~ ao_ Pais ao completar 5 (cinco"! anos, de mais alta. graduação e mais res-
por êle indicadas. --.- mesmo que esteja à disposição dE: ponsável atingir "o nível fixado? 

A primeira. parte é matéria. de na- ~ 
0 

lgun.lquer organismo internacional, sem O teto par~ a retribuição de ativi-· 
t.ureza regimental, que nunca· deverá . EM~~A N. 21 t~us ~para o Estado, excetuado apenas d~des. !J.Or.mais, exercidas em _cond~-
sair da órbita de cada casa. Acrescente-se ao artigo 45 o seguin- .P~ .. ~93:1 pertencent~ ao qu3;dro do çoes Idenh_cas, podendo condUZI!', afi~ 

Quanto ao seo-undo item vale a.ssi- te parAgrafo: M~ms~ eno d_n.s. Relaçoes Extermres. nal, ao n~vel:tmento do vencimento, 
nalar que a e~pressão ,:prioridade" . ~ 2 ·d Apos 3 (!re~) anos, no mf- !·e-muncraçao ou sôldo, 'estabelecerá 

~ t 'd ' "Parágrafo Unico. Se a Câmara mmo, e permanência. .. no País, po- Igualdade de retribuicão para funçõ"~ 
nao em· o ~1esn:_o senti .o ~~ at;t~as dos Deputados não enviar ao Se- dr.rá o se_rvidor Público ser no\'a- diferentes na l"..ierarqi.tia. e. na impo;: 
.as Casas. I'! a A C~mara. ~1gmhc_a. 'dlS- nado o o1çamento~ no prazo fixado mente deSiftnado para servir no ex- tância, o que já constituirá tratamen-
:pensa. ~e e:-ngenctas regJ.!ll_enta~ p~ra neste artigo, o Senado exercitara terl9r ou ~ó!ocado à disposição de or- to injusto pm·a com o.s sel'\idores mal~ 
_qu~ determmada prop?Stcao seJ_a. 1m- a .sua ... tare/a legislativa tendo em. gamsrnos mternacior:ais. . . graduadO!?, determinando quebra da 
~ut;:l~ na O~dem do D1a ~? sessao or- consideração apenas a proposta do § ~-~ • Os honorários, ve_n~Iment•Js e mes!Ila h1erarquia e motivo para cte-
dmana segumte. log()- apo.s as em re- Executzvo. •• . demaiS vantagens dos dli'Igentes de seshmulos, desa.rmonias e conseqüen~ 
gime de urgência.~• (Reg. a.rtigo 161). ~t~tarqt~:fas, de. SJ?Ciedades de 

1 ~cono- h·mente, re~ução de procttitividade. 

E' regime intermediário entre ~a ur­
_?êneia e a. tramitação normal. 

No Senado, não tem'sentído regi­
mental próprio, nem é de ~".;llicacão 
costumeira. . -

COnvim que a p-recedência que se 
àeséja para tais. projetos lhes seja as­
segurada nos Regimentos Internos 
atravês de notmas específicas, que 
atendam à sistemática de cada qual 
"déles, uma vez que há diferenças pl'O· 

· fun.-das de um para outro. 
E" oportuno lembrar que .no Regi­

mento do Sena.do há remédías mais 
~ficazes pain as casos em que há na· 
ces~idade, de. tra.mitaç§ ::r especial. E. 
dentl·c proposições que estejam nessa 
:;ituacão, ainda liá possib!Udade de es­
tabr>kcer precedências. 

.~ Atra.vés da Resolunão- n? 7G.~ de 1961 
o R.::nad:o jã cogitou do assu.hto· (artlg~ 
1sa> .. 

0..<: pfcieto.s d-o Govê-r-.no-, normal­
ri;;:nte, só não teri!o precedênCia .sfr­
bre _ m~téria.s em regime de urg~ncia 
e sôtsre os de votação Ja ln!eiada. 
• MB.s. adotado que seJa o textô "''ra 
p:<opcsto ~:-a o artigO :n. em qualquer 
:mcme.nto, ,~ndo neces.s§.rio dar a cs­
:;3,:; ~o~sir.õn trr.mitaç!lo urgente, a 
r-.pn;.-açuo de requerimento nesse sen­
tiçl_, lh~s nss~r;;urm·á p?eccdência sôbre 
Rs que· já estiverem Sob i-sse ,regime, 

Justific~çtlo k;n1a nu~ta e orgaos par1._!estati}IS, e;n ~ue se dizel' de preceito legal qu~. 
O estabeleeido no artigo 45 contém 1)~1.1. conJunto, nao poderao ser õUP~ -g.lem de produair.t~is prejuízos ainda 

disposíção- snneaaora de grave irre- ncre::~ ans vencimentos de Ministro de retira do servidor a possibilidàde do~ 
gularidade que todos os anos se re- Esta de. ad~cionais. pron1etidos pela sua assi-
pete. Mas o louvável propósito, como ~~ ~1ustijicativa dl!I~dc: ua gratificação pela respon- · 
está l'edigido, nenhmna fôrça iinposi-' . samlidacle e demais ôhus de tra"ba-
tiva. contém, visto que nenhuma sau- As m<'didas propostas são moraliza- lhosas ·~hefirrlf; ou· pelo desempenho 
ção estabelece para a sua transgres- r1nr~s -.: dis~nsa.m .maiores conside- da fungao en1 horários mais dilatacto,­
~o. A nos~ emenda procur~ c9rri- raçoes, pois sa<? .conhe9ldos ~s abusos e em ambientes hostis à sua saúde e 
g1r ou supr1r E. :;.pontada omissão. que l1á anos vem senao registrados. segurança; da indenização pelQS cas-

Em, 26 de fevereiro de 1962. - fle· Não se pode _assistir impassível ao tof; de tmnsporte. material e manu~ 
ribaldo Vieira. desenfreado m1mffllto das vantagens tenção, a que o ob1iga o desempenho 

que ~esfrut~l os dirigentes de au- do cargo: da pnrticipr:ção ccmpenss­

EMENDA N<? 22 

Ao art. 50 do Projeto, 
Suprima-se: 

tarqmas, soeterlades de economia mis- dora. pela resistência às ofertas e 
ta e órgãos. J;:ll'aestabis, que alguns ameaças elo~ poderosos frr.urtadores 
cà.sos chegam ·a cifras elevadissimas, d~~ contribUições tributárias; do au-

""" to:nando~se essas posições ptivilégias x1ho com q~e o Estado coopera para 
de aigU]1S, sem qualquer ~ne.fíeio e !D3!1Utel;1:ao da. p.rele numerosa-; ào 
para a colet.ivi~adc. prc~.1o e tncentivo ao nprimoramento 

Não tendo essas entidades o con- func10nat que o tornará mais útil ao Justificação 
A presente emenda visa a suprimir 

q art. 50 dó projeto, à vista dos fWl­
oamentos .de ordem técnica e jurídico. 
que recomendam tal procedimento. 

De fato, a medida preceituada pelo 
art. 50· do projeto, além de ferir a 
sistemática do mesmo- aduzindo tna­
téria estranha ao smt contexto - en­
tra em choque com a orientaÇão ju­
rídico-constitucional traçada em re­
cente emenda constitucional aprovada 
Pelo Congresso Nacional, a qual dis­
põe que as remunerações dos funcii­
nários públicos, ou sejam-:: · diárias 
ajuda de custo, gratificação ou quais~ 
Que:- outras retribuições, são as fixa­
das na presente sessão legislativa. 

trôle direto de nenhum poder e go~ ~~rviço Público? . 
zando de prlvllégio de não rst~rem 
seus ·atos suJeitas ú divlllr.;a.çã·} com· .A exclusão das eus~as e emolum·n­
pulsór~a, fieam as meSma~ entregues tos do total dos {!:whos dos sc-rven­
a. m1ter1os pessoais,· sempre .dcs~tslro.- tuários Ga Justiça para efeito do teto 
sas e qu t ~.sW.beleC'J.do, afigum-~e-no.s, hmbém. 

. e se. ornam precedentes para JUSt.~ de v~z que, c <.<:.l·ventn?rio ·d:t. 
~~i;~~~veshdas, em fa\·or de :privi- JU!?!Jça obn:_wdo ao ~..:usteio de alu-

~ala das .SeS?ões. em 14 de fevé- guf'ts,_ matenal de e.xoediente e oe::.-
reiro de 1962. - Coimbra Bncno. soal ae. sen.rartõtlio, em rimitcs casos efetuara com. is:::o despesas qUe ui- · 

E>'V!ENDA W 24 
t.~p~ssam d~ muito os vencimentos t~e 
~1tms~ éJ.c ?atado. Ademais disso. 

Substitua-se o art. 5() :-t'=si'ct redi- e8~c. nm?E'1ro c da pr-rte e nem _eco-
gido: • ' ~ ·-. lh1do tm ~o.s Cofres Públicos 

:·~enhum servidor público civil c..u 
m~ll~r. ou serventuãrio da Justiça, na 
at_1v1do.de ou ~áo, poderá perceber, a 

c.a~e. nind~. salientar que· o dis­
pmuhvo que. mtegra. o projeto aprn­
v~do pcl~ Çamnra ,diUcultarâ que ser­
VIP,ores .clvis ou militares aposentado'! 
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ou reformados pOssam exercer mnn~ ex-emplo premia.O.<, lhes dá, ou, decep- rio, a ação ministerial iria deteriorar- s:ibilidude com a detituiçf,o do 1\.fi­
datos legislativos, pol"Quanto., se os cion.ados, limitariam ao mínimo sua se e poucOs resistiriam .ao assédio -de nistro qt\e" tênha praticado o ato e do 
seus proventos ou sôldo se igualarem ação fiscal. . · amigos e coneligtonário.s, .sôfregos na Chefe do Gabinete que o t:nha au:o-
ao teto fixaU.o, ficarão inhibidos. de sa.la das Comissões -em 26 de re- obtenção de favo!'€S e ardegos na con.:. rizado: 
perceber os sub::i,.'Ídios remuneradores véreiro de 19i52. - Mein de S<í. quista de üiscritismo prcjuU1cial ~Na- 'Justijicaçilo 
de suas ativida'Cies parlamentares. ção, posto nünoritári~s, mas, nem por 

Em idênticy situação se verã'O aque":' isso, indign~s d areaçao legal. O Art. 184 da Constituiç5.o Fe~~~"l-l 
les servidores que. acumulando suas EMENDA N.9 2U Sala cta.s -Sessões, 25 de fe•.-~reiro de declara que os .carg03 públicos são 
ful\ç-0es -•n at1·,.,·dades do mag1·sté d · a-c:~.,;·sive-is a te-dos os brusil.eiro.s, cl~~er~ 

- -· ·...v < • ... • 1962. - JejjeTsO~l e Aguzar: do, não,poderão perceber a retribui- Acre.:::-cente-se onde convier o S'eg1Iin~ minado," no Art. 186. 
ç.ãc destàs últimas, se a remuneração te: "'A p:imeii'a investidur-a -c/.7. car~ 
.r;~1::t1oj.á tiver alcançado 0 teto f"...S- Art.. o Cons-elho de Ministres no- ~IE!~nA N.>' 29 ga áe ca.tTeira e em outros qu3 a 

meado pelo Presidénte da Repúb:ica no Ca- lei rieterm.inar e(etuar-se~à :medt-Razoável e _ aconselhável, portanto, ..:1 • • • Acrescente-se. onde, convier, · t • d ~ d,e\·eti ser subme~.v.o a prev1a !'1)1'{)\'2.- ante concurso, yrccc;lenào i:lspe~ que, _se o m eresse a. N.aça-o exige .;._~ 1 d ·d· á pítulo IV, o se. guinte: 
contenção na r-etribuição de· serviços cão do Senado F'C'-'era ' que eci tr ção de saú-de." 
que .se re:51:rin.ía 0 limite aüs aspectos i)or maioria absoluta de votus. Cnsa Art. Os Min:stros de Esta'do, ainda A admissão de s·s-rvid:Jres e de fun-
normtt1s do desempenho .d-e funções, não mereça .aprovação G couse!ho de que no exercí-cio do ca!·go, sáu elegi- cioi1ári-os no servir;n pUblico atraves 
admitindo à perce-pç-ão das vantag€ns »:i!}istros, o Senad<J Federal decidirá veis para a Cànldra dos Deputados de influênclaS pol1Ucas domilunt-es 
especiais remunerndoras de atividades, d-e actilrdo tom o parágrafo único do e o Sena<to Federa1. , tem onerado 0 Tesouro Na'C'i.on::tl, ate 
atitudes. e ·esforços t-ambém especiais, art. B.9 'da EJwlenda Constitucim1al nU- . ,Jusújicação I o estrang:u.z.a..·ncnto, com os f.l'i~l"€s 
do serw.dor. . mero 4, escolhendo o Plimeir:J ~in~~ . ~ .. concedidos na fugaz ilusão d-e manu-

R-elevante, p-orem, Consi-derar qne 3 tro e os MlniEtros que t:ompora-o u o pr?Jeto.e.~.ex:un'e nao é d~ sm1-\tençã.o de prestigio partittár{o e po-
~n~~\~~~i"~~eti~r:er~J;·~~n~-~~~Z: co11selhu. J t.

1
. ~o ples le1 "Ordma11'1~, mas, como à~z sl!a, litJ:oo, em detrimento ev,ídente e lamen-

y ~tS 7 :caça ementa, comp.emçutu. a orgam~çao tã.vel de realizaçào adet;.'lmdas e autên· · 
lismn federal jã f-o_i, Por várias vêzes, d 1 . t do Ms•,'€m::t par.la.mentar de <rOverno. tl.C"s em ·prol •o tnterêsse n-ac1·nnal. 
te •·• · te · A emen a so ucwna exp.:~ssau:;en e "'' ::. .... u ..., 

nt.aUa em proJetO an- rmres.. mas . ..,. P.or ~ste, os :r..tm1S. tros. ~ndo_ da -c. on.- Alem' tl;":::"", a a~m,·<>:<::<i,., de -=soa! · lt d r ' · 1 · 1 hl1)óte.se que podera .se venücar no ~:: ..,~v "' ..,...,......, .t"'-' 
sempr~ re)e a a pe.'O proprm eg1s a- 1 d . 1 1 . n.ança do parl_an .• ent_u e res. ptm . .s<:ave_ls sem as co· ''"''eões prr'm'1.1·"· P"1.0 0 t lvo ora p d J'b " · 1 exercCiQ o regJme· par amen nr, m1- u '>'" .!!. ...-. <1. 

. , or e I eraçao propr a, "'Ta 11 pera.nte Me_, suJ~:tos a. sua f1scahzaçao. ,.x·-,·c<o ct~" ""rg- esta· l!'qu1·dando 0 acoll1endo vet-o-·00 Presidente da Re~ pedindo que, no aco lill!ento de a~r- d .... -d pela - "''"' . ~ ........ v,;, 

pública, co.nfcrme acontec-eu recente- tunidade prc~íéia, o Presidente ô.n Re- ~fetlva "C~m ~s, vm,.,. ~ ,mra, serviço püb!ic-o, <e desestimulando os 
m-ente -com a chamada Lei o:n: Pa- pública passe ao e.:.,;;erciclo iJ1Cl~o .do mdole do ~lstenu-, ;~cn.,re:..s.s~ . . <7 • mais cai)azes, 'QUe, em regra, não con~ 
ridade. regime presidencial, protêla.nd-o :1 re.'l- ~~~m .todos O::: pa . .:;e.? em qu,..- Vi.,ma tam com os favo-res e a p1'ateçâo dcs 
··,Não menos apreciável a .observação Uzação de eleições .ou im_pedinJ.o a rw- ~~e SlS~,(!nyu, ns 'Mimstros d-e Estado prestigiosos lideres politicos. Alias, 
ô.e que impertinente e iuopot·tuna ~ nião da Câmara dis.solv.ida, -i-9ÔS o mo elegn-·els para n Câmara tlc;:; r>;Pt!- muitos delf!s não eonhecen1 stqu:r os 
a.preseuta a inclusão de dispositiv-!l de::ur.so previsto no § 2.0 do art. 14 do tado.s ou par~ 0 Senado, sem nec .. ssl- benefi'ciãrios -da sua ação bemfa2eja, 
dessa natureza em lei d-estinada ape- Ato Adi·c.íoonaL tarem renuncmr a _seus postos no !J~~- porque exibem apen-as - no nar-cisis­
nas a regular s.s funções dos ór.gã.:Js Sala -das s~ssões, 26 de fevereiro selho alguns _meses a~1!·es das oele~ço .... s. mo da su.a atividade o valor pessoal de 
reglmt! constituci-onal recentem:ente de 1962. ""':" Je/f.n-son de· Aguiar. Tal precreit?'-mtrm:luzma ~o funcmna· que se acham pt>ssuidos deliciosa.men-
go\'ernamentuis. face à mudança d-e D!ent.o d?-~ste~ ~~~mad-eira vt:.rturba- t~ reconfartad-o.s, porqu'e colalioraram 
inmln.ntada no País. ' ~? e crrana .. ~r~l~rcl-almente cnses P.?- incanscienteme::1te talvez - na. obra 

A e....:ç.lusão da subordin-açã:o ao teto, EM:E...~DA N.<? 27 ht~cas d-e .~1f.~cthm:a so~ução .. D~I:a destrutiva do serviço público que se 
d-o sm·Vidor que exerça atividade fora ongem. pen-od1Call'!e~1te, a constttmçao deteriora com tantos lncapaz'es, e de 
do PaJs. justifica-se. _porque a retd- Art. 51 - Supríma-se. de Oçn~sen~~ pr~canos, sem fôr~a nem Nação, que se esvai melancàlicamente 
buição paga no Exterior aQs nossvs prest1g1?,. a=tttmdos "C!e autn.tJ:C). ... :ôe, de no de.:;perdicio crescente dos dinheiros 
En:.bai:::.:.adores ·c. outros membros do Justiji-oaçfio cot~pOSJçao por vê.~~s I?lPOSSI~l, ?. que públic-a.'>. . . 

1 Corpo Diplomático poderá. pela cres- Trata-se de disposição que perdeu terra_, por cons-e:quel!ua, o ~~cte~lt? o U€potismo e o favoritismo estra-
cente desvalorização d·e nossa moeda, a sua razão de ser. uma vez que 0 ar- d~ Sistema e as, m~~ gra--:es 1mpl1c~- çalham 0 p::tís, liquidam as resist€n­
se tornar insuficiente pam que ditos çamento para 1962 já foi tramfonna- çoes d-e ortlem ~I?llliSt~tiva e g.over- das mais viris e criam, minaz e per-
servidores possam. sem desdo.iro. í·e- do em lei. namental. Institmrlo o Slstema. paria- sistentemente as condições de revolta 
~tnrrae:.;_,ne1!1~0r5 _a Nação em terl'itórios es~ mentar. entre n6s, ~.Ia mnnemt. q __ .ue r-ue a. 1.111 ... ....~--ic.'a insufla, nue 0 ódiO. ..:::;~ 

·~ Sala das S~s5óes. 26 de teve1.··~iro de' t d nhec d :t d m -c 1s .... u;:,~ "1 ~ 
A .inclusão da ev:n1·essão "anualmcn.- 1·9.62. _ J-e)·{erson de A-""'tiar. 0 .0~ co .. em,. -en '10 de u a ~ e timula, que a aflição revigora indomà-

""~" 11 ' pohtico-mllr't:tr sem prece entes, com- \'elmente no seio de todo o povo bra-
te·• 'encontram justificativa no fato de preensível _.s~ faB 1:{Ue t~nl?e _escapado sileiro. Cria-~e a...<:Sim, 0 que se pro-
poder "ocmrer que os ganhos do ~er- ao Ato A_ d1.c1onal -a. p_r?v_rdencm de fa~ CUI'a combater, com 0 aviltai!tento do., 
vidor superem, em um ou vários ID'=- E!rnNDA N.o 28 --d d t 139 
ses, o teto fixado, n1as não o atinjam, , zer supnl?n: ·!l ISposl.ç:lo t) ar- · caracteres, na escravidão aos prazeres 
em outros, sendo just'O que o excessn .Acrescente-se o segumte: da Oonstltmçao. relatrva au --?-8:0 em fáceis, com a pulsilaminidade· de mui-

T d 1 1h e>l:ame:, só ra_zcrâve.l ou necessana no tas atitudes de homens sem . pêso e 
. ve~~ u:a 0 naque es poss::t se:- -es ·Art. o Presidente do Conselho e os sistema pres:cten<:.lal con?agrado na s-em forma .. 
~tu.b;i'I~o ~estes. em. cada ano, até a Ministro$ não p-oderão praticar os se- mesma Opt;tsntotçau .. No_IlJ.Tiamentar, Nem ·se pensá mais e..>n cul.tma e 
.r.mlt •. çao Impost~ · . . guintes ato..<;, relativam-ente a"Os terri- ao contrarro: t.ud\1 ,u:npoe desapn.reça ·no a.p~fei:ços.mento --de inteligência pri~ 

!5ala das Ses.:-:oe~. em 26 ~e .teve- tóTios dos Esta'd~s Ç"Ue repreSen::am no éste caso de_ mel~lJ:?ll:dade, p~r lhe ser viley;ia-da, porque basta a:dquirir-se, à 
re1ro de 19'62. - Gl~erf,o llfar.1.n11o · :; j congresso· N~cionai. ou atin.~ntes . :as infe~so- .aos pn.1c1p1os germs e a? sorrclfa e à socapa, a proteção inqua­
Barros CfÇLrvalho .. ~·C-' ~si o Cabrt... partidt'!s politl~os a que· este-,Jam 'fllla- fu!1cwnan~en~~· consagra?o c:u.e fOI, üficada .;de e!l"..inentes hom~ns públi~ 
- Aroenuro d·e Flg'Zl zr · dos, se candidatos a cargos eletivos., pe.o Ato Adwumal, cm;np1e qu .... _ a lei CO..<; tã(/' t'artamente distribttido,;; nos 

nos 180 (cento e oitenta) -dias anterio- complementar ha.l'mo~Is~ ~ texto da vários setores da vida pública .brasilei-
EMENDA NP 25 res aos pleitos eleitorais: ' ~.arta cte. ~946 aos prmCJ.ptos que lhe ra. O.z }ovens perdem a ·noção ue res-

• - t I- nomear, contratár ou requisitar sa?. -cardials ~e à_ sua boa. e fecunda pons:lbili<ine,l'<! e não ccnhecem o sen-
Ao Alt. oO. 

1 

pesoo'l.l para 0 Sel'viço PUbliCo ou de ap~l:Caçáo. ~ao .so-mentt: no ca-so V'f'r- tido de austerid-a-de, porque não n'a. 
Acrescente-se, depois das expr.e.s.sões: autarquia sob qu:::tlquer f'Orma, moda- tente have-ra. d~~nânci~ en~e. ~ le~. têm os qu-e deveriam s~ e:-:e:nplos e 

. _ .. . H da de ou cate!.!:ai'i-a. / tra '<la Oonstit·UlÇRO Prt:s1~·enc1~.LSr.a de I:p.atrizes qualificadas de maturidade. 
"'mclusnre custas e emolument<Js· as I "' ' 1946 e as nonnas gent..ts rmpllc1ü~.s -do · 

expressões: . . n -lHnrtar ou pS.gar dotações orça- .sistema esposado pelo Ato AdiciOnal. Os que lutam pelo engrandecimento 

1 
'd t' . ~ mentária. crédit-O especial ou suple- Aquelas, pórêm, como decoxrentes dEos- da Pátri-a, jã nã'J m-ais po~uem o v.i-

- "mas exc m a a par Ic_!pa'Çao em I mentar· te, precisam prevalecer, fe.ita a lJ,armo~ gor da revolta, por~oue a mzlan-coli:l. 
quotas d-e mult-as". · :o nizacáo indis.peiu;âvel, sob pena 0.-e 1hes !i-ata Ientamenre ·a fê e lh:s ani-J 1- · ~ III - abrir c!'éditos autorizad-os por nem~ mais se poder apli-car o artigo, quila a ação, como se fôra. proce.::so 

usu tcaç-ao,. 1 lei; nem 0 novo sistema do govêrno. Esta~ neon:asico incurável. 
ccn~1:.cenrlo pl-ena:!nente as :razõ~s IV _ solicitar ou provê.r m-;;didas ríamos caindo em impa~ses e dificul- Enquanto assim ocorre -coro os ele-

mornllzacto:as que ditar~. a redupo a.àministrativa.s, ou de qualquer natu- dades formais com danos irrepartíveis menbos válides da Nação, ineptc.s au­
do ~rt ... nao tem_emo.s. ph.ttear a~ ,m- reza, para a realização dê obras ou para a nação: No .Império, chegamos dac.:tre-os se transfiguram ein m-ajesto­
cll.!sao ~esta emeJ1da, tendo em. v.sta strviço.c:; piíb1icos, s~lvo no caso de ca- à prática do sistema-parlamentar atra- sas puso:nalidades, arremetem:lo -ou.sa-
a 1mperrosa e proclamada necessidade lantid~ pUblica. vé.s de leis e de normas· impostas pela damen'te na conquista de f-ortlm"s fá-
de intensifkar e melhorar -os proc~s~ · ' e\·-o-lução políti-c-a, apeS!l.r e -COntra a cei.s e afrontosas .à miséria coletivn. 
S05 de fiscalização e arrecadação de V - promayer quaisquer n~-edidss letra. da ConstJtuição. Agora, depo.is Não se apcrceb;::ram ain-da que estão 
irr;~astoz. Sem. cessar, fala-.se da en- ou adot.1r t;.'llalS-quer atos -qu::- 1mpor- de aprovada a .Ernenrla oonstitucional corutruindo .a própria desgrn:ça, nem 
iãÔ e da fraude fis~is e da n~cessi- tem direta· ~u indir-etamen_t~ 'f!m p~~ n.Q 4, impõe-se aceitar suas -decÔri'ên- terão a vis?.o d:t prob.l-;:;mâtlca. inson~ 
da!!-e de sanâ.-las. Mas, .sem estirrl"11os ~ganda .";le1.twal ou prop:c1-em ;.;-co:- 1 cias e implica-ções, para .que ela possa dável queos atrai irremediàvelmente. 
ad.c=~.uadcs., 1sto eqmvale a d·~s.ejar um I a:cs 'fJ2rtx.;árws em favor da propna ter cumpnmento efectvo e h-nnestD. Em tudo se nota 0 desenvDI'\"1mento 
o:>Jctwo e negar os melOs de alcJ.nç:í-~ cand,datura ou bem:flc1em o p.artldo \:. sala das Ses-"<Jas, .em 26 de teve~ de ;processos 1·eroluc.ionário incletermi-
lo. E' deplcravel que se te11ha toma~ ~iitwo ao -qual estejam fr1i::~tl.ns ou relro de 1962. - ll!em de Sa. nad·o e sem alvo definido. -que pcderia. 
do tradlç:é.:>, no. Brasil, o sistema de.· r.epresentl:'m no Gabmetf' ~configurar-se, em fMt3Eia p:;rtinente. 
participação .nas muHas. pelos fiscais! \ · Justijic"cão 1 na neblina·que desce mo..nsa, tr.a.nqüi-
que t!.1 ~1]!bem. As:::iln ~ havendo tor~ · ·· · 1 EMR.t~Da N.9 S!J la, suave e silen-ci-osa sôbr.e s!:rras. 
n1d-a. r-:::é1:1, .st.:-pr·imir o sis~-:::-na equi-. A eme?da i~~ede .Q~le, n-o exercicloj Acres·cente-se onde convier 0 se- montanhas, vales ,rios e cidades, .aden-
~· .. -J.e, em t•.c-alldude .. a prnm.ar os .de-i dr!-s fm:'Ç{'I2s ~.li:mlsterlaJ.S, p::rss-am can- uinte· · sando-se aos poucos, desdenh3'>:::t na 

.s:n1€'z.tos e dese::!m".llar ~~s- -prn'b:c::>.jD.-l:d-at-m a c:argos eletivos, benefié:.a- 'j g · sua aparência, 1nas terrível~para .as que 
AQu~l'E:~ não se in?:>e~.ess~m ~m m·,t~-, r::.:n-~e co_m 'O exer?ício ,do car~o "l?TO . Art ... N_enhum se:''?-dor cu f'LL'l?-CiOn~~ nada ~·êem, e ç,;J.e po...~guit não pod€m 
t:: . ..s. pms fz.z.=m d:t flo:-~al~ a ~- j ct::;mo sua~ em. det'!"'lmen~o dos mte1-es-. !~lO J.10Qera ser B.:tinntido no s-erviÇO pu- nas vras que antes se apresentavaln 
r.u:.- p~r~. r:.uf~rü· V..1U't3.:?;Cus e~·iu.üaa!:::t<;,' ses mc:.i-ores da. coletividade. Proibc a <j b1ic.o ou autárquico sem prêvia npro- livres á o via.tan~e descuidad·3. ü':.o f'.S~ 
i~l'os-tlv.:is d~ cJ:np:o\'S.çio. :,;ruo se-I e:1v~lação })1Cmieiosrt ent!'e candidatos t'açáo em co11cm·so público de titulos I perançoso de p:;_·azeres programados e 
ri~m; p~;:tJ.!:t'J. arin~ictc'i p~!o r.~·c-~~:tojj d~ partidc-s l'~líti~os ,,na .mesma.. re-1 e J?l'O~f?.s. em rízorcsa ordem d·~ elas- tfi:o 'vasio de cometimentos profícuos. 
d~ fmaLdJ.d~ mo1':tl:::::ldat.::. 0::; n"'- e-:~10. -cc:n -a U>.lhzaçao a e Vt'l'b-D .• ';; e con:, sif;cr.çao. . Lentamente, pouco a pouco .. tud:> se 
h:-s. .o:im. feridc., e;n seu-; i!1teõ:ês;:e3;·l-a manut~nrão de cl.ie:1telas e-leito.rafs(' Parágrafo úliioo -:- A. infraç;ío dês te [dilui e sé e5:garça, no am-olecimento 

. O?· cecleriam ã. t-entação qu~ o .m_áu t c~nn os -d.inh~irc~_.; p~~b],~~os .. Ao_ co2_1t!~:- ::rtig? ~~~~a.!·~ t:.l!! ~c~!!!l! _d~: ~~p~n- ego~ti<:o e covarde tl.os homens, na-
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{l.CC·::ncjrt:;.?.o ou na nJ, ";_c.;ct~d·8" doo 
S:· L-1!;:;:..; L·,l 1n ct2.5:1US.lo dos que são 

O SR. BARROS DE CARVALHO: 

(Nilo tm revtsto pelo orador) - Sr. 
Ju.uJ:s e cil?:H03. pH 'd t 8 ·- nad 

tl .581Wi:'}J.u ua inutilidade frusta e ~.~~ en e, I~. a se ores, peço per-

Refere-se o essunt-.9 \ao Bane() Na­
cional de Crédito Cooperativo, ou 
melhor, à substituição do seu atual 
Presidente. -

11~-'-oz, ED!J2dmdo a Juta vo:·az por- zfll.s-.,a-o a V. E~ s _p~r.a ler o telegra­
quc sJ r<:-,".~l a trtstez:t aniquilactora 1 m .. a que me . f DI dmg1d0 pelo úover­
-Qas UL!mas re31Stências nqs de:·radeiros nc..odor do . RIO Gra?cte do Sul, Sr. 
_pc.sto::; de ccml::lat.e. L~onel Bnzz·ola, ~cerca .. ~a. encampa-

g [:;·:turante ver-se que .só os po- çao da Companhia Tele.o.)lllca daque­
de. b3os tem proteção e merecem ue- le Estado. 

Recebi um dia, no meu Gabinete no 
Ministério da Agricultu.ra, aqui em 
Brasília, a visita do Sr. Ne!io Cam­
peUo Júnior, ocupante daquela. alta 
função. Vinha S. Exa com um jorllBol 
na mão - o "Correio Braziliense" -
o qual publicava, naquela data, B 
notícia de sua exonenção. E.sta.va 

nellrlc.:3-, enouanto·os fracos e humil- o· telegrama é o seguinte: 
-dcs p:xlem Comprazei-se tãD-sõinente 
no exer-cício das obrigações e na re­
núncia do.s direitos mais ·arraiga­
·mente procedentes. Só os fracos são 
'hurrulhados e esmagados pela fôrça 
'cín:ca e torpe doo falsos potentados. 
~SS]- quadro jmen.samente n-êgro • da 
Ie:?Jidade política SÓ poderia dissipar~ 
·::;e p::la aç.ão solidária e corajosa dos 
:homens d1gnos, realmente dignos, de 
'tôrtas as regiões, no e.straça!hamento 
das máscaras usadas por farsantes 
profissionais e pelos trapaceiros dos 
. pi-cadeiros vulgares. A ação irá su­
·perar a própria. condição humana dos 
;Iids.dores na liça gloriosa da vindita 
·.coletiva, pm-ém será realizada, se o 
·critério, a dignidade· e o patriotismo 
!não nortearem os homens com a.s res .. 
JJDnsabilidàdes de govêrno, com cora .. 
.gem e autorida-de imaculadas ... 

Será que, algum dia com a Graça 
àe Deus. haverã uniáo dos homens 
'(lignoS e just-os, corajosos e combati· 
:vos, até a imolação pessoal? 
I Só a vitória dos sagrados _princípios 
,da religião, da moral e da lei poderão 
responder a indagação, com a sobie­
vivência da democracia e das liber­
·oades individuais. NM desesperei, por­
quz ainda acredito çue· o senso Co­
mum e ~ instinto de conservação. no 
impulso ndc-mável que os caracteriza, 
.ainda poderão constituir-se- no cimen­
to de.o:.sa alirl'11Ça sagrada em favor do 
Tegime, das instituições e da Nação 
brasilerra, 
! Sala das Sessões, em 26 de fevereiro 
-de 1962. - Jefferson de Aguiar. 

EMENDA N.9 31 

Onde couber : 

"Tenho a horua de ccmunic2.1r presente, no memento, o meu i.lustre 
a V. Ex a que o Govêrno do Rio companheiro de bancada, rep:·esen­
Grande do Sul, após três anos de tante do Partido Trabalhista Brasi­
entendimentoo e tent'ttivas de ou- leirà, Deputado José Lopes de Si­
kas soluções, e atendendo ao Ie- queira santcs. 
gítimo interêsse público, decidiu Recebi, com constrangimento, 2.que­
no _exercício de suas atribuições' la notícia. Fiquei, sem dúvida, numa 
legaM, encampar a Companhia situação embaraçosa. Disse ao Dr. 
Telefônica Local, Holding Inter- Neto campello Júnior 9.ue não havia 
national Telegraph and Telepho- sido abordado a respeito çlo ~153unto, 
'lle Corooration, mediante decisão n€m pelo Exmo. Sr. Presidente da 
do Poder Judiciário, inclusive sô· República, nem pelo Exmo. Sr. Pri­
bre o depósito do valor da inde- meiro Ministro, Presidente do Con­

·nização que entendemos juSta. O selho. Disse mais a S. Ex a que, como 
Poder Público já se investiu na pernambucano, se aquêle ato estives­
ilJO.SSe da. referida emprêsa. ·os· se lavrado, eu estaria impedido, pes­
serviços telefônicos dêste Estado soai e mornlmente, de referendá-lo ou 
através de lei especial~ pa.ssarani assiná-lo. 
agora para a resporu;abilidade da Saí do meu Gabinete e fui avis­
Companhir. Riograndense de Te- tar-me com S. Exa o Sr Presidente 
leccmunicações, Sociedade de eeo- João Goulart. Fiz a S. EXa, nãc pon­
nomia mista, com capital forma- derações o que não me cabie. mas 
do à base de taxa estadual de dei-lhe as razões pessoais )Jelas quM.s 
c~municações e de venda de ações estava realmente impedido de assinar 
210 público, as qu,ai.s já fm:am prà- o ato que afastava da Presidêneia do 
ticamente colocadas o;!m sua tota- Banoo Nacional de Crédito Coopera­
lidade. Chegamos à conclusão de tivo o Dr. Neto Campello Júnior. 
que a presença daquela emprésa Recordo-me bem, de que, naquela 
estrangeira tornou-se incohlpatí- ocasião, 'disse a S. Exa: "Presidente, 
vel com o interêsse público e o não criarei qualquer dificuldade à sua 
desenvolvimento do nosso Esta,.çlo, administração. Co':llo seu amigo pes­
em fE,ce da estagnação de muitos scal e seu cDlaborador, darei a par­
anos e do obsoletismo de seus ser- cela de contribuição _ se necessário, 
viços e equipamentos, g.rande par- - para que V, Ex a cumpra o com­
te dos quais em desuso há mais promis.so porventu.ra assumido. se fôr 
de cinqüenta anos em outros pai- assunto de relevante interêsse uolíti­
ses. Além disso, houve reiterados co, deixarei o Ministério da A;ricul­
aumentos das tarifas, sem quais- tlua sem qualquer mágoa. ou ;essen· 
quer planos pa,ra melhorias, ape- timento pessoal, voltarei para a Câ· 
nas ·para atender ao interêsse da mara dos Deputados e meu substi­
emprêsa, inclusive dividendos em tu to referendará o ato." E fiz ver a 
dólares e lucros ilegais disfarça- S. Exa que minha situação, dado a 
dos sob o título de assistência minha condição de pernambucano e 
técnica para. a Holding Interna- de pessedista, ao examinar a.quêle 
tiorial a que a referida emprêsa problema, ao contribuir para. que fôsse 

Artigo A.5 reformas da Constituição pertence. o povo gaúcho e seu affi'Stado um . ilustre adversário de 
.Jo.s Estados, para efeito de sua adap- Govêrno não escondem o seu jú- Pernambuco, em todos os pleitos dos 
f.,ao;ão ao sistema parlamentar de go- bilo Por êsse passo no caminho quais ali participei, era a mesma e~ 

: ;Vêrno, vigorarão, em todo o paíS, a um da nossa libertação de grupos que se encontraria s. Exa se porven-
.só tempo, a partir de 31 de janeiro de internacionais que nos exploram tura lhe coubesse a tarefa· ao âssu-
·1966. e. imped{)~ o nosso desenvolvi- mir o Govêrno da. RepúbliCa, demitir 
} Parágrafo único Os governadores mento. Atenciosc:s saudações. o Dr. Raul Pila de qualquer alta 
~leitos em 1962 exercerão o 'cargo até As) Engenheiro Leonel Bri.zzola; função em que estivesse investido. 
1inal do mandato, devendo, após a Governador do Estado do Rio. Sr. Pre.side;nte, estas as precisas 
instituição do sistema parlamentar, Grande do sul". r~zões, êstes os· motivos que poste-
submeter à aprovação da. Asseinbléia r10rmente expus também ao ilustre 
:Legislativa a composição do Gabine~ Sr. Presidente, congratulo-me com Presidente do conselho de Mini"'trO". 
•- de sec eta· ,·os d ~"tad o Governador Leonel Br,·zzola e com - .., ~ """ r r e s= o. Nao me vi neste episódio, em nenhum 
1 

"' o povo do Rio Grande do sul por êsse . ~':'.. Justificação ato do seu Govêrno. (Muito bem) . mstante, imbuído de complexo de au-
. toridade, que a rigor não devo e não 
7J A medida consulta, evidentemente, à 0 SR. PRESIDENTE: possa ter. Não levou a c:gir a.ssim 

"Uniformidade do sistema. Evita pre- nenhum sentimento inferior, nenhum 
'!Cipitações das câmaras estaduais que Não há outros orado:.ees inscritoo. deseJo de diminuir um correligionário 
jJ)odem resultar no descrédito do re- Encontra-se neste plenário S. Exa do Partida Social Democrático _ 
gim e. . o· Ministro da Agricultura, Sr. AI~ Partido a que sempre tive a honra 

O p21s entrana de um~ so vez najmando Monterro Fllho, a. que dou a. d~ pertencer na minha vida pública. 
forma parlamentar de goyerno, sem os palavra. Na-o pretendi diminuir, um milímetro, 
conflitos naturais da vigência stmul- sequer, o conceito do ilustre Senador 
tânea dos regimes presidencialista e O SR. MINISTRO ARMANDO Remy Archer, ·Evitei, alguns dias se-
~arlamentarista nas unidades da te- MONTEIRO: guidos aqUi em Bra.sílü~,. ·um contacto 
deração, com graves preju1zos de or- (Não /oi revisto pelo orador1) _ Sr. pessoal com o ilustre Senador Victo-

= 
Governador de Pernambuco, ex-Pre· 
sidente do Instituto do Açúcar e dt 
Alcool e ex-Mini.sko da Agricultura 

Expus ao nobre Senador Remy Ar· 
cher as razões profundamente delica.. 
das e, a meu vêr, i'&zoáveis que mt 
impediam realizar aquela exOneração 
Encontrei da parte de S. EX.~ grand! 
compreensão; não r1e disse uma pa· 
lavra nem me fêz uma ponderação se· . 
quer, nesse instante.· Transmiti-llu 
um convite que con::tituia a prova da 
minha Jonfiança, pois não tinha ne· 
nhuma restrição a fazer-lhe. Convi· 
dei-o para outro cargo, também ds 
maior importância e responsabilidad• 
e igual::nente de minha confiança, -
a Superintendência dos Armazéns t 
Silos, entidade criada no Govêrno paS· 
sado e destinada a realizar uma gran· 
de obra em beneficio dêste País, 1 
construção de uma rêde de .silos e!t 
todo o Brasil,- capaz de tornar efetiv~ 
a adoção de uma política de fixaçãc 
de preços mínimos, obra que, sem dá . 
vida alguma, permitirá o armazena· 
menta dos produtos agrícolas em lJe. 
nefício dos produtores e consumidore: 
brasileiros. 

Não recebi resposta .. de S. Ex.:J. na­
quele instante. Não· declinou S. Ex• 
do convite. Levou a documentaçã<l 
que lhe forneci, para apreciar. 

Já, aqui, em Brasilia, recebi a notí­
cia de que S. Ex~. depois de se haver 
entendido com o nobre Senador victo­
rir!o Freire, se recusr,va r~. aceitar aquê­
le convite. 

Cheguei ao Rio de Janeiro e tomei 
conhecimento da entrevista do Sena­
dor Victorino Fre~re, na qual n~o só 
me fazia acusações injustas, como en­
volvia inclusive o meu companheiro de 
partido, da representaç~o de Pernam­
buco, o Deputado Etelvino Lins; que 
a mais teve parcela de responsabilida­
de não poderia. ter no episódio. 

Não respondi a S. EX~. Senão sin­
gelamente, er t · ::!.: ou doze J:nha.s, di­
?lendo-lhe que havia convenaionado 
que os diretores de Ministérios deve­
riam permanecer nas svas funç es 
até determinação da minha parte. 

Terminada a nota, _ não me lem­
bio dos seus precisos têrmos - dizen­
do que aqúêle gesto não poderia ser 
interpretado, em nenhum momento. 
como restrição à pessoa de Remy Ar-
cher. .. 

Deparei, posteriormente, ao chegar 
do Rio de JaúeirJ, no Diário do Con­
gresso, um discurso do ilustre Senador 
Victorino Freire. 

Não há nen~uma desatenção à pes- . 
soa de S. EX~ apesar de sua atuação 
neste episódio, porque respeito esta 
Casa que tem delegado a S. Ex~ tõda 
confiança, mas quero rebater vêemen-. 
temente essas acusações. 

Diz S. Ex~: 

Lendo 
"'1 ~ - De que o Ministro ne ne­

~ra a assinar o Decreto de no­
meaçilo" sob :> pretexto de que não 
fôra avisado, o que constituía 
gro.-;seria e revoltante falsidade"; 

A respeito dêste -iter-:. deixo de te­
cer maior s considerações porque já o 
fiz desta tribuna~ 

Contisuando: 
<iem política, econômica e social, Presidente e Srs. Senadores, não é rino F.reire,. por questão de n-speito 
:.} ~"ala das sessões, em 26 de feverei- sômente o alto aprêço que tenho a a S. Exa. e pela atenção pessoal que -.._ "2'- Que o Mirüstro ~eria, dito 
l'O de 1962. _Paulo Fender. esta Casa do Congresoo'que me traz me merece. ~vitei, para que não fôsse que não da·!a a SAS ao Senhor. 
· à tribuna, neste instamte. E', sobre- eu o responsavel por uma rutura nas Neto Campêlo porque êste não ti-

!;· O SR. PRESIDENTE: tudo, a .minha condição de delegado relações pessoais, àquela época homo- nha gabarito para aquelas !un-
d f

. sas e grato, a m1·m ções que requeria um homem ,·n-
rr Rstá. finda· a leitura das emendas e sua con 1ança que m~ obriga, neste ......., · · •rpresentadas p · t d L . . momento, a vir perante ,.,., srs se- . No Rio de Janeiro, fui procmrado teligente e administrador - pas-
..,. a-o roJe o e e1 nu- U" • por vários companheiros do PSD e do sando a.ssir.1 um atestado de inep-
mero 2, de •1962, . da câmara dos nadares trazer minha versão sôbre 
Deputados. que volta à Comi:ssá<l de probleme, que, a rigor, não mais de- Ma.rainhão, desejcscs de que a.quêle to ao Dr. Neto campêlo"· 
Constituição e Justiça para que se veria existir, quanto a p,pisódio já episódio não degenerasse numa crise Jamais, cometeria tãl injustiça ao 
pronuncie sôbre as emendas de Ple- superado, sob o aspecto administra- que. pudesse comprometer o Partido Dr. Neto Camp~lo. A referência que 
nário. tivo, n? Ministério da Agricultura. a que tenho a. honra de pertencer. fi~, _na primeira oportunidad:! em que 

Assim, telefonei ao Sena<io'r Re~y fa~e1 com o Senador Victorino Freire, 
Tot\:..via, tendo um !~tre repre- Archer; convidei-o ao meu Gahinete fm do meu constrangimento em dll!r :i O SR. PRESIDENTE: 

'i Está esgotada a matéria 
da. Ordem do Dia. 
,1. Há oradores inscritos. · 
' 1-1 Tem a palavra o nobre 
J!arros CarvalhO.-

sentante do Partido social Demoorá- e com s. Exa tive a conversa que em avi•o p ·v· · -
constante tico nesta Case, o Senador Victorinà rãpidas palavras, nosso a relata'r ~ re lO ou comumcaçao a S. 8' 

• .P"-' e tanto mais era marcante a minha 
Fre1re,· prpnunciado algm~as palavras Fiz ver a S. :Exa o meu impedi- sensibilidade quando 0 caso diZia res­
dando a sua versão do episódio, sin- menta mord, o meu constrangimento peito a um homem que, apesar de alto 
to-me no dever de trazê-lo novamente em .e~onerar abftl.ptamente um ad- fur~cionário, vivia dos seus vencimen~ 

~ .. ·. à apreciação .... dos ilustres Srs, Sena- versarro, mas U1IB homem de grande tos como Presidente do Banco .. T ... ~;Il-
oxes. · , -"' esk\-tl.lr~ ID_o_ral. wm ~l'·canctidato a. nal de Orédito ooooerativo. 
~. --------- ... _ _,_...._~·~· --· 
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(Seção 11)'. 

Foi a p~imeira acusação, Sr. ~ê- 1 de descrf(ico, a uma campanha que, \ c a todos cs seus correligionários de J dos de bastidores, achei que 0 s-r 
sidente. Não teria sentido injuriar o reafmente, não recomenda aquêles que Pernambuco e que não lhes devia ne-- Armando Monteiro não deveria ac(· . 
:Dr. Neto Campelo. Com que objeth·o assim procedem. nllwn favor. E não fui contestado tar o Ministério da Agricultura co··. 
o faria continuar no Ba,nco? E' uma Estas as razões, Sr. Presidente, por pelo Sr. Etelvino Lins. forme tive oportunidade de ecinun . 
resposta que que . .!:e se torna desneces- que solicitei a V. Exa. me permitisse Por outro lado sempre apoiei o P. car ao Sr. Amaral PeiXoto. o fu, 
.sária pelo ilogismo que e!lcerra. o direito de assomar à tribuna desta S. n. perna.mbucnno, inclusive -~'-1- por-2m, é que não me interegsava pi·o.. 

Casa. Sejam minhas últimas pala- frcndo ataqu~s daqueles que comb.a- prü.!.mente pelo Ministério da -Agfict;·. 
vras de agradecimento a V. Exa. e tlam o Part:Jdo, como quando levd rura. O qu2 m2 fêz romner com 0 :::. 
a.os nobres Srs. Senadores, que me p~ra a candidatura do sógro do .Ml- Minisil'o Armando MOnteiro, foi ( 
honraram com sua atenção- mst.ro, o saudoso Dr. Agamenon Ma- episódio ocorrido com o Senadnr H~ 

\ terceira acusação: 
"Que a serviço de .uma ambição 

inoportuna de ser candidato ao 
Govêrno áe Pernambuco, só cuida 
de nomear i)ara montar a sua ma­
quinazinha politica, machucando 
&."lligos no<>Sos, Chefes de Serviço; 

Essa ambição, Sr. Presidente, não 
me desonra: pertenço a um Partido e 
fuL cogitado, durante algum tempo, 
para encarnar, para levar,. pela gene~ 
rosidade dos meus correligionários, a 
bandeira da renovação no Partido So­
cial Democrátíco, que não é problema 
desta Casa - é problema nosso, in­
terno, de Pernambuco. Não respon-

. derei a êste trecho da acusação de 
S. Exa .. que não chega, sequer, a 
constituiÍ'-se numa acusação. , 

A quarta acusação: 
"Pois bem, o Ministro Arma11cto 

Monteiro, num golpe de audãcja 
e de deslealdade, numa mannbra 
conseguiu, por processo pouco re~ 
comendável, guindar-se no Minis­
tério da Agricultura; 

. E' uma infâmia, Sr. Presidente, in­
'teiramente destituída de qualquer fun­
d8..mento. Participei de uma lista trí­
plice, para que Pernambuco indicasse 
o Ministro da Agricultura - fui in­
dicado na primeira hora, sem parti­
cipar de qualquer confabulação. Meu 
nome·.em cogitação impedia-me, con­
seqüentemente, de participar das ne­
gociações. Sôbre a matéria, não pre~. 
cisaria falar, porque quem citou m2a 

·nome no Partido social Democrátic.J, 
quem se dirigiu ao Presidente do Par­
tido, quem foi ao atual Presidente do 
Conselho de Ministros, quem indico~­
me para aquela função, fOi o ilusLr2 
membro desta Casa, o digno repre­
sentante e meu bravo correligionario, 
Sena~doÍ' Jarbas Maranhão. 8. Fxa., 
como Vice-Presidente do Pnrtidc, 
como ex-candidato a Governador, 
como Senador pôr Pernambuco, deu 
:1- n:lh:.vra em nome do Partido Social 

- n._:':·.:c::.rát:ico. 
f ·'rim, Sr. Presidente, não cúmeti 

incorreção nem deslealdade, nem 
acredito que uma causa incorreta ou 
desleal contn.sse com o entusiasm'1, 
com o calor e com o apóio do Senador 
Jarbas Maranhão, a respeito· de quem 
me dispenso de fazer maiores comen­
tários. · 

A outra acusação, Sr. Presidente -
6 a últim?. delas: · · 

'- "Conta -se até que no último 
ano, sua prova na Escola foi um 
projeto de uma ponte, cuja es­
trutura estava tão frágil que Dr. 

. Caminha Franco quis reprová-lo, 
pois a ponte desabaria se por seu 
estrado passasse uma· charrete." 

Sr _ Presidente; se houve, na minha 
vida acadêmica, fato dessa n_atureza, 
solenemente, declarara ao Senado -
se isto ocorreu em quaisquer das pro­
vas por mim realiZadas na Escola de 
Engenharia - que renunciarei ao 
meu mandato de Deputado Federal. 

· Faço esta declaração com a soleni­
dade que essa Casa merece, com o 
respeito qae tenho a V. Exa., Senhor 
Presidente e aos Senadores. 

E' profundamente doloroso, que um 
episódio insignificante - insignifi­
cante porque divergência de opinião é 
normal num regime democrático -
me houvesse obrigado a vir a esta tri­
buna roubar o tempo dos Srs. Sena­
dores: Mas, senti-me no dever de tra­
zer êste depoimento. 

Mas não é só isto que me faz tra­
zer êstc depoimento: as acusações do 
Senador Victorino Freire não se limi­
taram no recinto do Senado da Re­
pública, a esta tribuna digná do res­
peito da Nação Brasileira. Essas 
-acusações passaram às ante-salas dos 
Palácios Preside .. lciais · e dos corredo­
res, exponclo um modesto, mas digno 
correligionário, que não teme acüsa­
ções nem ámeaças, a uma campal).ha 

(Muito bem. O orador é cumpri~ galhãe.s, o apoio do General Dutra. my Archer e, para isso, contei· com 
mentado). E nada me devem por isso, cumpfi, apolo de todo o meu Partido no M .· 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

Peço a palavra, S1·. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Victorino Freire. 

O SR. VICTORINO FUEIRE: 

(Não foi revisto pelo orador) - St·. 

apenas, um deyer partidãrio.- Nal"ia ranhão·. 
me deve pm· isso o Sr. Ministro, por- S. Exa. continuará a receber m.· 
que do sr .. Agamenon Magaln\.i.~s nhas criticas, para revidar a hum .. 
sem~.re re~ebi as. maiores provas tle lha~ito infringida ao meu comp:.­
constderaçao, aca.tamento e respeito. nheu·o de ·Bancada no episódio. d . 
. A ~r da de, porem, é que não pode- Banco Nacional de Crédito cooper::t>.> 

~1a. de1xar -~~ tamar a atitude que to- vo, cuja direção não pleiteamos, n:i . 
meL .. E avJ.el o S!. I'.finistro; o Sr. postulamos, não pedimos e nem L­
PreslOente do Conselho de MinistrD.:l n}Jamos nenhuma razão para des:io-

Presidente, conforme manda o Regi-­
menta da Casa, ouvi com aten­
ção a exposição feita pelo Sr. Mi­
nistro da Agricultura. Alguns fatos S. 
Ex a. expõe ao Senado de forma cap~ 

e .o próprio Sr .. Presid~nte da Repú· c~ r o Sr. Netr campello, que foi Mi. 
bhca; que se tmha criado, para a mstro ao tempo .do Marechal Dutr! 
bancada manmhense, nesta ·e n"'a ou- e, pela solidariedade que tenho co~· 
t"ra Cas:t do .congresso, uma situaçãrJ, S. Exa., - com quem ainda ma·~ 
d~ oomtrang1menró, porque o Minis- tenho as melhores relacões de am,­
tr?, com seu. ato, nos humilhurn. E zade - não podia com iSso concordr1:· 
nos. ~os d'i.'sllgamos dos quadros ne Achava que S. Exa. tinha errado. 
Ma10na p~rl.\- combater o Sr. Minis-· mas no que tange à sua probidr.de ;\ 
tro, c cntrca-lo no que S. Ex:::.. VJ.- suas condições morais, de vida limp. 
nha fazendo. Es-.sa' atitude persiste nada tenho ·que opor. Foi o que de· 
~or9u~ continm:mos. desligados u.à cb~·ei e mantenho, mesmo porque ,, .. 
.v.Iawrw_ .E, com a. fll'meza com q:;.t;: tar1a caluniando e injurlando se ·Clis­
o declarei desta tnbuna, cont.inua:·ei sesse o contrário. 

ciosa. · 
Quando o Sr. Presidente da Repú­

blica pôs à disposição do Estado Jo 
Maranhão a presidência do Banco 
Nacional de Crédito Cooperativo, em 
tempo avisei ao Sr, Ministro Arman­
do Monteiro que o .cargo havia sido 
pôsto à nossa . disposição. S. Exa. 
declarou·-mc que não podia ser, por­
que examinara o assunto, c haVia .lm 
manfiato. Eu então lhe repliquei q~e 
o cargo tinh~i sido pôsto à nossa dis­
posição. 

No outro dia, o Supremo Trjbuna: 
Federal declarou-me que não havla 
mandatos em tangentes, mantendQ 
tôdas as exonerações e mandatos fei­
.. t.os pelo ex-Presidente Jânio Qua-
dros. · 

Dois ·dias depois, o Sr. Primeiru 
Ministro, vindo ao Senado, em audi­
ência com os nobres Senadores, rea­
firmou que o d€creto do nobre Sena­
dor Remy Archer havia sido lavrado 
e assinado pelo Sr. Presidente, fal­
tando apenas ã assinatura do Minis-­
tro Armando Monteiro. Eu não tinha 
mais que procurar o Sr. Ministro da 
Agricultura, muito embora fôsse. meu 
correligionário e, naquela ocasião, 
nossas relacões de amizad-e, velhas 
relações, eram os melhores embora 
hoje não exi:::t~m, como S. Exa. mes­
mo afirmou. 

Dois ou três dias depois fui infor­
mado de que o Sr. Ministro da Ag!'i. 
c.ultura recusava-·se a referendar o 
ato. Antes que o problema .tivesse re­
percussões, procurei o Sr. Primeiro 
Ministro e declarei-lhe que o Dr. Re­
my Archer não estava p!ocurando em­
prêgo, e que eu apenas desejava que 
o meu companheiro não :t:ôS;se expos­
to a um vexame que parecia equiva­
lente a um veto. f:sse objetivo, Sr. 
Presidente, eu o consegui através da 
imprensa e no Estado do Maranhão, 
com a maior repercussão. 

Dias depois tive um encontro ca­
sual C{lm o Sr. Ministro Ar~ando 
Monteiro, na residéncia do Sr. Pri­
meiro Ministro Tancredo Neves, e S. 
Exa. declarou-me que estava pro~ 
curando uma forma de resolver o 
problema. Supus até que s. Exa. es­
taria procurando; como disse o Sr. 
Primeiro Ministro, des1ocar o Dr. 'Ne­
to Campelo para outro põsto. Dias 
apõs, o Dr. Remi Archer foi chama­
do pelo Ministro, que lhe ofereceu a 
Presidência dos Armazéns e Silos. E 
me afirmou o Dr. Remi Archer, que 
amanhã ou depois estará nesta Tri­
buna para contar a história, que o 
sr. Ministro lhe dissera precisar, para 

-o cargo, de um. engenheiro de um 
homem de inteligência e cté grande 
capacidade de trabalho, o .que não 
c-corr:i.a em relação ao Dr. Neto cam .. 
pelo. 

Assim, Sr. Presidente, reafirmo o 
que disse da Tribuna. do S~nado. 
. Diz o Sr. Ministro que procurei en­
volver, na entrevista que ·concedi à 
imprensa caiioca, o Sr. Etelvino Lins. 
Não! O que declarei, e reafjrmo nes­
ta casa, para que disto tome conheci­
mento o Sr _ Ministro, é que o Chefr;> 
do P.S.D. de Pernambuco era o Sr. 
Etelvino Lins e que sempre o apoi~~a 

a: criticar S. Exa., enquanto fôr Ml- Quando aos erros de S. Exa., cç.~;. 
mst.r~. . .. . tinuarei·a criticá-los. (Muito bem}, 

Afumet, realmente, que o sr l\"li- t • • 
rnst1·o vinha fazendo uma série de no- O ~R. PRESIDENTE: 
m~açõe_s .e sómente em. seu Estado, Tem a pa1avrit o sr. MinistrO Ar 
dcix;;nao de atend•7r a varias cernpa- mando Monteiro. 
nheiros nossos, CUJOS nomes· não cito 
porque não estou autorizado E não O SR. MINrSTRO ARl\"IANU ;· 
gosto. de s;e1· contestado por u'sar, sem 1\-iOMl'ElRO: 
autonzaçao, de nomes alheios mas (S · -
os Diários Oficiais aí estão c-Om :1.s . em rC""vzsao_ do orador) - Sr. Pre­
nomeações publicadas, relati~as ~ no- Sldente, poucos comentários tenllc 

d •• que faz~r a. respeito da palavra oc 
mes e Pernambuco e não de outros nobre Senador Victorino Freire. Estados. 

;\..f" Quero apena& dizer, já não agcr.1 
. • Irmei que S. Exa_ tinha proce· ao Senador, mas especialmente a. s. 

d1do com deslealdnde e reafirrilo o Exa. _ que, jamais, em qualquer ins-
que declarei, porque esta Ca.sa co- t • dA d' 
nhe_ce_ minh_ns atitudes: não mudo c.e .an,e_ . esse episó ro, tive o desejo, ( 

proposito de ferir S. Exa., que m~ 
PD.s1çao senao quando me convenço de 11on.tava com a sua amizade_ o eni .. 
que partiquei. -uma "inqustiça. Nêsse sódio de sua indicação, naquele riio­
caso, sou o prnneiro a repará-la não menta difícil que o País atravessava, iam esporas nods rins, que· isto' não para ·que o seu correligionário modeE­
aço, mas quan o chego à evidência to ocupasse a Pasta da Justiça, era 

de gue pratiquei uma injustiça, cs- a prova da confiança e do aprêço <le­
PDihaneamente procuro corrigi-la. S. Exa., que me sensibilizaram àque­
N~ste episódio, entretanto, do Sr. Re- le_ tem_po e me honr_ ariam ainda hoJ·e. 
m1 Archer, nç meu intimo de sã com- t 
ciência, declaro que não posso retro- nao Ivesse"S. Exa. dado ao episódio 
ceder nas críticas que fiz ao Sr Ml.- um caráter pessoal, de humilhação ~ . .. a. Exa., ao seu Estado e ao Senador-
mstro Armando Monteiro. A verdade Remy Archer, que jamais teria a in·· 
é que os Diretórios Estadua.is do Pa.r- tençã.o, a deslealdade de cometer, 
tido são autônomos·. E não é hábito Lamento a imensa repercussão dés-
de um representante, mesmo do par~ · "d' 
t.ido num estado, envolver-sé na eco~ se apiso lO no Estado de s. Exa., em 
nomia interna do Partido de outro que,. apen~s, havia de minha parte, 
Estado, a não ser· para ajudar acs um Impedimento moral, como já de·· 
companheiros. Pela primeira vez to~ ,clarei na oraçã-o que proferi. Foi pro-

. . ~ fundamente pesaroso para mim que 
me1 essa atitude, não pràpriamente s. Exa _ 0 Sr, sena·dor Victorino Frei-
contra o P- S .. D. ·de Pernambuco ... · 
porém, cont!'a um dos seus memb;:os' re, lOmasse e. miciativa do :rompimen­
o Ministro Armando Monteiro. Houve to de relaçõeS que me eram honrosas 
n. reunião . da. Bancada e eu o sei, e agradáveis. mas não podia calar a 
porque o Presidente do meu Partido esta Casa diante de acusações que S. 

, Exa me fêz e acredito injustas. 
perguntou se, dentro do regime pa1.·- Estas .... as palavras que devo dizer nc. 
lamentar, a Bancada do M"aranhão s d-
con. co. rdava em apoiar as indicaço·e, .' ena o nesta. oportunidade. 
Fu f O problema do mandato que o Se-

1 m armado de que se a Pasta da n3;dor Victorino Freire arguiu é in­
Viação fôsse conferida a Pernambu- teiramente improcedente, Dois dias 
co, seria indicado o Sr. Armando antes do episódio - um mês talvez -
Monteiro Filho; se a Pasta da Agri- S. Exa. me havia encontrado na Câ·· 
cultura, o Sr · Petronílio Santa Cruz mar a dos Deputados, numa· s~são de­
e se a pasta da Educação, o Sr. Deou- Veto, e pe::-guntara: "Armando, o. 
tado Abelardo Jurema. Banco Nacional de Crédito Coopera-

Sr. ·Presidente,. apoiei. as indicações, tivo - não me falou em nomes, nem 
n:esmo porqu~. m~nha_ bancada apoia- a do Senador Remy Arcber, nem o de 
na qualquer llldicaçao de candidato quem quer que .seja - R-espondi a 
pernambucano. · S. Exa.: ''Senador Victorino Freire, 

No Govêrno do Deputado Ranieri é um problema de mandato. Um mês. 
Mazzilli, .. quando .. se. falava em noa depois, ê~se mandato deixou de exis· 
mear o Ministro da Justiça, eu indi- tir. , 
quei na ocasião o Sr. Armando Mon·- S. Exa. falou também em seu dis­
teiro. Eú ignorava a profissão de S. curso, Sr. Presidente, ·no problema 
Exa., só depois vim a saber que s. de o Senador Remy Archer ser enge-
Exa. declinara do cargo, porque eu nheiro. · 
engenheiro. Vê V. Exa. como os fa- A SUperintendência do Armazéns e 
tos se passaram- "1\ indicação foi, por~ Silos - já declarei nesta tribuna na 
tanto, minha. minha oração - construiu uma rêde· 

Estranhei ffu>se nomeado o Sr. Ar~ nacional de armazéns e silos_ Real­
mando Monteiro para· o Ministério da .mente arrazoei que para o Senador· 
Agricultura, e não o Sr. Petronili.o Remy Archer aceitar aquela função, 
Santa Cruz, como havia sido delibero.~ dizendo-lhe, inclusive, que ela se bar­
do peJa. Bancada. Dessa forma, não monizava com a sua condição- de cn­
mais tomei co~e~imento dL""S segre. genheiro. Não houve nesta declars.-. 
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(Seção 11) >·-

tção e nesta. conversa a mrus leve re~ ORDEàl DO DIA ) de __ o meu Estado vil: a ter,. pela pd· 
lferência que pudesse diminuir a ca~ I ~ meu·a vez, na.. ltistál'ia da ·~epúbUca, ~ Se.ssao de 27 de Feyereiro de 1962 •• tPa<:ldade, a. competência e a hones- 1Ul1.a escola agroti!cnica, <:om a Cir-
ttda.de do Sr. Neto Campelo. (Têrca-f~ira), cunstãncia eSpecial cte que a que pos-

' ' Sóbre 0 p1·oblema das nomeações sui · & o .. penas de iniciação agrícola e 
que tenhCJ feito no Ministério da 1 uutra com o nome llOI!lPOS•J cte'Jtsc-oia 

1Agricultura, felizmente, nesta oportu- Votação, em discussão . única, do superiOl' de Agronomia dE~ Amaznia. 

'
nida.de não preciso fa.1ar ao senado. Requerimento número 53, de 1962, Digo 0 nome· pomposo pmque 05 ,alu­nos que con-cluem ·o CUi'.so ness-2 Esco-

10S Srs. senadores sentem em seus ES~ dos Senhores Senadores Lima 'Iei- Ia· se vêem impedidos de cut.sar a Es­
,tados a deficiência do Ministério da xeira (Líder da Maioria)', Fausto Ca- cela sup~rior de Agricultura d-& Ama .. 
ftAgricu1tura, o empêrro da. sua; má- bral (Lídel' do PTB) e Paulo Fen-

- ~quina e a êle tenho me empenhad·o der, solicitando urgência nos têrmos zõnia, ·_emt Ylrtd~de_ de lhes :altar 0· es­
:com tõdas as fôrças, no sentido de di- do artigo 330, letra. "b" .. ,do Regi .. fá'g~. u~;rme lárlo, q~t seria a. Esco­
~natniil!lt o seu trabalho. Encontrei menta :Interno para 0 Proleto de Lei a. ~o cniea, O res _ad:> é que, ~o 
muitos claros em todo o :p.aís, Tenho do senado número 30 de !961, 'que t~rlmmareru o_c~r.so 1~<' ~tnü:iaçãc nlgrd,. 

.fei'o algumas nomeaço'•<, obedecendo . t 1 co a, procuram o not""'"" e ou o su o ~ ....., altera_ disposições do Decre u- ci nú .. p J lt - ~ · E ao critério da o•tr1''a necess1·ctade. Po- as, e n:.o vo am pa-ra o .-;a-ra. · """" t mero 5.452, ·de 19 de rnaio de 1943 ;.,..., a ·· fí d ·,· Oerei envia~ aos senb~res o.·' exen"'- ass,_...... a nos.s regu:w· 1ca. ca a. VP.7i ,, '.( " -~ <Consolidação das Leis ,do Ttabalho). · b · · eJ • t plares do Diário o jicial e terei ~a tis~ mais J}O r e e m1sera v , ·171S o· como 
faGáo de fazê--lo. Inclusive para 0 Th- 2 os elementos. necessários ~. agricultu-
tado do senador Victorino Freire, te- _ . _ . . ra e à pecuária. abandonaram o nosso 
nho nomeado agrônomos e técnicos. V?taçao em dltiC_;ISSao_ umcfl.. do' meio para prestar seus serviç.O.SI em 
Não cometeria a leviandade e a in- ProJeto de Re.soluçao' nu.t:ne:o 6,_ de outras unidades da Feti.era~ão. 
correção de nomear funcionários'. no ·1962,. de autona da, Comissao Dire- Esta é a triste realidade: não temos 
Wn.lstério da Agl'icultura, apenas pa-ra tora, que nomeia José A.rgelriiro ·Ba- escolas intermediárias de n.g:piGultura 

_, Pernan1buco. Terei' oportunidade. n-um tista. para o cargo vago dP. Guarda mas apenas urna Escolor de Inicíaçãu 
. fut-uro ·próximo, de mandar ao· se· de Segurança~ Símbolo PL~9. do Qua~ Agrícola. A EScola Supetil)r de Agrí .. 
nado estatística de tôda,s. as nomea .. dro d'a Secretaria do Senado Fe- cultura, sem alunos suficientes pelaS' 
çOOs por mim feitas, desde o início deral. razões já expedidas, vive às moscas, e 

· de minha gestão até esta data. a a União a dispender com elas aS sua::. 
I Estas as consider~ções que tinha a Votação, em discussão única da re- verbas_: Tudo isso. Sr. Presidente, por-

i
; .fazer, Sr. Presidente. Muito grato daçã-o final das emendas do Senado que nao hã escola interme•jiária· a:n-o~ 
·:pela atenção de V, Exa. e dos srs. ao Projeto de Lei da Câmara número técnica. 
~!Senadores (Muito bem;! Muito bem!) 82; de 1961 (número 4,8{)1, de 1~59, Minas Gerais ínegàV'Clmente possuí 

O. SR. VICTORINQ l'Rl:JRE: 
ns casa. de oligem) que retifica sem muitas escolas, não só de- ini;;i~;;ã'J 
ônus, a.' Lei OrçameD;tária para 0 agr-ico1a, comO el>CQ1a.s agró-técnicas. 
exercício financeiro de 1958. (Reàa-- L~mentàvelmente, estou atendendo a-

Sr. Presidente, peço a palavra. dação em seu Parecer nUmero. 31, de inspiração de ;rande número de habi-
. ~~':.. ção oferecida :pela comissão de Re- tantes da zona bragn.ntina do meu Es~ 

O SR. PI:ESIDENTjl: 

Tem a paiaV1·a o nobre Senador 
Victorino Freire. · 

O SR. VICTORINO FRE!RE: 

· '(Senr.: revítão do orador) Sr. 
Presidente, desejo prestar apenas um 
esclarecimento ao sr. Ministro Ar~ 
mand-o Monteiro Filho. Não falei, 
realmente, em nomes. Quando lhe 
disse, naquela oportunidade~ ter sido 
:posta à nossa- disposição a Presidên­
cin. do Banco Nacional de Crédito 
Coc.perativo, S. Exa·. me re:::·poli.deu: 
"Já examinei, mas ·é caso cte manda­
to~·. Afmna S. E'..::a. que isto acon~ 
teceu um rnês antes, talvez. Não! bas­
ta verificar.-se a data da nomeação 
do Dr. Ren1y Archer e a decisão _da 
Cô'rte Suprema-. Medeiam trés dias 
npenas. 

196'2) .. tado, aona de maior densidade popula:-
4 cional da Região Amazônica, com mais 

Votação, em discussão única, do 
Parecer mim.ero 30, de íS·J2, da. Co­
missão de Relações Extel'iores, no 
sentido do arquivamento da Mensa­
gem número 58, de 1962 (número de 
origem 6'79-62) pel() qual o Senhur 
Presidente cta República submete ao 
Senado a escolha do Senhor Roberto 
de Arruda Botelho para exercer a 
funcã-o ·-de Embaixador, EXtraordiná­
rio -e Plenipotenciário do Brasil na 
Tailâ..'ldia. (Mensagem tornada. sem 
efeito pela tre número 67, de 1962). 

5 

Discussão única. do Projeto de· Lei 
da Câmara. nUmero 93, de 1950 (nú­
rnero 1.129, de 1949, na Casa de ori­
gem), que altera a red_a.ção- de dispo­

de setecentos mil habitantes, tôda. ela 
dedicada à lavoura e à pecuária\ 

orge que se olhe para: o extrenlo 
Norte, para os Estados_ que não pos­
suem sequer uma. escola agro-técnica-. 

Tôdas as vézes que vem ao Senado 
Um projeto, vemo-nos impedidos de 
emendá-lo, dado o grande•~ número de 
aneios que nos ,chegam .. 

·V é-se então o Senadó tolhido. inca­
paz de apresentar emendas que cor­
respondam aos seus inte1·&·ses,. por­
(zue não lhe cabe 'iniciatira de apre· 
sentar propcsições que· criem despe­
sas para a. União. somos obrigados a 
aprovar aqui, sumàriafilente, o ou~ 
nos vem da Câmara., transformando­
nos numa.- Casa sem vrtlia. e sem e~­
pressão--. 

O. Sr. Nogueira da Gama - Permi­
t-.<J V. E.-'l:a. um. n.pa!'te? · 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA -
Conl muita honra. 

o Sr. Nogueira ·da Gama -· f: mui­

Fevereiro de 1962 

O Sr. Nogueira da Gama - Eu não 
quis dizer que V. Exa. · tenha apre­
sentado a emenda inoportunamente, 
retifico a minba expressão. v . .Exa. 
usou d-e seu direito do tempo e ~pro­
veitam~nto, apresentou-a quando po .. 
di~ fazê-lo. Quero dizer q•1e esta 
emenda, se tivesse sldo a:pr'eser.tada. 
por ocasião da. tramitação do projeto 
na Câma;r.a dos De.putad.cs, 11io teria 
havidP mais demora, mas· não t..0uve 
essa. ap-resentação, haverá,· agora, wn 
retardamento.~ 

O Sl;t. LOBAO DA SILVEIR.i'> -
ã.Q haverá,. retardamento, porque pa­

-ra. sa.tisfa.zoçr aos in;.tant.~s D'êdi.iúS da. 
Câmara dos Deputados, inclusive do 
Dcp.utado José BonifáciO. que m-e p.:.·~ 
meteu a.p1·esenfar requerimento de ut­
gênci"a, o- projeto· seguirá. imediata ... 
meçte para a outra CaM do- Congres­
so e lá,. estará. de mais Vinte ou tllillt~ 
so e lá estará sob o reg·ime de urgôn­
ci.:l,; é questão de mais vinte ou trin~.a. . 
dias. Não podemos apresenta-r mais 
e1ncndas, porque essas crlam despes~ 
para a União; e não pod2mos !)Orque 
no. Sena-do- só alcançamos as nossos 
objetivos sem apresentar emendas. 
Jâ, e a segunda, terc-eira ou quarta 
vez que· isto acontece_ e m:e vejo abri .. 
gado a retirá· las. Não . pã.sso conti­
nual· permanentemente nesta. situa­
ção, porque. no meu Estado a minha. 
atuação, nesta. casa·, é acompanhada 
com muita atenção. e não roe a.grad~ 
ser considerado Senador indolente, 
que não se preocuna com os interês­
ses de seu, povo, Cuja aspiração, no 
momento ê · a. criaçãO" de uma. escolw 
agro,. técnica, intermediária- da :E.sco-· 
la SuperiOr. de Agricultura. 

Fiz o que me era possível rn:zez; 
a-presentei' emenda. na própria. Conlis­
são, há oito dias, c já o parecer da · 
Oontissão ·ae Finanças foi emitido e 
o projeto seguirá- para a Câmara. do3 
Deputados, 1\ quem fica o encarrto de 
atender o meu Estado e suas "asp.i­
rações que são comuns a todas bra­
sileiros, Somos .jrm5os, vivemos fra­
ternalmente em todos os EStados, e ir­
ntanados nas nossas necassidades 
nas nossás reivindicações. ' 

Lamento não poder tetirar a emen­
da e peço a benev-o!éncía e a justica 
sobretudo, do. senado. ~ ' 

O Sr. Vivaldo Lima - Sobretudo 
a Justiça! 

O l;JR. LOBAO DA SILVEIRA -
Era. o que· tinha a dizer. (llfuito bem!) 

....................................... 
• o o ••• o •••• o ••••••• o o •• •o •••• o. o••. 00 o 

Não ·me c;:tóia. procurar o Sl'. Mi~ sitivos do Código Penal e do Código 
nistro Al:mándo Montei.t:o Fllho. Quem de P1.·ocesso Penal, tendo Parecer 
devia fazê· lo era ·o Presidente da Re· sob número 655-, de 1951, da Comissão 
pública ou o Pl'imeiro Ministro, não de constituição e Justiç.a, pela rejei­
ec. Poderia, como a~ig-0- de S. ~a. çã-o- do P}'Ojeto, publicando-se ern ~e­
ter dado 11:m e.sclru:eClmen~a-. mas. nao gulda do pronuncin.mento da con:u~­
es:tava. obr1gado .a ISSO. Nao falel em são 0 estudo feito sôbre a mntena 
se11- nome ~ repito - mesmo porque! peJ.Ó seu primeiro relator .. Senhor S~­
quan-_do o S~nador~ Remy Arch~r .f01 nador Atilío Vivact:lua, com o substl­
·ConVlda:d<Y, dias~ nao poder a.celtm o tutivo que .formulou. 

to lcuváv-el a atitUde de· V. E'..-:a., mas- ··~············••o•••o•••••oo•••·o····· 

petlllita-me estrn.nha.r tenha havido l---------------­
omissão da Bancada paraen.se na Câ­
nm-ra. dos Deputados. Cabia à Ba-nca­
da do Estado de V . E$a. cobrir esta 
lacuna na Câmara: dos Deputados ... 

cargo p01' .ser mdu~tlia). ,_e. ter d~ to: :a:stf.i encerrada a sessãD. 
mar conta de sua. mdust.l'la no inte­
rior do Ma:rs.nb.ão, rt:'ío desejando qUãl 
quer pôsto. 

(Levanta-~e a- sessão _às 1.6 ho• 
ras e 55- minutos) O SR. LOBAO DA. SILVEIRA -

Eu nãn defendo a Banc:Wa pal"a.~nse 
Não h?UV"e tun mês, decor~·eram tr~s ------------'-----1 nw Câmara dos Oeputado;;; trato, aqui. 

drn.s maiS ou menos depolS da m1· . ·cte cumprir meu dever de Senador. 
nha conversa com o Sr. Ministro, na DISCURSQ ... PRONUNCIADo .PE120 o sr ~ Nogu:e-ira da Gama - •. , Pa~ 
C&mara das Deputados. S!...:~ ~OBaO DA ~IL VEIR.P..ts NA ra- que quando o proj€to aqui che .. 

__ :ftst-e- o ·esclilrecimento QEe queria. dar S~~A.O DE 20--D:E FEVEREIRO DE gasse · não viesse a rec"bel' entendas 19S2, QUE REPUBI,ICA POR HA- ' · · " , . 
ao ·Sr. Ministro. acrescentando que VER. SAlDa COM !NCORRECõES V. Exa. é digno de todoa os lom o-res~ 
co-ntinuaremos no mestno Pé: eu, fora, No D. C. N. D~ 21 DE FEVÊREI~ mas a emenda de ,V: Ex~. foi apr.e­
independente dos quadros da Maio- RO DE 1962, A. PAGINA N.'' l?4. 41J. sentada num mon10úto moportuno. 
r1n. e sem poupa1• o Sr. Ministro Ar-
ru.sndo Monteiro Pilho de minhas cri- COLUNA.- .. O SR. LOBAO DA SILVE!-RA -
ticas, ·embora: até com Certo· pesar. Perdão. Oportunissímo!· eu poderia 

SECRETARIA 00 SErJADO 
FEDERAL 

PORTARIA N.' Í) DE 23 DE 
FEVEREIRO DE !962 

. O Dil'etor-Gerai,. devidamente auto­
rlzado pelo- Senhor. P--:residente, resolve 
:stcypender o e,'l!:pediente da Sec.retaria -
np período de 1.0 a 8 de març.o, tn .. 
CltLSJye, .~rmaneccndo nas DiretoriEs 
fu11o10nanos . de. plan.tão, des!gns.d:os 
peles resp.ect.JVotí· Dh'etores , 

Seeretarht 'do senado :Federal, em 2:1 
tle fevereiro de 1962. - Evandro Men­
des Vianna, Diretor-Geral. 

Entretanto. o dano morai. que s. Exa. •-o • · · • ·' · • · •• • ·-· • •·•• •• • o· --••o-· ·• ···o~· "I ter açresentado a emendã hoje ern 
pollUcamente causou ao meu :m&tuci.â t • • ·: • • .-. • • • • • • • • ..-.··o··.···· • o·· • · • · · · • · plen~rí_?, quanú_o o . prOJ;t? veio da,: 
- rtcredito mesmo que üwoluntària- .. " ....... ,, .. , .. , ", ... , ..... ". Grumssoes, mas ap•esen.e>-a na Co Ato da Comissão Ot'relar~ 
mente, como afirmou - não poderei 0 SR LOBiO DA -siLVELJt!l• lmissão de Educação· e cultura, que a'" a 
E>squecer. Não há condição para que . · ' · • acolheu e elaborou o seu parecer, evi~ No requerimento em que Anton'o 
eu. o ct.~fendl!., quando sinto fel'idos os (Não foi. revtsto. pelo oradÕr) - se- tan?o qu'e ~ projeto vol-~asse ao p1~- A.à.alberto dos Santos,. MotOritta A~-
brtos do 11?-eu ~lado. . nh~r J?res1dente, Srs. senadores, ao náno da Camara. f:le nao voltara as Xllmr, PL-10, invocando 0 principjo 

Era o que tmha a d1zer ainda ao. proJeto de lei oriundo da Câmara dos 'i comissões, o próprio sr. Primeiro da eqüidade pede o cancelamento da 
~3.i'. Ministro. U\fuito ber.!) ~ep~tarlcs, que cria- uma escola agro- secretário· da Càmara dos- Depu_t.ados., pena de suSpenSão por 30 dias que 

C , técnica em Montes Claros, Est.J.dO de Deputado Josê Bonifácio instou ... 'lne f lhe foi imposta pela Portaria no 31 
· sn. PR:ZSffiENTE: Mlnas Gerais:, apresentei Emenda, na parB. que retirasse a emenda. Fi~Hhe de 1961. -o Sr. Presidente proferiu Ó, 

Não' há on1:dores inscritos (Pausa) Com~~o~de Educ-ação e cultura, com ver a n~c~idade que sente o meu seguinte despacho: 
. . · o obJetiVo de dotar de escola a:gto- Estado. Essa -é a· primc!-il'a escola ngoro- "I d f ·'o A ã f · 

Na'"d.a rn.n.ls havendo _que tratâr, \.'OU técnica a Cidade de Bragança, no Es- técnica que- virá- a- possuir enquanto O'J.dan e;, e~1?oCesso s:rn!l~ll~ 0 oi ~ph­
J• .. n~errm· a._ sessão,. ?esignando oara a t~do do Pará: E o fiz pela neees~ que o Estado de· v. Exs .. Minas Ge- apurou a! alta- co~:f1d: •;o qu -. se 
.de amanha- a segumte. Sld9..de premente, urgel}te e inadiãv:el, raia, possui mais de meia dúzia. t_e nã-O está- pedindo--reviSão, -~~~~~~: 
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mo alega coisa alguma etn seu favor, de- Leyla Castelo. Bránco Rangel, _\PL~9, em ~!'! s·Óiicita contagent de NQ 35-62 - do José Bulhões da. 
.salvo a invocação. genérica da eqüi- Redato~, PL-4, no dm 15; ltempo de se; riço prestado ao Minis- Co.s-ta, Auxqiar d.! Portaria, PL-lG, 
dnde .. Esta não é a forma de obter .D~fenu, em 15 do cm:rente mês, r e- tério da Gu trra, nos períodos de !.l em que solícita .salário-família em 
novo pronunciamento sôbre seu caso". quenmf':_nto que BenedH_o de- An·uc:a de janei:·o de 1939 a 13 de dezembra relação a seu filho Sérgio Luiz a 

Seç.;.:etaria do SéDr~-1-o 'FederaL e~). T\'lagalha·e~:;,_ Gu~~da ·de ~2gm·anç_a, . de l!J>óO e de 28 de junho de 1944 .a :partir cte fevere:w do corrente and,· 
25 de :~-€reü·o de 1963. Evandro Men- PL--9_, sollc1ta fenas a part1-r do ct~a •12 de de?.embro-de 1944, num total dt! 
des Víartr;;; ....... Diretor-GeraL 5 ·ele ·março de 1002. · 1821} dias; Nl? 43-62- -de W11.lter Orlando Bar-

--- t::h~Cl":':t·.~Üt do Senado ?t!':ua;, ea; N? 16-62 - tie AJ.1i.i.nio Adalberto bosa Leite, Oficial Auxiliar cta· Ata, · ' 121 de .fev:ere:l:ro de 1962. ~ Ma.r-ia. do d~.o E:a....TTto.s, Matou:;<"...! ."',...:::i.Liar :PL-iD · PL14, em que .solicl~a licença para fia~ 
ATOS DO DIRETOR-GE..'qAL_ Carmo Ronà.on R. saraiva, Diretoról. e:m y_ue s~lidta ::;,1 JádG··f~milia rela: lamento de saúde, a partir de 30 de 

O Dir-etor-Geral deferiu os seguin- -do Pess:.l~. two a -sua -espfu.a Mar la Zéha, a par- janeiro do corrente ano; 
1 tes requerimentos: - O Duet_or Geral. em 19 do cor- ti r de dezembro de 1961 ~ S-Nq _ de A nu Augusta Dias da-

Nº' 18-62 - . de celia T-ereza As-i rente, _defenu os segu:ntes ·requt.'ri- I:Jr;os 22 e 23~62 -·de Atuisan Ramo.::; Cunha Amazonas, Oficial Legisla ti .. 
sumpção, Oficial Legislativo, pL~7, em meJ~tcs. · . . . . ,. C:~ado,. ~enust~ .. PL-4, em _que son- vo, pL ... G, em que .:;olicita 6 meses de 
que solicita abono de sua falta ao ser- N· 180- 61 - d,e Jose Fetrella, Gua •. - Clt~---"alano-fi:'i.ll1Iha em_ relaçao a seus licença especial

7 
a partir de l<~'de fe~ 

viço no dia 2 do corrente mês, ·pe-r d~ de Segurança, PL-9, em- que soll- dependen_tes, Ana Mana, Teima, Bea- .v:ereiro do corrente ano; 
motivo de doença. cita contagem , d~ tempo cte serviço tyiz .~u.no:an. Murly, Armando e Ma-

N? 34_62 _ de Vera de Alvarena-a p_restado ao ExerC1to Naci~llal, no pe- na. DIYma, a partir de dezembro d~ No Requerimento nl? 476-61, em que 
Mafra, Oficiar' Legislativo, PL-7, e'm nado de 1 de ?ezembro -:te 1~28 a ~~ ,19-61; - _ José Lopes do Amorim, Motoris·ta, 
que solicita abono de sua falta ao de d.~zemb1·o ae 1929, •-1'K! total ae I Nll 25-62 - de Lydia das Dôre-3 PL-9, solicita sua readaptaçUo em 
serviço no dia 5 do corrente mês, por 396 mas; . ~atta, Enfermeira. PL·7, em que so- função compatível cem o seu -e;;;t.aCo 
motivo cte doença. - N9 424-61 - de Edma Borges de licita. salário· família. em relacão a de saúde o Sr. Diretor exarou despa~ 

Secretaria do senado Federal, em 21 Ollvcit'a, A~li~ Legis"lativo, PL-10, 
1
5eus depende1ltes, Luiz, Joaquiill, Ar~ cho autorizando sustar o andrunento 

de fevereiro de 1962. ll-:la.ria do Carm.o €m que :solicita contagem de t-e.!npo mando e Glória Naza1-eth a "'Partir do .proces.so ... em virtude de o servi~ 
Rondon R. Sarazvu, Drretora do. Pes- de lif!l"Y.lÇO .pr:e.s.t.ado ao Tnbl.l11al F-e- de dezembro de 1961; ' E'1.'1Co!ltrar-se em gôzo de licença p:=tra 
soai. deral de Recursos, como mem.al::.sta.. Nu 31 _6'> de M . 1 . . ... d~ .. tratamento de saúC:e. 

-0 Diretor-Geral abonou refe- auxxbar, no período de 24 de mar:;: o C· ia f'" . - ai Ia 'ilai ques a . 
lnntes ao mês de-fevereiro de 1962 as de 1961 a 24 de JUlho de 196, num 05 ' O tc;al da Ate, PL-3, eu1 gue Sec!'etana do Senado Federal, :::.1! 
faltas abmxo discriminadas: .._ total de 122 dlíl.s· ., jsollcrta sa~u~-fruml!a em rel3L_:ã_o a 122 de fevereiro de 1.!.!62 ... - .Mcma do 

de Lmz Fe1nando de Sa Mendes~No 444 .... 61 _ .d~ Mauro Cun.ha. "Gam- ~:m filha \i_alcrJa, a partir de dezcm~ Carmo Rondon Rzbezro sarazra, v.-
VIanna. R~dator,_ PL-.4, nos dias 1 ,e 2~ .pG:!! de Morae.s .e castro, Redator. 

1 0 de 
1 

q51 • 1:etora d.o Pess-oal. 
de M~riha Tavor:x. Oficial Leg1s~ PL-3, em que solic.ta constar de :.et:'-' , "' ,. . • r .,.,., 1• • 

1atlvo, S1~bolo PL-6, no d1a 1 ?; a.::.sentamentos 0 segumte: a) _ !J.ll.e . CIJASSI.F:C.~CnO FQL. 011-UEM. DE ~.~J-).Ul.llDP....DE 
d~ A~eha -da Costa Côrte.s, OfiClal fo1 eleit-Q Vereador -em Agua Comprl· AUXIUARES ~!: ~PORT~R!A ·=-··PL-10' · · 

Leg1slatlvo, PL-3, nos dlas 1. 2 e. 8. da, no Est:::.do ct.e' Mw-as Ger.rus; b) ~·- ··· .. ~·- ~-· •• -
fevando a conta de licença para tra- qu€ publicou 0 -lnr-e· .o F.une1oná~ ···• • 
tamento ~e :;aude a do dxa 9, . rio c 0 Mandato Eletivo Gratuito. v:t;a. Deconente 1!a AposenJ?C.ojia __ ct"€)J:e:O:ciêCwpp:,q~:-!\i~a~ujo bl!ta 

de .Jose Nev Pa.ssos Dantas, Auxi· t . S · "- D (21 " !"62 •u ·1; · =~-~-.. · or. 9 •~tl ·d d liar LeoislativÕ PL-9 no dia 5· Lança111eno oo .erviço ..\._!-';:: ocurnen- -..,- ., . .1 -· _ ... :n"~u·co.e r-ur"nrra··----..:. ... ..:. ... ·- _ ........ gm l:· e 
· d~ MQaría da' Apar~cida Jcrd~.o,. Ta ... tação d~ DASP; C) -:_ q,u; l"e~ebeu ··-·•~ ... . 
quígrafa, PL-7, nos dias 5, 6 e 7: um vot~ ~e congra-tulaçoes c.a ?án,~-

De Pedro Leão Gonella, Auxilinr de ra ~-unH.';Ip-ai de Uberatm ·Pe~a p~tll-
Portaria, PL-10, no dia 5; caçao do t-rabaiJ:.o: O Fm~cwná:rm e Ame de Portaria P~-10 

. . L::::i::::.:l: :J 
I CLASSQ.'.,.Sf:~!,P.QJ • .fPR~\ . .-1 .'.1;01;-~ J 

I •• J..._ ... (. ..•. J... ... J de José soares Cavalcante, Auxi- o Mandato Eletivo Gra,tmto: d) -
lic.r de Portal'Ül, PL-1(), nos dias 6, que foi ·eleito Membro da Comissão 
7 e 8, levando a conta de l!cença para de Promoções do Sen~do Federal du~ --------7--'-' -'-:'·c..· ·o:-·=····1. ··- J. .i. 

l ...... l······r- ·o· tratam€nto de saúde a do dia 9; • mnte o ..apn de 1956;. 
de Diva .F'alconi de Cavalho, Au- No? 4"75-61 ~ de Renê Nunes,- Ofi-

xiliar Legislativo. PL-10. no dia 5: cial Auxiliar da A-ta,·PL-4, em que so- João Bat-isb dn. Co.sta · 1 

de José Martins de Moraes, Auxiliar licita contao-em de tempo de servico · ( 
e Limpeza, PL-11, nos dins 5 e 6; pre3tsdo a~ IAPC. como _contnt3.~ Pedro Leão Gouella .. ; 
de Emmanuel Novaes, Anx:ll\.ar Le- do, no período de H> de dezembro de .. \ 

_islativo, PL-10, nos dia~ 7, 8 e 9; 1S53 a 9 de dezembro de 1954, num Abedcnego som-:a Li:;.o · j 
de Francisco Rodrigues Sonres Te- total de 32ü dia.s; I 

eira, Taquígrafo-Revisor, PL-2, nos W·' 479-61 - de Gilberto Fern.an- José )..fignel da Sil•'a 
ias 7, 8 e 9; . des Alves, Oficial Legislativo, PL-S, 
de José Euvaldo Peixoto, Taquigra- em que solicita constar de seus assenw 

·a, PL-6, no dia 7; ~;;_1: .. • i: tos a. SU3 ap!'ov.::.çfw áo concur-
de Maria Judith Rodrigues. Oficinl so ele PostaTista do D:õp:n·t:tmcn1.o Silvio Jose da Sil v.a 

\rquivologista, PL-3, nos dias 8 e 9; dos correios e Telégmfos;. 

lraçü Francico I .. uiz da." 
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de Ecla da cunha Bréa, Oficial Le- 1 N\' 8·62 -=- de caio Cesar de Me­
•islattvo, PL-7, nGs dias 8, 15 e 16; _ uezes Pinheiro, RedaiQ'. PL-3, cOrou­

de Genovent Fonseca .f\-yres. A,u- rticanr:Io que gozará su-s:s fériss no 
:iliar Legislativo, PL-9, no dia 8: Exterior; . 

de ·cel;u t.uiz Ramos de :.llerleiro:; N'! P-62 -:- de "Cnrlcs dr o::veira 
\uxilinr Legisllltivo •. PL-10, no dia 13; sanes Filho1 Guar!14 Ge .segmançá, 

Seção '..;ct~ninl.s~!'rtJv?. da Diretoria do.t'essoal, em 23 de revereJrn ae 
1962 - Zottncth;a Hi/Jein A.l'l:e~. Chefe da .Seção Adnlinist-mtive.. - !daria· 
do Curmo RmtdC?n RíUetro SaraiVa, Diretora do Pessoal. 
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MúTUA PARLAMENTAR .. 
A Diretoria da Múina Pulamentar comunica o falecimento do 

tnál'io- Leopoldo '.ruYares da Cunha Mello. 
mu- I A Diretoria da Mút1Ja Pt~:rie,mentar 

mutuário Adolpho Gigliotti. ' 
comunica o falecimento do ·ex• 

Brasília, 30 de janeiro de 1962. I Brasília, 16 de fcvcteil'o de 1962, 
' 

Balancete da "Receita" e da <{"Despesa." relativo ao mês de dezembro de 1961 

~E C E.I TA 

SaldiJ que passm1 do mês de n0Vtmbro pró-
xitu~ ·passado. . 

Banco do Brasil S. A. . ..................... . 

Banco Nacional de Minas Gerais S. A ......•• 

Banco do Comércio e Indústria de Minas Ge-
rais S. A . .' ............................... . 

Importâncias recebidas durante o mês cor .. 
rente· 

S711 PecúÜo ......•••••...•..•••••••.••••..•• , 
!J.S9 F'ecúlio ..••.••.••••..••••••••••••••••••• , 
959 Pecúlio .... , .•..••.•••..••.•.•.••.• • • • • •. 
949 PecúJio ................................ • ••• 
939 Pecúlio •••••••••.•••••••••••••••••••••• 
929 Pecúlio .•...•.. , ••.•••••••••••••••••••.•• _ 
Dl9 .Pecúlio ....•.•..... -••....•.•...•...• ·• • · • 
.sol) Pecúlio ..••.••••••••••••••••••..•••• • •• • • 
l:l91) Pecúlio ..•...•......•..... ·-· •...• ~ .•.••.• 
:J89 Pecll!io ••.•••.•••••••.•••••••••••.• • • • •• 
.3711 Pecúlio ......•.•...•...•..•. , •..•. o o ••• o. 

S59 Pecúlio o ••••••••••••••••••••••••• , ••••• 

351) Pec>Jlio ...•••••....••••••.•••••••.••••• o. 
.349 Pecítlio ..•...•.•••.•.•• • • • • ••• • • • · • • • • • 
8311 Pecúlio •..•.••••.••• o •••••••••••••••••••• 

32Q Pecúlio .............................. , .•••• 
81° Pecúlio .....••.•••••.•••.•••••••.•••.•••• 

_30Q Pecúlio .................••..•....•. , .•.• 
1a Contribuição ............... -.. , .•.•...••.•. 
Parágrafo 19 - Art. 14 .................... . 

Taxa de E,.'{pediente 
lmportâucias arrecadadas durante o mêl. 
corrente: 

94() Pecúlio ...•................••.......•... o, 
849 Pecúlio ...•....•..........••••. · ..• • • · • •· 
83Q Pecúlio ••••••••••••••••••••••••••••.•••. 
s1a Pecúlio .....•...•...•..•......•..•. _ .• o •• 

S()Q Pecúlio . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . • . . • • . • . • . • .(;> 

Juros crcditadüs ua conta do Banco do arastl 
. S. A. - 11) Semestre ............ •o•··· ••••• 

Cr$ 

791.032,00 

196.706,70 

33.469,80 

4b.OOO,OO 
23.000,00 
19.000,00 
12.500,00 
5.500,00 
{;.50{),00 
2.500,00 
2.000,00 
1.000,00 
1.(){)1),00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

500,00 
. 500,00 

500,0Ç 
7.500,00 
4,000,00 

4.250,00 
2.62&,00 
1.025,00 
1.750,% 

625,00 

11.053,60 

Cr$ 

1.021.208,50 

., 
.I 

132.001l,% 

24.328,60 

DESPESA 

r ! g4\l Pecúlio 

Pago ao beneficiário do ex-mUtuário José Dru­
mond Rib-eiro, arrecadação d'ô! 9/8 até 6 de 
deaen1bro de 19'61 .........•...... ~ ..•.•...• 

849 Pecúlio 

Pago a.o beneficiário do ex-mutuári_o Augusto 
Públio Pereira, arrecadação de 23!3 a 5 de de-
zembro d: 19-61 ............. ~ ............ .. 

83-> Pecúlio , 
Pago ao beneficiário do ex-mutuário José Nel· 

va, atr:ecadação de 23;ô -até 5 de dezembro 
de 1961 ..................................... . 

819 Pecúlio 

Pago ao beneficiário do ele·mutuário Wanderley 
Júnior, a'{ecadação de 19/1 a 5 de dezembro 
de 1961 ......... : .. .. · ...... ·' ........ """ · 

809 Pecúlio · 

Pago ao beneficiário do ex-mutuário Alberto 
Pasqualini, anecada.çãc~ de 20/4 a 5 de de:z;em-
bro de 1961 ....... ., ......... • .. " ........ • 

Taxa de Expediente 
Pago despesas com o pessoal dÜrante o mes 

corrente .....•... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 

Saldo que pa~a para o mês de Janeiro de 
1962: 

Banco do Brasil S. A. • ..................... . 

BanCo Nacional de Min1s Gerajs S. A ...... . 

Banco Comércio .e Indústria de 'Minas Ge-
rais S. A. ··········~····· .••• , •• _.; ••••••••• 

85.000,00 

52.i>OO,OO 

20.500,00 

12.500,00 

707.360,60 

33.469,80 

19ô. 706,70 

Cr$ 

34.000,00 

938.037,10 

1.177.53'!,10 \ 1.177 .i>3'l,l0 

J é M t l . T contabl'l!'dade REG. s' EC. 1>,7() M - r._ R..O.D.F. - i'ranctsco Sebastião Brasília, elll 31 de dezembro de 19tH. - Paulo os aes ra l, ec. 
Maestrali, 'l'esoureiro. - Dffpu}aào Aurelio Vianna, Presidente~,_ 

PRECO DO NúMERO DE HOJE: Cr$ (),40 


